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S a nevado en e l I P a b l o V I . 

T a m b i é n p o r v e z p r i m e r a n e v ó 
en l a s a f u e r a s d e M a r r a q u e c f i 

R A B A T , 7. (De l conesponsal de bife). ~ Por pr imera vez en los anale¿ m a r r o q u í e s h a 
mevado eii ¿ Sabara . L a ciudad de Guhn ina , si tuada en lot confines del daMerto, ha amane
cido cubierta de nieve. 

E l frío se mantiene en M a r r u e c o » y las nevadas han s i co abundantes en var ias reglones, 
especialmente en las del At las ; en la cadena m o n t a ñ o s a a el RM numerosas carreteras h a n 
quedado cortadas a la c i r cu lac ión , mientra.'-, en otras el t r á f i co se hace con dlf icul tac . 

I j iumii l in , donde se encuentra el cé l eb re monasterio L a quedaco m o m e m á n e a m e n t e ais^ 
lada al (juedar cortada la carretera. 

E n ¡a reg lón de M e q u í n e z , un joven pastor que guardaba un p e q u e ñ o r e b a ñ o de veinte 
¿vejas ha resultado muerto por u n r a y o junto, con aqué l l a s . 

T a m b i é n por vez pr imera, ha nevaido en las afueras de Marraquech, ai S u r dé Marruecos, 
una de las ciudades m á s calurosas dei pafc. — Efe . 
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« A U N E S T A L E J O S D E S E R S E G U R A 
P A R A L O S H O M B R E S Y L A S N A C I O N E S » 

AEocncíoi i ele S . \ 
• 

an^e e l | 
Cuerpo d í p l o m á t l e o I 

E L PEQUEÑO « R E Y » 

EL CAUDILLO, 
EN JAEN 

M A N C H A R E A L ( J a é n ) . — 

E l Jefe del Es tado v i s i t ó 

Mancha R e a l , con motivo de 

la i n a u g u r a c i ó n de un grupo 

de viviendas. L e a c o m p a ñ a 

ba su esposa d o ñ a Carmen 

Polo de F r a n c o y los m i 

nistros de l a Viv ienda y Se

cretario General del Movi 

miento. E l Alcalde de M a n 

cha R e a l le ofreció a S u 

Exce lenc ia l a Medalla de l a 

v i l l a (Foto E u r o p a P r e s s ) . 
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Gran concentración de íuerzas indonesias 

a j o largo de la f rontera con Malas ia 

Sukarno anuncia la retirada de su país como miembro de la ONU 
SEDE DE LAS NACIONES 

Unidas {Nueva Y o r k , 7. — M a 
l a s i a informa ai Consejo de Sv-
guridad que hay una g r a n cen-

OPERACION ESCOBA 

E N 

P E D R E G A L 

¡Barremos todo lo que queda 
a cualquier precio! 

¡Ayúdenos a limpiar la tienda! 

El PALACIO COMERCIAL OE GALICIA 

c e n t r a c i ó n de fuerzas indonesias 
a lo largo efe l a frontera malas io-
i n d o n é s i c a . 

E l jefe de l e d e i e g a c i ó n malia-
s i a en la O N U , RadCiakr i shana 
R a m a n i . ha decilarado t a m i i i é n 
que su Gobierno p e d i r á ayuda a 
l a s Naciones Unidas para defen-
der su integridad terriloriaJl, s i 
Indonxs ia .«« lanza a un ataque 
e n gran escala. — Efe. 

S U K A H N O A N U N C I A L A 

R E T I R A D A D E L A O N . U . 

L O N D R E S . 7. — EH Fresiidemre 
SuScanno ha anunciado que Indo-
oesia h-a dejado de ser mieimbro 
die las Naciones Unidas , por lo 
que en aiddlante, p r e s c i n d i r á de 
los organismos de la O N U que 
actualmente l a presta ayuda. R a 
dio Y a k ar ta , a l dar l a in forma 
o l ó n se ha referido eoncretamente 
a (la U N E S C O . — Efe, 

ber iana, smfrió d a ñ o s a causa de 
u n a eoepaosión justo eniciima de 
l a l í n e a de f l o t ac ión , mient ras se 
encontraba a unos dos k i l ó m e t r o s 
y medio de la costa de Singapur . 
L o s d a ñ o s son leves y no hubo 
v ic t imas en el atentado. 

H a n sido adoptadas medidas es. 
peciales de seguridad en todos los 
puertos de la is la . — Efe 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 7.— 
Eu Papa Pablo V I h a manifestado 
h c y s u p reocupac tó i í por l a paz 
e c u é a ú n e s t á lejos de ser segura 
para los hombres y las reglones», 
pidiendo a Dios que diimine á los 
dirigentes dél mundo. 

E L Santo Padre h i jo esta obser-
' vac ión a l f inal de l a a locución én 

f r ancés dirigida a los o ip lomát l -
cos acreditados en 'a Santa Sede, 
a quienes rec ib ió en l a tradicio 
na l audiencia en la que le expre
san su felicitación del Año Nuevo. 

Desde el 1 de enero, es esta la 
tercera advertencia que el Papa 
hace en p ú b l i c o ' respecto a las 
amenazas contra la paz. 

« P e r m i t i d n o s que os manifeste
mos l a inquietud de nuestro oo-
r a e ó n y que invoquemos una vez 
m á s el gran bien qua representa 
la paz, qup aun e s t á lejos de ser 
segura para los hombres y las 
nacion«s>i. dijo el Papa a los di
p l o m á t i c o s 

«Quiera Dios i lumina" a todos 
l o s dirigientes resiponsables y 
guiarles por la senda dg la cóm-
p r o n s i ó n . la reconc i l i ac ión y la 
f r a t e rn idad» . 

E l Pont í f ice hizo observaciones 
similares, durante alocuciones im
provisadas, desde l a ventana de 
sUvS habitaciones, a los fieles reu
nidos en la Plaza San Pedro, 
el d i* de Año Nuevo y el pasado 
domingo. 

«Os invi tamos una vez m á s a 
re^ar por l a paz, que cada d ía se 
ve amenazada y ofendida en va
r ias partes del m u n d o » , dijo Pa
t i o V I el domingo pasado, refi-

(Pasa r secunda p á g i n a ) 

F n i . hfaf§ustad0-- No oculto su sa t i s facc ión por ser " r e y " . 
E n la foto, el p e q u e ñ o J e a » L u c s o n r í e alegremente. 

(Foto E u r o p a Press) 

C H A R P E N T I E R r e c t i f i c a 

s u dec la rac ión 
Negó que tu viese inte ncíón de atentar r ntra 
De Gculle durante su v is ta a la Argentina 

L A N C H A I N D O N E S I A A P R E S A 
D A P O P U N D R A G A M I N A S 

B R I T A N I C O 

K U A L A L U M P U R , 7. — U n 
draga m.mias b r i t á n i c o a p r e s ó a ver 
a u n a l'anohr indonesia que segiin 
se cree, fur u t i l izada en e l bom-
bairdeo de u n carguero lliberiano, 
que tuvo lugar aver en e l puerto 
de Stoeamir , segi'm ha anunciado 
el Gobierno malas io . 

U n hombre que se emeon/traba 
a b o r d ó de l a lawciba h a kéo de
tenido y otro desaparee Ido, c r e 
y é n d o s e que r e s u l t ó ahogiadok se» 
gi in I n d i c a e l corminicado oficlall. 

Hí ibanco de 9.948 tomiélada» 
"Ocesmiic F r !de" . de matrfcuO'a It-

I N V I T A C I O N O F I C I A L 
ML G O B I E R N O F I L I P I N O 

Poro que Franco 

v is i te aquel poís 
M A D R I D , 7. — E l Gobierno fi l ipino h a inv i t aco oficialmente 

a l Je fe del Estado españoi , Generaillslmo F r a n c o a vis i tar las 
I s l a s Fn ip lnas . 

Aunque n o se h a n i iecho comeot^rJofl o í i a la l« i sobre l a i n v l -
taclóm, se s e ñ a l a que l a v i s i t a s e r í a d e v o l u c i ó a d é l a efectuada 
a E s p a ñ a por e l P r e s í d e m e filipino, DUosdiado Macapagal , en 1962. 
C i f r a . 

B U E N O S A I R E S , 7 . - A m w n d 
Charpentier , joven f r a n c é s acusa 
do de terrorismo, a l que se a t r i 
b u y ó el p ropós i t o de atentar con
t r a l a v ida del Presidente f r an 
cés, general Charles De Gaulle du
rante l a v i s i t a que és te rea l izó a 
l a Argen t ina en octubre del a ñ o 
ipasado, h a rectificado aye r sus 
declaraciones ante el juez, s e g ú n 
se h a informado. 

U n a fuente jud ic ia l dijo qi íe 
Charpentier sostuvo ante eí juez 
A r t u r o Medina que no t e n í a l a 
In t enc ión de a tacar a De Gaulle y 
que, por e l contrario, cuando a q u é l 
v i s i tó Buenos Ai re s , él se fue a 
Montevideo, temeroso de que a l 
gunos de los miembros de l a es
colta del Presidente f r a n c é s lo re 
conocieran. 

Parece que Charpentier ha reco
nocido haber entrado en l a A r 
gentina, el a ñ o pasado, con do
c u m e n t a c i ó n falsa, a nombre de 
P i e r r e Marc A r m a n d a ñ a d i e n d o 
que h u y ó de su pa t r ia porque era 
perseguido a causa de sus ac t iv i 
dades como agente de la OAS, en 
l a que i n g r e s ó a l dejar de ser ca 
p i t á n de las fuerzas mil i tares f ran
cesas ©n Arge l i a . 

D I magistrado argentino, luego 

I SAN jyilAN, 

' PATRONO OE 

EL FERROL 
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Ayer se celebró la festivi
dad de San Julián, Patrono 
de E l Ferrol, con una Misa 
de Pontifical en la concate
dral, oficiada por el Prela
do. Dr. Arguya Goicoechea 
y con asistencia de las auto
ridades, en la que el Alcal
de hizo la tradicional ofren
da de la Ciudad al Santo. 

Por la tarde se celebró 
una animada verbena en la 
Plaza de Armas. 

E n p á g i n a s interiores ha
l l a r á e l lector amplia infor
m a c i ó n de los actos. 

Pas© a segunda p á g i n a ) . * * ' i - * * * > 4 ^ * ^ 3 í - i í - » Jt.^)n{.^^j{.>T'i; 
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N U E V O S T E M B L O R E S D E 
T I E R R A E N M I S I L A 

A R G E L , 7.— T r e s personas re
sul taron heridas y varios edificios 
destruidos o con d a ñ o s de consi
d e r a c i ó n a consecuencia de otros 
t res temblores de t ierra que sa
cudieron l a ciudad de Mis i l a l a pa
sada noche. 

L o s 15.000 habitantes de l a cita
d a localidad v iven »ó campamen
tos improvisados en ¡as afueras. 
JDesde que los temblores de tie-
|t¿» comenzaron p e r d i c i ó n l a v ida 
cuatro personas y otras 40 resul
taron heridas de cons iderac ión . 

E l Gobierno h a intensificado s u 
c a m p a ñ a nacional para l levar ayu
da a las numerosas familias que 
perdieron su hogar. — ( E f e ) . 

D E S E A M O R I R S I G U I E N D O L O S 
P A S O S D E S A N F R A N C I S C O 

J A V I E R 

P A M P L O N A , 7.— E l religioso 
•ée l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , her 
mano lago, F r a n c i s c o GiY, á e 45 
a ñ o s (Ü- edad, enfermo de g r a 
vedad y desahuciado por los M é 
dicos ha expresado ©1 de 
t ras ladarse a l a ^ d i a . donde d¡> 
eea morir , siguiendo ios pasos de 
S a n Franc i sco J a v i e r . E l v ia je lo 
e m p r e n d e r á pasado m a ñ a n a , ac -
t u a l i i r n t e se encuentra en el cas 
t i l lo cte J a v i e r y es l a segunda 
vez que v a a l a ind ia . An te r io r 
mente p a s ó quince a ñ o s en A m e -
d h a b a t a donde tiene dos h e r m a 
nos j e s u í t a s 

Eii religioso F ranc i sco ^ 
dees? u n a enfermedad ©n l a co
l u m n a v e r t e b r a l . - (C i f r a ) . 

E L M E D I T E R R A N E O 

R O M A . 7.— A v i o n e s y b u q u e s 
áe l a f l o t a n o r t e a m e r i c a n a 
e s t á n ded icados a l a b u s q u e 
d a de l o s a v i o n s s de l a a r 
m a d a p e r d i d o s d u r a n t e lo s 
e j e r c i c i o s t á c t i c o s q u e se e s t á n 
e fec tuando f r e n t e a l a s cos ta s 
de C e r d e ñ a . 

A P O Ü T A C I O N E S P A Ñ O L A 
P A R A L A R E C O N S T R U C C I O N 

D E U N T E M P L O E N P E R U 

L I M A , 7.— E s p a ñ a h a des
t i n a d o u n c r é d i t o de dos m i 
l l o n e s de pe se t a s p a r a Igt r e 
c o n s t r u c c i ó n de l a i g l e s i a p a -
r r o q ü a l d e l p u e b l o de R a n r a -
l i i r c a e n e l N o r t e d e l P e r ú , 
d e s t r u i d a p o r u n a l u d de n i e v e 
e n e l 19 de e n e r o de 1962, a c 
c i d e n t e q u e p r o d u j o l a m u e r t e 
a v a r i o s m i l e s de p e r s o n a s . 

L a n o t i c i a de l a a p o r t a c i ó n 
e s p a ñ o l a h a s ido d a d a a cono
c e r p o r e l M i n i s t e r i o de R e l a 
c i o n e s E x t e r i o r e s d e l P e r ú . — 
E f e . 

E L " S I E R R A A R A N Z A Z U " , 
R E M O L C A D O A S A N T A N D E R 

L A C O R U Ñ A , 7.— P a s a d a s 
l a s s ie te de T a t a r d e a b a n d o n ó 
l a r í a de C o r c u b i ó n e l r e m o l 
c a d o r c o r u ñ é s " F i n i s í e r r e " , 
q u e c o n d u c e a l b a r c o " S i e r r a 
A r á i í z a z u " h a s t a S a n t a n d e r , 
d o n d e e s p e r a l l e g a l a m a ñ a 
n a d e l p r ó x i m o d o m i n g o . 

E n C o r c u b i ó n f u é d e s e m b a r 
c a d o e l m a r i n e r o de l r a m o l c a -
d o r F r a n c i s c o L ó p e z V á z q u e z 
q u i e n , e n a c c i d e n t e de t r a b a 
j o , s u f r i ó h e r i d a s de p o c a 
c o n s i d e r a c i ó n — C i f r a . 

P O R C A N T A R L A S 
C U A R E N T A 

M E D A L L A S D E " R A D I O M A 
D R I D " , A L D R . M O R C I L L O 

Y A D O N E D U A R D O 
B A R R E I R O S 

M A D R I D , 7.— " R a d i o E s p a 
ñ a " de M a d r i d , e m i s o r a d e c a -

T i a , e n e l c o n c u r s o de s u e m i 
s i ó n ¿ ¡ Q u i é n c a n t ó l a s c u a r e n 
ta? , h a o t o r g a d o dos n u e v a s 
m e d a l l a s d e ' O r o . E s t a s h a n r e -
c a i d o e n e l E x c m o . y R e v e r e n 
d í s i m o d o c t o r d o n C a s i m i r o 
M o r c i l l o G o n z á l e z , A r z o b i s p o 
de M a d r i d - A l c a l á v e n d o n 
E d u a r d o B a r r e i r o s R o d r í g u e z . 

E s t a s m e d a l l a s h a c e n , e n e l 
o r d e n de l a s o r t o g a t í a s , le-s n ú -

' m s r o s 19 y 20 d s í l a s c u a r e n t a 
q u e s e o t o r g a r á n p o r d i c h a 
e m i s o r a m a d r i l e ñ a . — C i f r a . 

P A R A L I Z A D O P O R U N A H U E L 
G A E L P U E R T O D E A R G E L 

A R G E L , 7. — E l puerto de Ar -
©att está, praoticamiente paraliza
do a consecuencia de l a huelga 
l i e los obreros portuarios. 

Los portuarios, que piden u n 
aumento del 20 por ciento en los 
salarios, m á s primas, se quejan 
de que l a d i s m i n u c i ó n de l a en 
i r a d a de buques, h a reducido djfáa-

., ticamente s « s ineresos. ( E f e ) . 

Trascendental hallazgo 
antropoliflico, en China 
Se remonta a más de medio millón 

de años de antigüedad 
[ IX>KIO 7. r - L o s a n t r o p ó l o g o s 

de la C h i n a coraunfista a f i rman 
que h a sido hallado en s u p a í s e l 
c r á n e o de u n hombre prehistórifeo 
que probahlemertte es m á s antiguo 
que los restos del Hamaco " H o m 
bre oe P e k í n " , descubierto entre 
1929 y 1937. 

L o s restos descubiertos el pasa
do mes de octubre í u e r o n baut i 
zados con el nombre de "Hombre-
mono L a n t i a n o " en el a r t í c u l o d i -
í u n c ' d o por l a agencia de noticias 
Nueva C h i n a . 

E l especiaJista chino W u Ju-t 
K a n g a f i rma que las investigacio

nes pre l iminares conf i rman que 
el "Hombre-mono L a n t l a n o " v iv ió 
hace 500.000 ó 600.000 a ñ o s , s i en
do por lo tanto los restos humar
nos m á s antiguos de que se t iene 
conocimiento. 

E l cHado c r á n e o fosiliza do fué 
descutoiierto en H u n g w a n g l í n g , 
L a n t i a n , en l a provincia S h e n s i 
A d e m á s de l a b ó v e d a craneana, 
de las ó r b i t a s y de l as fosas nar 
sales y del temporal derecho, los 
chinos a f i rman que contiene l a 
m a n d í b u l a superior y dos dientes. 
E f e . 

SACERDOTESCUBANOS 
EXPULSADOS DEL PAIS 
POR E L R E G I M E N 

CASTRISTA 
Han emprendido viaje a España 

M I A M I , 7 H a sido expulsado 
de Cufca por e l r é g i m e n d « F i -
diel Castro, u n grupo de saser -
dotes cubanos que h a n emprendi
do ss^uidanaente v ia je h a c í a M a 
dr id , s e g ú n ae i n f o r m a en los e i r -
oulos oaitóliicos de M i a m i , 

L o e c l é r igos h a n sido expulsa
dos dtoi pa ía por « indeseab les» ; 
pero en los c í r c u l o s mencionados 
Se ignora de q u é supuesto delito 
h a n sido acusados. 

Pablo VI, preocupado por la paz 
fViene de primera pdf/in.ai 

r i é n d o s e probablemente, a l a cr i 
sis malasio-indonesia, a s í corno a i 
Vie tnam y a ; Congo. 

E l Papa e x p r e s ó l a m i s m a preo
cupac ión en s u discurso de Año 
JS'uevo y en su Mensaje de Navi
dad, a s í como durante l a M i s a 
del Ga l lo que ofreció aquella no-
cibe Para Ios miembros del Cuer
po d i p l o m á t i c o . S u a locuc ión de 
hoy se produjo en respuesta a l 
discurso de fel ici tación que pro
n u n c i ó e l embajador de Bélgica 
ante l a Santa Sede, b a r ó n Pros-
per Poswick, en su calidad de de
cano del Cuerpo D i p l o m á t i c o . 

D e s p u é s de referirse a l a con
t r i b u c i ó n de l a Santa Sede a favor 
de l a paz, que naturalmente no 
puede ser del mismo n ive l que 
l a de las naciones, e l Papa d i jo : 
«Pero , en dos puntos, entre otros 

l a voz l a Ig les ia se produce en 
apoyo del principio que deben te-
ne i en cuenta todos los hombres 
de Estado conscientes de s u res
ponsabilidad hacia Ja gran fami
l i a humana. E l pr imero es l a In
condicional af ínrnación —continua
mente reiterada por los sóbera -
inos pon t í f i c e s^ - de l a absoluta 
p r i m a c í a de l a ley en las rela
ciones entre los hombres y entre 
los pueb los» . 

«Ni l a violencia, n i . e l uso de l a 
fuerza, n i l a defensa de intereses 
part iculares p o d r á n conducir nun
ca a i m genuino desarme espiri
tual , a una a u t é n t i c a fraternidad 
a una paz só l ida y d u r a d e r a » . 

" P a c t a sun t se rvanda" (Itos 
acuerdos deben 9er observados). 
No sólo sigue siendo vá l ido este 
antiguo adagio ju r íd ico , s4no que 
puede decirse que, de aDg-ún mo-

Taxista vipés, atracado 
en Tomiño 

Con la detención del delincuente 
ha quedado desarticulada una 

banda de malhechores 
P O N T E V E D R A , 7.— E n Vigo, 

u n desconocido a lqu i ló u n t ax i a 
J o s é Vázquez Ohiarroni, con e l 
ruego de que le t ras ladara a T o 
miño , y , y a en las inmediaciones 
ele dicho pueblo, el referido des
conocido conminándo le con u n a 
pistola, le robó 2.800 pesetas. E l 
hecho fué puesto immediatamente 
en .conocimlsnto de l a Guard ia 
Muníc ip ia l de T ú y y de l a Guardia 
C i v i l rde aquel la residencia, lo-
girándose detener a l tlatjracador, 
que r e s u l t ó ser Leopoldo Otero 
B a z , domicDiado en Vigo, quien 
se confesó autor del' atraco. L e 
fué intervenida la pistola que u t i 
lizó en el atraco, que e ra de 
9 mm. corto, y l a cantidad que 
sustrajo a l taxis ta . 

E l detenido es un conocido de
lincuente, que y a su f r ió mueve 
a ñ o s de rec lus ión por robo y ao-

tualmenta estaba en libertad ba
jo fianssa por otro hecho delictivo. 
D í a s pasados comet ió t a m b i é n otro 
atraco eu Vigo, y una de l as Úl
t imas noches del mes de diciem
bre robó 747 pesetas, u n reloj, u n a 
sorti ja de oro y u n encendedor a 
otro vecino de Vigo. 

S e g ú n manifestaciones de dicho 
delinouente ante l a Guard ia C i 
v i l se p roponía , en u n i ó n de R a 
fael V ü á n C o m e s a ñ a y de J o s é 
M a r t í n e z Sueiro, detenido-este tam
bién, real izar otros hechos delic
t ivos do mayor envergadura den
tro y fuera de l a provincia. 

Con l a feliz i n t e r v e n c i ó n de las 
fuerzas de l a Guard ia CivSl h a 
quedado desarticulada u n a banda 
de malhechores, cuyos p ropós i tos 
e ran causar peores perjuiciois, s in 
Idulda. imási aament^aies que los 
has ta ahora conocidos.— C i f r a . ' 

E l a v i ó n e n q u e v i a j a 

a T e h e r á n e l 

R e y O l a f d e N o r u e g a 

•.a borrasca de nieve le 
desvío sobre Beirut 

T E H E R A N , 7. — E l a v i ó a a 
b o r d o d e l q u e v i a j a b a e l R e y 
O l a f d e N o r u e g a , h a c i a T e t i e -
r á n , h a s i do d e s v i a d o sobre 
B e i r u t , a l I m p e d i r l e e l a t e r r i 
z a j e u n a fue r t e b o r r a s c a de 
n i e v e , d e s p u é s de s o b r e v o l a r 
e l a e r o p u e t o de M a h a r a b a d 
d u r a n t e u n a h o r a , e n e s p e r a 
de u n a m e j o r í a de l o s c o n d i 
c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s . 

E l R e y O l a f se d i r i g e a T e 
h e r á n p a r a d e v o l v e r l a v i s i t a 
o f i c i a l q u e l e h i c i e r o n e n 1961 
e l S h a de P e r s i a y s u esposa 

l a P r i n c e s a F a r a h . E l S h a M o -
h a m e d R e h z a P a h l e v i , m i n i s 
t r o s d e l G o b i e r n o , a u t o r i d a d e s 
y m i e m b o s de l a c o m u n i d a d 
n o r u e g a de T e h e r á n , e s p e r a 
b a n e n M e h r a b a d p a r a d a r l a 
b i e n v e n i d a a l i l u s t r e h u é s p e d . 

S e t r a t a de l a p r i m e r a v i s i 
t a o f i c i a l q u e e f e c t ú a a I r á n 
u n R e y n o r u e g o , a q u i e n á c o m 
p a ñ a n e l v i c e m i n i s t r o de A a u n 
tos E x t e r i o r e s , J e n s B c y e s e n 
y e l G r a n C h a m b e l á n de l a 
C o r t e . — E f e . 

do, b r i l l a con un esplendor nuevo, 
a l a l úa de l as t r á g i c a s experien
c ias de las -recientes d é c a d a s . 
Cuando m á s c l a r a se hace su i m -
portatucia, su belleza, su absolu
ta necesidad p a r a una, ordenada 
v i d a en c o m ú n de l a sociedad. 

" U n segundo principio para 
nues t ra p a r t i c i p a c i ó n en l a v ida 
in ternacional ea e l siguiente: L a 
S a n t a Sedo reconoce, aprueba y 
a n i m a las l e g í t i m a s aspiraciones 
<$© los puebles Aunque l a ley en 
esta mate r ia no e s t á a u n formu
lada con detalle, no impide que 
aea, s u origen, de dereetho na tu
r a l , r a z ó n por l a que debe ser ad
mi t ida y reconocida por todos. Nos 
referimos a l a libertad de las na
ciones j ó v e n e s pa ra gobernarse a 
e i mismas, ta, los deredhos que 
posee ©1 hombre como tal , inde
pendientemente de s u raza, color, 
r e l ig ión o nacionalidad. Nos refe
r imos igualmente ail desarrollo, a 
u n n i v e l . d e solidaridad imcremen-
tada, de l as relaciones entre los 
pueblos en forma de ayuda para 
los nnenos afortunados de defen
sa del débil . H e a q u í un inmen
so campo abierto a l a a t e n c i ó n y 
generosidad de los hombres (de 
Es tado de nuestro siglo". 

E l P a p a /prosiguió diciendo que 
el Presidente i n d i o Servapal l i 
Kadihkr ishanna "distinguido pen
sador y escritor", le confió var ios 
de sus puntos de ¡vista respecto a 
los problemas de o rgan i zac ión so
c ia l , durante s u v i s i t a a Bombay, 
con motivo del Congreso E u c a r í s -
tico. Nos c o m u n i c ó especialmente 
con que necesidad ve ía el que a i 
desarrollo técniico y económico co
rresponda ese el desa í t ro l lo y l a 

- a f i rmac ión de los valores espir i 
tuales y morales, adecuados pa
r a asegurar l a defensa y ©1 pro
greso del hombre como ta l . .Efec
t ivamente eso es lo que debemos 
estudiar pa ra l legar a u n a solu
c ión de uno de los problemas m á s 
acuciantes de nuestro tiempo: no 
es suficiente pa ra el hombre cre
cer en lo que tiene, sino que es 
necesario que crezca en lo que es". 

E l b a r ó n Posetick, en su fe l ic i 
t a c i ó n a l Papa , pronunciada en 
nombre de sus colegas del Cuer
po d ip lomát i co , r eco rdó los t r a 
bajos de r Vat icano a favor de l a 
paz durante el a ñ o que h a t rans
currido, subrayando " l a gran c a n 
tidad de sangre y de sufrimientos 
que los misioneros, junto con otros 
muchos m á s , han pagado en el 
Congo durante las pasadas sema
nas" . 

E l Embajador belga man i fe s tó ' 
sus esperanzas de que "e l sac r i 
ficio sea f ruc t í f e ro y pueda a y u 
dar a r es taura r l a paz en aque
l las regiones que han sido esee-
nario de tales desgracias".— E f e . 

A U D I E N C I A P O N T I F I C I A A L 
P R I M A D O D E U C R A N I A 

E l P a p a Pabi i V I ba recibido 
en audiencia a i P r imado tíe U c r a 
n i a , m o n s e ñ o r tfoseyf S l i p y i , a 
guien los rasos pusieron e n ' l S -
bertad en 1S63 d e s p u é s eje estar en 
prfefón 18 aífos, durante los cuat
í e s fué t a m b i é n torturado. 

M o n s e ñ o r Slipya de 72 a ñ o s de 
eda<l, fué puesto en libertad y 
enviado a R o m a hace dos años , 
a c c i ó n que se i n t e r p r e t ó como u n 
gesto de buena voluntad de N i k i l a 
Kruechef hacia e i difunto P a p a 
' Juan X X I I I . E l prelado mantiene 
s u IíItío do a m b t e p o de L v o v -
kemberg, en U c r a n i a y el anuar io 
oficial va t icano ac tua l le ci ta co
mo " e n R o m a , ausente de su se
de", t é r m i n o és te m á s d i p l o m á t i c o 
Que el an+igno d^ "Impedido". 

L A G U A R D I A N O B L E , R E C I B I 
D A P O R E L P A P A 

S u Sant idad e l Papa ha recibido 
isa audiencia a ios mlerobrofi de 
s u G u a r d i a Noble s e g ú n es t radi 
c ión en estos d í a s de a ñ o nuevo. 

L a G u a r d i a Noble la p res id ía 
su comandante, p r í n c i p e Mar io 
del Draeo. — Efe 

T O D O S L O S H O M B R E S E N S I 
T U A C I O N D E R E T I R O D E B E N 
T R A B A J A R E N L O S C A M P O S 

D E A Z U C A R 

E l nuevo mí in is t ro cubano de 
Trabago, B a s i l i o Rodrigues!, h a 
deffjindido l a diecisión adoptada 
por el gobierno de F i d e l Cas t ro 
a l o r d e n a r qu^ todos aquellos 
hombres que ac tua lmenta se en
cuentran en sdituación de ret i ro y 
que a u n goaon de buenas f a c u l -
tadeia f í s icas y mS»ta les4 53 r e in 
tegren a l t rabajo ©n los campos 
de c a ñ a de a z ú c a r . 

R o d r í g u e z h a manifestado que 
l a cbacisión adoptada por Castro 
obec&ce a loa compromlaos que 6% 
Gobierno tiene adquiridos y l a 
buena coeccha qua se avecina . 

Cas t ro se h a b í a c o m p r o m í t i d o 
consigo mismo an te el pueblo c u 
bano a recoieotar en OI p a í s u n 
tota l de 5.500.000 x m . c a ñ a de 
a z ú c a r fs te a ñ o , con e l f i n de 
« c u m p l i r nuestras obldgacionos» 
hacixj, l a U R S S , C h i n a R o j a y los 
p a í s e s s a t é M e s . — ( E f e ) . 

El tiempo, en España 

P o n t e v e d r a 

1 5 g r a d o s 

( m á x i m a d e 
¡3— toa \ 

E s p a ñ a ) 
M A D R I D , 7. — I n f o r m a -

c i ó n generall :• Du ran t e l a no
che pasad/a h a habido n u b o 
sidao. v a r i at» le e n él CanK 
t á b r í c o or iental , cabeceras 
del Due ro y Ebro , l i to ra l c a -
ta'Ián, M e d i t e r r á n e o andaíiuz 
y provinc ias i n s u í a r e s , regis
t r á n d o s e chubascos de origen 
tormentoso' e n G a n a r í a s . Po r 
©1 d í a c o n t i n u ó l a nuibosidad 
en e" C a n t á b r i c o , caibeceras 
de l Duero y E b r o , y hubo 
nubosidad variabfle en e l l i 
to ra l M e d i t e r r á n e o , Ba l ea re s 
y Caniarias. S e regis t raron 
nieblas e n e l C a n t á b r i c o oc-
cideotafl, comarcas meridio
na les de l a cuenca del D u e 
r o y L a Mancha . Huibo pre
cipi taciones déb i les o loaipre-
ciables e n e l a rch ip íé la igo 
canario. Sopíló L e v a n t e fuer
te en Ba lea re s y Estrecho. 

P R E D I C C I O N P A R A E L 
D I A 8 

Nubosidad abandante en 
l a m i t a d or iental dea C a n 
tábrico1; orniibosidad var iable , 
con vientas fuertes de L e v a n 
te, e n B a l e a r e ^ sudeste y 
r e g i ó n del Estrocho; viento 
fuerte del norte en C a n a r i a s 
con riesgo de chuibascos, 
a c o m p a ñ a d o s de f e n ó m e n o s 
tormentosos. 

L a s temperaturas de Ma
d r i d h a n sido de 11 grados 
a l a s 15 horas , y de 0*4 gra
dos bajo cero a l a s cuatro 
horas. 

L a s ex t r emas de E s p a ñ a 
h a n corresfpondido a A l m e r í a 
y Pontevedra con 15 grados; 
y a A v i l a con Sgrados bajo, 
cero. — Ci f r a . 

Gharpentier 
rectifica... 

(Viene de pr imera pagina) 
de recibir l a dec la rac ión de Chai ' -
pentler, detenido el 24 de diciem
bre por l a policía como sospecho
so de un ataque en el que inter
vinieron otros tres honiib^es, le 
den©g5 l a libertad provisional y, 
dadas las c a r a c t e r í s t i c a s da su c a -
ao, sol ic i tó informes de l a In te r -
pol. 

L a Pol ic ía internacional in fo rmó 
qua Chanpentier se fugó, hace un 
a ñ o de l a cá rce l de Melún, en 
F r a n c i a , donde c u m p l í a una con
dena •de diez años , acusado de ho
micidio y tentat iva de asesinato. 
Efe . 

Hundimiento del techo de una 
mina, en Torrelavega 

Aféelo a cien casas y agrietó una 
carretera y otros terrenos 

T O R R E L A V E G A . (San tander ) , 
7.— Se h a hundido el techo de 
una amplia zona, y a explotada, de 
l a m ina de blenda de r eo t í n , de 
l a C o m p a ñ í a Astur iana de Minas , 
situada a cinco k i l ó m e t r o s dp es
ta localidad. 

Aunque e l techo tenía u n espe-' 
sor de 250 metros de roca, e l hun
dimiento a fec tó a l exterior, a cien 
casas cercanas y produciendo e l 
agrietamiento de Ja carretera y 
c t ios terrenos. 

Como medida de p r e c a u c i ó n , las 
autoridades ordenaron desalojar 
dichas casas y sus moradores, 
unas seiscientas personas, han s i 
do llevadas a otros pueblos del 
contomo. 

No se han producido desgracias 
personales y a qug e l personal téc

nico o b s e r v ó ciertas anorm.v^ 
des en algunas capas y ^ o 
m entrar a l trabajo a J * " * ' 
nientos obreros: de y » c o n L ^ f 
P h m t ü l a , Quedando sólo 

f o ^ o T ^ ^ ^ ^ 
T a n sólo han sufrico herídas da 

poaa c o n s i d e r a c i ó n José Mar̂ f 
Orena y Fernando Méndez E c S 
v a r r í a . 

L a s p é r d i d a s materiales son mUv 
elevadas, tanto para la Empresa 
como para , los particulares que 
han perdido sus hogares y ense 
í e s . E l Gobernador c iv i l con el A l ' 
calde de Torrelavega y otras au" 
í o r i d a d e s se personaran en el lu-
gar del accidente para adoptar 
las pr imeras medidas de se°uri . 
dad y ayuda a los damnificados 

Felicitación de la Pascua 
al Ministro del 
Ejérc i to 

M A D R I D , 7, — E l pasado día 5 
los generales de la Plaza , altos 
cargos y Jeíes de secc ión del M i 
nister io y jetes c'Ci Cuerpo ce la 
G u a r n i c i ó n , acudieron a l despa

cho del Minis t ro del E jé rcUo pa ra 
í e l i c l t a r l e con rr.ollvo de la P a s 
cua Mi l i t a r . 

E n dicho acto ei Minis t ro pro
n u n c i ó unas palabras para agra
decerles ¡a co l abo rac ión que ees-
de su nombrainiento le h a b í a n 
prestado, tanto poi el Jefe del E s 
tado Mayor C e n ü a ] como por el 
general - Subsecrf lar io , directores 
generales y .eíe^ de sección o ce 
A r m a ¿e l Ministerio, que le hicie
ron posible la labor. Af i rmó que 
las l í neas generales de la pol í t ica 
del Minister io son conocidas por
que nadie las oculta y siguen las 
directrices del Caudi l lo con toda 
s u voluntad y aeseo de acierto. 
S i no llegan a tenei é x i t o s e r á i n 
dudablemente por no alcanzar la 
capacidad suficiente. M a n i í e s t ó que 
la peor ¿ e las decisiones es ]a i n 
decisión, que desorienta a los su 
bordinados, que acaban por des
entenderse de los problemas. No 
se debe dest ruár sin- repara lo que 
haya de susti tuirlo, como tampo
co se debe hacer concebir i lusio
nes que puedan no ser satisfechas. 
Cuando las personas que las hu 
bieran concebi t ío l a s llegan a ver 
destruidas os a c u s a r á n de haberos 
desentendido de vuestros subordi
nados. Siempre que h a g á i s a lguna 
propuesta — c i j o - pensad en l a 
importancia ecoremica de aquella. 
De lo contrario, s e r í a aventurado 
continuar s u e s t u d i o . T e r m i n ó 
oíreciiéndose en nombre de todos 
para el mejor ssrviC'o del Caudi 

l lo y p a r a bien de España v del 
E jé rc i to . — i. i í ra , 

V I S I T A A LKJÜ GüíMííKALES 
M A S A N C I A N O S 

M A D R I D , 7. - yiguiendo la 
t r a d i c i ó n m i á t a i fueron visitados 
en sus comíc í i ios lo*, generales más 

ancianos ae las Armas y Cuerpos 
resioentes en MfCr ld , por. comi
siones mil i tares quienes les entre
garon u n obsequk en nombre cel 
E jé rc i to . 

L o s gené ra lo s v¡sitactos fueron 
los siguientes: ten' e n t e general 
non Alberto Ca/ t ro Girona, por 
el teniente genera don F e r m í n 
Gut lerez de Soto, general de divi
s i ón don F e r n a n í c Moreno Cal -
Qeron, por os ¡je dicho empleo 
don J o s é Angoste Gómez Castri-
l lón y don Manue? Maroto Gon^ 
zá lez , general de brigada de Es^ 
lado Mayor don Arsenio Viveros 
Gallego, por el general de briga
da de Estado M a y o r con José 
R u i z F ó r n e l t ; general inspector 
del Cuerpo de Ingenieros de Ar
mamento y Cons t rucc ión d. Juan 
izquierdo CrosePes, por el gene^ 
r a l inspector dei mismo Cuerpo 
don Manue l J i m é n e z Alfaro y 
Alaminos ; g-merai de brigada ca
ballero muti ladc y laureado de 
S a n Fernando, don Ambrosio R i s -
tori. y Granada , por el general de 
brigada de I n f a n i e r í a don Rafael 
Montero Bosch ; consejero togado 
don Pedro Topete Urru t ia , por el 
auditor general don Eduardo de 
No L u i s ; intendente general de 
E jé rcHo don Angei de Diego Gó 
mez, por ©1 intendente general 
don C o n s t a n i n o Loarden García . 
C i f ra . 

CAPITULO DE SUCESOS 

incendio en una carpintería 
de León 

P e r e c i e r o n e l p r o p i e t a r i o 

y u n b o m b e r o 
L E O N , 7. c= Alrededor de las 

tres de l a matirugada se ¿ e c l a r ó 
u n incendio en unos talleres de 
c a r p i n t e r í a m e c á n i c a y a l m a c é n 
de muebles situado junto a la í á -
br ica de o x í g e n o acetileno, en l a 
avenida del 18 de. Ju l io . E l guar
d a de noche efe l a fábr ica avisó a 
los bomberos, que l legaron r á p i 
damente. L o s trabajos de ex t in 
c ión duraron hasta l a s siete de 
l a m a ñ a n a . 

Cuando los bomberos apagaban 
los ú l t i m o s rescoldos se despren
dió u n a v g a de hierro, a lcanzan
do a dos de ellos,, Se ra f ín Casaez 
T o m é , de 56 años , que m u r i ó casi 
i n s t a n t á n e a m e n t e y a E s t e b a n 
T o r r e s Al lor , de 39, que r e s u l t ó 
herido grave. 

Asim'smo, resultaron h e r i d o s 
gravemente el propietario ¿ e los 
talleres, don Augusto Santos G a r 
cía, y s u h i j a M a r í a Terasa S a n 
tos, y, de menos gravedad, s u 
yerno, J o s é S á n c h e z D u r á n , ge
rente del a i m a c é a 

E l propietado de los talleres, 
de jó de^ exist i r horas desspués. 

L a h i j a del; d u e ñ o , M a r í a T e r e 
sa Santos erd* rf.;uUó con heridas 

gira ves, h a mejorado, y , a l pare* 
cer, se encuentra í u e r a de peligra 

De momento se desconocen las 
causas del fuego as i como la cuan
t í a de las p é r d i c a s materiales.— 
Cif ra . 

M U E R T O P O R U N T U R I S M O 

M A L A G A , 7- — José Panlagua 
S á n c h e z , de 35 a ñ o s de edad, h* 
resultado muerto a l ser arroilado 
con l a motociciela que conducía 
por u n turismo. 

A c o m p a ñ a b a a José el jovea 
K o m á s S á n c h e z Macias, que resul
tó gravemente herido. — Cifra. 
M U E R T O S Y H E R I D O S E N A C 

C I D E N T E S D E C I R C U L A C I O N 
D U R A N T E E L A N O P A S A D O 

E N C A S T E L L O N 
C A S T E L L O N , 7. — Cuarenta 

muertos y 666 heridos en aciden^ 
tes de c i rcu lac ión se procujeron 
durante 1964 en l a provincia ae 
Cas te l lón . E n toia l se registrar o» 
683 accidentes E l resultado de 
mismos, h a sfdo un total de cua
renta personas muertas, 266 heri
dos graves y alrededor de cuatro
cientos leves. ~ Ci f ra . 
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L A F I E S T A D E S A N J U L I A N , S A N T O 

P A T R O N O D E L A 
MISA DE PONTIFICAL EN LA CONCATEDRAL, OFICIADA 

POR EL PRELADO DE LA DIOCESIS 
1̂ 1 A lca lde presento l a t r a d í e í o i i a l O f r e n d a 

J O R N A D A F E R R O L A N A 

Aver festividad de r3an J u l i á n , 
o e i e í r ó l a c iudad e l d i a de eu 
q.aoU) patrono. Hubo, por l a m a - -
ftana, disparo de bombas y r ep i -
QL1e generai de campanas y fue 
dia de v a c a c i ó n en las oficinas del • 
Estado, provincia y municipio. 

E n los «dificios oficiales ondeo 
l a Bandera nacionad, luciendo 
col^adur'as r ruchas gai-erías de l a s 
calles B l comercio estuvo c e r r a -
do. excepto e¿ gremio de Cafés y 
Bares. 

M I S A D E P O N T I F I C A L 
E n l a ooocatcdral de S a n J u -

Hén a las seis de l a tarde, se ce-
l i b r ó l a Misa de Pont i f ica l , oficia
da por el s e ñ o r Obispo de l a D i ó 
cesis, doctor Argaya Goicoschea. 
Fueron d i á c o n o s de honor los c a 
nónigos don J e s ú s F e r n á n d e z 
B a n c o > don Antonio T o r r a d o . 
Seco. P r e s b í t e r o de aatar, e l c a -

•írónigo don F r a n c i s c o F r a g a L ó 
pez- d i á c o n o de misa, c a n ó n i g o 
don Enr ique C a l Pardo, y s u b d i á -
cono c a n ó n i g o don Timoteo Cer -
ver Gonizáilvez. Maest ro de r é c e m e 
n í a s el c a n ó n i g o ' d o n F e r n a n d o 
Porta de - B n c i n a ; maestro de-
ceremonias, con l a s autoridades, el 
arcipreste don G a b r i e J Pi'ta . d a 
Veíea Rodr íguez . Asis t ió numero
so ¿lern d i o c e s a n ó . 

Presidí atn d C a p i t á n G e n e r a l 
üeil Departiamenito, a í imi ran te don 
Pabüo Suianzes J á u d e n e s : v i c e a l -
miranbe, Coma'ndante G e n e r a l de 
l a Flota , don Inda lec io N ú ñ e z 
Igl-esias; Gobernador M i l i t a r de 
l a Plaza, general de br igada de 
I n f a n t e r í a , don BasiiMo S á e n z de 
Aranaz ; contrailmlranite Jefe del 
Estado Mayor del Dapartameoto, 
Hon L u í s Cadarso G o n z á l e z - C a í , 
así como numerosas comisiones 
de M a r i n a y E j é r c i t o . 

B I Ayunbamienito en corpora
ción, bajo i a presidencia del A l 
calde, don RogelUo Centalmor R a 
mos; Magistrado-Juez de P r i m e 
r a Tnstancia, don Manue l M a r í a 
Rodr íguez Igles ias ; Detegado Ho-
oail del Movímieni to . don J o s é L ó 
pez R e y y el e x aflcallde, don R a 
fael Romero Fiilgueira.. T a m b i é n 
asistieron nrumerosas comisiones 
c iv i l ea E l tempilo estaba to ta l -
memte lleno de fieües. 

B n el Ofertorio, e l Alcalde de 
3a ciudiad, s e ñ o r Cena lmor Raímos, 
desde el a l t a r mavor p r o n u n c i ó l a 
si gu íente i n v o c a c i ó n : 

IJÍTOCACIOST D E L A L C A L D E 
D E L A C I U D A D 

Glorioso Santo: 
Muchas s m las cosas que que

remos encomendar a tu interce-
Sión poderosa, pero entre toda» 
queremos destacar a q u é l l a que P ío 
X H ped ía en su "Pulg tóns Coro
n a " : "que cada uno ajuste cada 
d í a m á s sus costumbres a ios pre
ceptos cristian/os; que l a j u v e n 
tud crezca pura e ín te igra ; que 
l a edad v i r i l se distinga, par t icu
larmente, por su c r i s t iana liondad 
y fortaüaza, y que tos ancanos go
cen los frutes de u u a vida hones
t a" . 

Porque en esto convergiste t u 
juventud y tu vida, Giorloso S a n 
to, en bondad y en forta-eza. E r e n -
te a ios asaltos de l a i r a del L e 
gado Marciano t ú sóío tie defen
diste con el escudo del amor; a 
l a l lamada Imperiosa de l a san
gro respondiste con ¡a du íce pu
reza y preferiste l a austera v^da 
comunitar ia a í a riqueza en jel pa-
teniio bogar. 

Y estas tus cualidades y v i r t u -
tudes son las que pedimos pa ra 
nues t ra Ciudad: bondad, fortale
za, amor, dulce pureza y vida cor 
m u n l t a r ¿ a abierta a los sueños , a 
l a esperanza y a l a reaildad. 

Porqutó las ciudades, como los 
hombres, t a m b i é n tienen sueños y 
vida. ' 

i ' es momento oportumo, en e l 
alba do este a ñ o , hacer Inven ta 
rio de aspiraciones para que Tú, 
G orleso San J u l i á n , se las l laves 
a Aqué l que todo lo puede y ie p i 
das que las acoja benévoio y les 
ponga l a r ú b r i c a de l a rea l izac ión . 

Esperamos en este aíhD que nace 
l a rosoluci 'ón total (to las obras de 
l a ' traída del agua, prob ema g ra 
ve y que nos t r a í a angustiados; 
ansiamos l a in ic iac ión del Puente 
de Ais P í a s , que doilará de u n 
nuevo e Importante acceso a l a 
Ciudad, y pedimos todo tu v a l l -
mfento para l a «ons t rucc lón ¿J3 
u n nuevo barrio de Este l ro , que 
sus t i tuya sus calles tortuosas y 
angostas, en avenidas de sol y de 
luz. ¥ entre las grandes cosas que 
a ñ o r a m o s pedimos tu ayuda, S a n 
to nuestro, pa ra que l a c reac ión 
de grupos escolares y colegios re
sue lva definitivamente e l proble
m a educativo de nuestro t é r m i n o 
municlpad. 

Y que en nosotros no nazca j a 
mas el abandono n i l a tristeza que 
nos Uaven a dejar l a pronta solu
ción de las medidas del buen so-
blernio de l a Ciudad. Haznos, Se
ñor , a todos celosos en e l cumpl i 
miento de nuestras obligaciones y 
deberes y , preferentemente, a laa 
Autoridades, que tanto precisan 
del aliento y de ¿u ayuda en m u 
chas horas d)e su vida, y m á s en 
el trascendental momento de l a de-
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«FRANCO, ESE HOMBRE» 

Mañana se estrena en Ferrol 
la película que recoge la vida 

del Generalísimo 
F e r r o l espera con verdadera Impaciencia ei estreno de l a 

pel ícula " F r a n c o , ese hombre", en l a que &e recoge magnjtica-
mente l a Intensa v ida del Jefe del Estado e s p a ñ o l , Franc isco 
F ranco Bahamonde, e l m á s preclaro h i jo de nuestra ciudad. 

A las seis menos cuarto de l a tarde de m a ñ a n a , s á b a d o , y en 
el Cine Capí to l , bajo e l patrocinio del E x c m o . S r . C a p i t á n G e 
neral dei Departamento Mari t lmo, de í Gobernador Mi l i t a r de l a 
Plaza, del A.caide de l a ciudad y l a Emiso ra local , se e s t r e n a r á 
esta magní f ica pe l í cu la . L a s a l a del e s p e c t á c u l o mencionada s e r á 
engalanada con banderas nacionales, actuando la banda de m ú 
sica de I n f a n t e r í a de M a r i n a , ' 

S i pa ra todos los e spaño le s l a pe l ícu la sobre e l Jefe del E s 
tado tiene un enorme Interes, pa ra los í e r r o l a n o s lo tiene t o d a v í a 
aun m á s . E n l a c in ta se recogen l a s escenas culminantes de l a 
v w a del salvador de l a P a t r i a : s u presencia en Af r i ca , los cargos 
que ocupo hasta l a guerra de L ibe rac ión , sus entrevistas con los 
oingentes de otros pa í ses —Hit ie r , Muasoilnl, etc.—, l a m t l m a 
solidaridad de F r a n c o con e l puehlo e s p a ñ o l y todo cuanto 
Puede encerrar de interesante estos sesenta a ñ o s de his toria u n l -
r a rt-n* traVés de l a t r a y ^ 0 1 1 * eadstenclai de nuestro invic to 
caudi l lo . E l filme dura aproxlmadaimente cien minutos. 

EIjacorreO G A L L E G O , pe r iód i co a quien le cabe e l a l to 
r e S í a aparecer' en los primeros a ñ o s de l a v i d a de F ranco , 
i f t T f en e5ta pcl icula ^ue m a ñ a n a p o d r á n contemplar todos 
" js í e r r o l a n o s , se siente orgulloso de ello y de que l a v ida del 
n e r L i e ^ toAos los « s p a a o t e s quede registrada de í o r m a 
rn^A f los 25 Aftos ú e P a z ' l og ra t e precisamente por é l p r l -

«ero de ios ferrolanos y e l m á s grande e s p a ñ o l de nuest ra époea . 
r ran ° e l e P d o Prov inc ia l de I n í o n n a c l ó n y O.'urismo, s o ñ o i S e 
c a n o Cast i l la , a s i s ü r á t a m b i é n a l estreno de l a pe l í cu l a . 

¥ ¥ ¥ ¥ ¥ 

í 
¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ 

í 
¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ 

í 
¥ ¥ ¥ ¥ ¥ 

í 
¥ ¥ ¥ 

í 
¥ ¥ * • • • • • • • * • • • • • í í 
• • 
i 

cis ión. Y a los administrados, a 
esto buen pueblo de Ferro-i, que 
e s t á a q u í representado por su A l -
ca ída supJcante, dales l a necesa
r i a paciencia p a i a saber discul
par, comprender y perdonar nues
tras yerros de hombre. 

¥ para nuestro buen Obispo, pa
r a Vos, K e v e r e n d í s i m o Señor , pe
dimos la rga v-da en vures.ro tes
timonio edificante de fcnd'ad. 

Y para E s p a ñ a oí ros X X V Años 
de P a z y todas las prosperidades 
y venturas para e. Hi jo insigne de 
esta Ciudad, nuestro Caudillo, que 
con puúso fkme e s t á dirigiendo 
con maiestrí 'a intgua. ab e l a nave 
de l a P a t r i a 

Suplicamos P a n para los ham-
brienúc-v J a s t M a para los opr l -
midos, ía P a t r i a para ios desterra
dos y cobijo acogedor para los que 
carecen de hogar, y amor para ios 
que no sienten amor. 

Así sea-
A c o n ' ü n u a c l c n le c o n t e s t ó ell 

Obispo de l a Dióces is , s e ñ o r A r 
gaya GoLeoech^a. 

C O N T E S T A C I O N D E L O B I S P O 
A L A O F R E N D A D E S A N 

J U L I A N (7 Enero 1965) 

Acabamos de e s c u c h a 7 con 
a t e n c i ó n y sumo agrado la Ofren
da a San JuMán de nuetro señor 
Alcalde. H a sido una h e r m o s'a 
oración. Pareee que Dios se ha 
complacido en dar a l limo. Ofe
rente entre otras excelentes cuan 
lidades, ei «don de lenguas». E l 
trabajo ha sido p-iadoso perfecto, 
b i o n cincelado, declamado con 
dicc ión sentida y clara y por 
añadidura , para aumento de qui
lates, breve y conciso. 

H a querido conjugar en su ple
garia los intereses materiales de 
E l Ferroi del Caudillo con el de
seo de su sól ido mejoramiento 
espiritual. Efectivamente las dos 
ciudades se complementan. No 
cabe un autént ico verdadero pro
greso c ívico y humano si no es tá 
lasado en la espiritualidad, l i 
bertad y dignidad —virtudes del 
Evangelio— del hombre; ni pue
de ser tenida como cristiana de 
verdad una sociedad si es tá con
dicionada, agarrotada por la in 
just ic ia social , la necesidad, el 
hambre la odiosa d iscr iminac ión 
o por el placer desenfrenado de 
los sentidos. 

Nuestro Sr . Alcalde ha rogado 
a nuestro Patrono que cont inúe 
dispensando a su Ciudad su ce
leste y secular protecc ión. Hago 
m í o s estos votos y los deposito 
en la santa patena para ofren
darlos junto ai P a n del Sacrif i 
cio, a Dios Nuestro Señor. 

Realmente nuestro Ciudad por 
su inteligencia nivel de su cultu
r a , curiosidad por saber, prepa-
rac ión f é n i c a y capacidad indus-
triai, deber ía ocupar un lugar 
destacado entre las ciudades flo
recientes de España . E l Obispo 
siente y ve y pulsa las insatis-
facciones, las inquietudes y los 
esfuerzos de los ferrolanos. A u 
toridades, trabajadores t écn icos , 
hombres de estudio trabajan ahin 

cadamente para lograr la promo
c ión de ¡a Ciudad en los campos 
de la cultura, de las mejoras ur 
banas, de ta prosperidad indus
trial, de la solide»z económica . 
Porque rne siento ferrolano de 
corazón, me uno constantemen
te, a v e c e s angustiosamente a 
vuestras preocupaciones. Me due
len la* dificultades, fricciones y 
resentinvientos que en la Ciudad 
a veces se presentan y me dleh 
gro en ei a lma cuando se suavi-
vizan comprensivamente o se re¿-
suelven en amitad las que yo no
mo «cr i s i s de crecimiento». Qui
siera ser útil , hacer algo por la 
Ciudad y muchas veces no acier¿ 
to a lograrlo. Deseo solamente es
cuchar, dialogar, ayudar y colcv-
borar. Soy 01 Obispo de todos. M i 
casa y wí4 amistad esfián siem
pre abiertas a todos. Creo cono
cer bien a El Ferrol . Estoy con* 
vencido de que s i se polarizasen 
la» iniciativas de todos, si 
Se ffQ&vanteass un esfuerzo cth-

m ú n y u n á n i m e , con la orienta
c ión inteligente y constructiva de 
los medios de c o m u n i c a c i ó n so-
cia?; Prensa y Radio y con el 
apoyo decidido del, Estado que no 
nos pueds faltar, a l c a n z a r í a m o s 
metas insospechadas h a c i a el 
gran Ferroi que soñamos^ que 
nunca será realidad sin una f uer
te recuperac ión económica fruto 
de la un ión entusiasta entre to
dos. 

P tro bien se que hay que dar a 
Dios lo que es de Dios y al César 
lo que es dec César., Es ía norma 
dei Evangelio quiere presidir mi 
modesta acc ión episcopal. Debo 
todo respeto a las jurisdicciones 
humanas, s i n entorpecerlas con 
indebidas intromisiones. L a ac
c ión del Obispo es evangelizado-
r a y sobrenatural: la de dar a 
Dios lo que es de Dios. E n este 
campo espiritual, del bien de las 
flamas, de la promoc ión espiritual 
de la Ciudad mi trabajo debe 
ser m á s constomte e intenso v 
m á s incesante cada dia mi pas
toral solicitud. A't efecto, varias 
parroquias nuevas se han creado 
en la Ciudad en estos ú l t imos 
a ñ o s e ir&n surgiendo paulatina
mente otras A l lado de los que
ridos y venerables párrocos de la 
Ciudad, llenos de virtudes, voy 
concentrando párrocos y sacer
dotes jóvenes de excepcional va
l í a ; la. Domus Ecclesiae alcanza 
calladamente los fines que se in
tentaron en su f u n d a c i ó n ; s i 
construyen y van a construirse en 
la Ciudad y a ledaños nuevos tem
plos parroquiales; los antiguos 
van siendo hermosamente restau
rados; en este mes y en febrero 
v a a promoverse una i n t e n s a 
c a m p a ñ a de f o r m a c i ó n l i túrgica; 
los seglares, que colaboran con 
la Jerarquía tienen una íorma? 
c ión tan sólida, unas calidades 
humanas tcm extraordinarias V 
tal v i s ión y empuje apostó l ico 
que les hacen respetables y muy 
solicitados en los Consejos Na-

. d ó n a l e s de A . C . Aqui en este 
terreno espiritual, mieniras el 
S e ñ o r mfí ayude con el don de 
la salud iré continuando poco a 
poco, cu'tivmido esta preciosa v i 
ñ a que el Señor me ha confiado. 

Mucho queda por hacer pero 
todos a una iremos caminando. 
P a r a eso es necesario que es í t" 
muléis , an imé i s , ayudé i s y 
empujé i s a vuestro Obispo. Con 
la ayuda de los sacerdotes, con la 
oración de almas escogidas, con 
ei apoyo de todos los ferrolanos, 
lograremos hacer de E l Ferrol , 
a la par o- ^na Ciudad prós
pera y al emporio de tra-

E l F e r r o c a r r i l de 

l a C o s t a 

P A R A M A R Z O D E L 
P R O X I M O A N O E S T A 
R A T E R M I N A D O E L 
T R A M O O R T I G U E I R A -
V I V E R O . 

T e ñ e mos noticias de 
que actualmente se está 
trabajando a ritmo ice-
lerado en el tramo del 
Ferrocarril de la Costa 
Ortigueira-Vivero, tenien 
do c a 1 c u lado que las 
obras de este tramo es
tarán terminadas para 
marzo de 1966. 

Una vez que entre en 
funcionamiento este tra
mo Ortigueíra - Vivero 
podrán ya circular los 
trenes desde ]F e r r o 1 a 
Gijón, con lo cual Ferrol 
verá cumplida una de 
sus más grandes aspira
ciones, cuyo anhelo se 
remonta a casi un siglo 
atrás. 

bajo y progreso, una verdadera 
«.plebs perfecta», un pueblo cris
tiano, lleno de virtudes humanas 
y sobrenaturales. Y o solo poco 
podré hacer_ Asistidme, queridos 
amibos de E l Ferrol. Os necesito 
a todos, 0.9 llamo a todos, os es
pero a todos. Y que desde el 

.cielo me ayicds —nos ayude— él 
glorioso Sa.n Jul ián. 

B I s e ñ o r Obispo i m p a r t i ó , por 
ú k l m o , l a b e n d i c i ó n papal a los 
lidies. 

E l coro de capi l la , bajo l a d i 
r e c c i ó n del Rvdo S r . P é r e z F a n e -
eo, ¡ in terpretó diversas composi
ciones de m ú s i c a sac ra . 

V E R B E N A P O P U L A R 

Desde las "^te de la tarde hubo 
gram venbena en !a P l - z a de A r 
mas ; en el momenibí de onvia r 
esta I n f o r m a c i ó n la fiesta e s t á on 
todo su apogeo. 

El Gobernidor 
Civil de Orense 

R e c a p i t u l a c i ó n s o b r e m a r a v i l l a s 

H 

A y e r pqgresó a Orense e l Go-
brirmadior C i v i l de aquella provin
cia, D . J o s é M a r í a L ó p e z Raanón. 

E l S r L ó p e z R a m ó n tuvo l a 
a t e n c i ó n de vigótar l a D e l e g a c i ó n 
de E L C O R R E O G A L L E G O en 
esta ciudad pana despedirse. 

A B R E M O S aprendido ía lección de uu a ñ o , aqui, en l e r r o l , 
donde doce meses &e nos luc ron yende de las manos cas i 
s in notar le? 

Muchos d i r á n que un a ñ o es poco tiempo para una ciudad 
que intenta t rans forma»: s u r i tmo de v.da, y que las cosas i r á n 
I n t e g r á n d o s e , poco a poto, en ios mo dcs l e ó n c o s d i s e ñ a d o s por 
el P i a n de Desarrol lo. Pero no se t rata de esperar los aconte* 
cimientos, las oportunidades y las ocasiones, f tiempo de espe
r a r ha caducado pa ra las ciudades con Vitalidad o con hambre 
de vitalidad. S i l a n u e s : í a quiere l levar ê  pdí-* de las actuales 
circunstancias, no debe espetar a que alguien ordene, en un 
momento determinado el cambie de rumfco impuesto por .a 
s i t uac ión . 

L a ciudad debe ser, y a en s i misma, ana s i t uac ión , un estar 
en ia marcha . Y la experiencia, no sóio tíe u\< a ñ o sino de loa 
ü i t i m o s seis o siete a ñ o s , es bastante descome r í a n t e para ios 
ferrolanos. Mientras l a ciudad crece en habtantes , en cafefe-
r.as, en e s c e n o g r a f í a exterior, nada positivo parece haber em
pujado el cambio. E s como si el cambio se hubiese preducido 
infusamente, s in nada o muy poco que ios sosten&a. D e í i á s de 
una realidad que presenta t.u flsonomia de gentes que v a n y 
vienen por las calles de l a pob lac ión , hay el motor de siempre: 
un motor t eó r i co de proyectos, de p . an i í i cac iones , de i d í a s . 

Nuevamente, como el a ñ o anterior, ta F e r i a de Muestras 
d e s p l e g a r á s u act ividad. Y por lo que parece vo lve rá a ser u a 
acontecimiento oficialmente r e s e ñ a b . e , superior qu izá a ¡as p l a 
nificaciones, a los proyectes y a ios c á c u í o s Pero, en e l fondo, 
v o l v e r á a ser t a m b i é n un a c o n í e c i r i r e n t o absolutamente casero. 
Se c o n v e r t i r á otra vez, para los e spaño le s qu^ vengan a G a l i c i a 
en el mes de ju l io y agosto, en algo interesante "que está a 
tantos k i l ó m e t r o s de t a i punto del mapa doude hay camas" . 
Algo digno de ser visitado de cuatro a ocho, con el ó m n i b u s a 
l a p u s r í a y las comedidades a sesenta o setenta k i l ó m e t r o s da 
distancia. 

L o de l a F e r i a —milagro de o rgan i zac ión de trabajo y da 
fe—, responde un poco a l denominador comun general a que 
se reduce la c iudad desde siempre E l milagro está ah í , no "por
que", sino " a pesar de". Maraviillosa realidad de-de luego, pero, 
como todo lo maravi l loso s in m á s , perfectamente inconsistente, 
d í b i l de piernas y susceptible de vola tiza íse t a m b i é n de forma 
maravi l losa . 

Nosotros — q u i z á porque somos algo materialistas—, no 
creemos en lo maravi l loso por lo maravil loso Posiblemente _ea 
les cuentos de los hermanos G r l m m , en ios dramas de Casascca 
y en las novelas del Sr . P é r e z y Pé rez , se produzca lo m a r a v i 
lloso sin expl icac ión rac ional posible. E n i a vida de las c iuda
des, las marav i l l a s han de apoyarse en algo concreto y ven i r 
de otro algo cuya m a r a v i l l a sea no un hada buena a rmada ñe 
v a r i t a m á g i c a , s ino la verdad oscura y rentable del trabajo y 
e l riesgo cotidiano. 

Por eso, conviene rollenai; d i g á m o s l o asi, i a parte posterior 
de nuestras maravi l las . : Y a que ellas se han levantado só lo con 
l a ayuda ( a h í es tá el milagro) , de u n a veintena de brazos, pon^ 
gamos ahora, y antes de que como en ios cuentos, desapareo-
can tales maravMlas, y a que no las cien mV espaldas de los 
habitantes de l a ciudad, por 10 menos tres o cuatro m i l buenos 
hombros de ferro'anos ricos en fuerzas momtar ias y en ganas 
de exponer sus riquezas. 

M A Rl US 
N O T I C I A R IO 

entrega d 

5r. C 

las insignias de 

enalmor y al Genera 

Club 

Lobo 

Ferrol a 

Montero, 

en e Ayuntamiento 

También recibió e l Alcalde una medalla de 

Asociación Nuestra Señora de Chamorro 
la 

Ayer , a l a una y media de la 
tarae, en el sa len de recepciones 
del Pa lac io Muaxaipal, se ha cele
brado el acto de imponer las i n -
sign'as del Club F e r r o l a l Alcalde 
de la ciudad, dot Rogelio C e n a l -
mor Ramos , y a i general de d i v i 
s ión don Constant ino Lobo Mon
tero. Se p r e m i ó con esta d i s t inc ión 
el entusiasmo y la ayuda de los 
s e ñ o r e s Lodo Montero y C e n a l -
mor Ramos , a l C lub F e r r o l , que 
es algo consusiaiiCiial con nuestra 
vida local, y l leva el nombre de 
la ciuaad por toóias partes. 

E l presidente del F e r r o í , s e ñ o r 
C a r r e ñ o , pronuncio unas pala
bras m u y afectuosas, dando cuen
t a de esta g ran labor del general 
Lobo y del sefior Cenalmor, en 
favor de nuestiro equipo. E l A l c a l 
de, s e ñ o r Cenalmor Ramos , con
tes tó a l as paiabras del s e ñ o r 
C a r r e ñ o , y exp re só su sa t i s facc ión 
por estar, con el general Lobo, en 
posesión de esta insiignla, neta
mente í e r r o l a n a . Dió las gracias 
en nombre propio y en el del ge
n e r a l Lobo, y , segultí.ameinte, e l 
s e ñ o r C a r r e ñ o p r e n d i ó _ € n l a so
lapa del s e ñ o r Cenalmor, y luego 
en la del genera! Lobo, l a preciada 
Insignia, que es u n a obra a r t í s t i 
ca de u n o r í a b r e ferrolano. 

L a Di rec t iva ¿al C . F e r r o l , en 
plano, y las dist%tas representa
ciones que en e l s a l ó n h a b í a , r onu 
pieron ©n entusiasta ovac ión . Des
pués , e l Alca ide s e ñ o r Cenalmor, 
ofreció u n a copa de vino españo l , 
y se hizo a m e n » c h a r l a sobre e l 
tema de nuestro C l u b F e r r c í , con 
los votos m á s fervientes por su 
ascenso a Segunda Divis ión, que 
h a b r á de celebrarse t a m b i é n , en 
su xlía, con todo entusiasmo, 

Y en e l t ranscurso de esta ame
n a char la , don E n r i q u e Botas 

Blanco, presidente de l a C o m i s i ó n 
ferrolanu de i a Asoc iac ión pro 
N i ñ o s Subnorai a les, p r o n u n c i ó 
unas sencil las palabras, ^ a r a eA-
tregar a l s e ñ o r Cena lmor una 
m e i a l l a de oro de la V i rgen de 
Chamorro , Patront; del nuevo P a 
tronato ce N i ñ o s Subnormales, 
que e l s e ñ o r Botas preside. C o n 
l a medalla le e n t r e g ó t a m b i é n una 
Insignia. 

Nuevos aPiausas sonaron entu
siastas, y se düó por terminado el 
Acto, que r e s a l t ó en s u int imidad, 
bril lante y cordial. 

U N J O V E N FÉ3RKOLANO S E R A 
O P E R A D O P O P E L D O C T O R 

B A R R A Q U E R 

Hoy s a l d r á pa ra Barce lona , 

a c o m p a ñ a d o por ei locutor de " L a -
V o z del F e r r o l " Beni to Vázquez , 
u n joven ferrolanc nece&itaco, que 
estaba perdiendo gradualmente i a 
vis ta , a l objeto ce ser operado 
por el famoso o í t a l m ó l o g o doctor 
Bar raquer . Eses prestigioso doc
tor, en un rasg^ de generosidad, 
e f e c t u a r á l a o p e r a c i ó n tíe forma 
totalmente gratuita y los gastos 
de d e s p l a z a m i e n í c y estancia en 
el Sanator io han sido sufragados 
por los ferroianos b a b i é n c o s e r e 
caudado para este fin l a cant idad 
de ve in t iuna m i pesetas. 

F I N A L D E V A C A C I O N E S 
Terminadas las vacaciones de 

Navidad y A ñ o Nuevo, hoy se 
r e a n u d a r á n ias chases en toc'os los 
centros de E n s e ñ e n z a de la ciudad. 

iewa en las Palmas 
ile Gran € a n a r l a 
L A S P A L M A S D E G K A N C A J T A B I A , 7 — G r a n Canar i a 

ofrece hoy a ios tnr ls tas nna nota de excepcional novedad oon 
su cnmbne nevada, f enómeno muy e x t r a ñ o en G r a n Canar ia y , 
que constituye u n singular e spee t ácu io , no tanto para los m i 
les de turistas que en invierno se acogen a l a tempilada tem
pera tura canar ia , como ¡para los Mjos del pa í s , ^ue nada, o 
m u y p»co, salten de nieve n i de frío, y a que el invierno m 
poco mtaos que u n a p r o l o n g a c i ó n del verano. Desde las c in 
co de l a tarde de ayer has ta bien entrada l a noche, c a y ó nie
ve «n l a cumbre a pa r t i r de los 1.500 metros de (altura. E n .'a 
emisora Cruz de Tejada , donde esta emplazado e l Parador Na • 
c lonal de Tur ismo, i a temperatura descendió a un grado balo 
cero y n e v ó ligeramente, pero donde c a y ó mas nlteve fué en i a 
a l t u r a m á x i m a de l a caa 'b ie de G r a n Canar ia .— ( C i f r a ) . 
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CL CORREO GALLEGO •* 8- 1- 1965 l 

R e g i s t r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S 

M a r í a d e l C a r m e n A r 
anosa y A r n o s a ; M a r í a T e r e 
s a C a s t r o y C o u c e ; M a r í a 
Jesús R e y y C a r t e l l e ; A l e 
j a n d r a T e r e s a B o u z a y l i e -
d i a s ; J u a n F r a n c i s c o C a s a l 
y Gómez. 

M A T R I M O N I O S 

J o s é F r a n c i s c o B a r c i a y 
M a t e z a u z , c o n A d e l a D í a z 
y R e g ó ; A n t o n i o A l v a r e z . 
C a m p o s , c o n M a r í a R ^ s a 
C e r d i d o y V i a ñ a 

El tiempot avcr 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 

.13,4; m í n i m a , 4,2; m e d i a , 
8,8; d i r e c c i ó n d e l v i e n t o , 
N E ; f u e r z a d e l v i e n t o , f i o -
j o ; e s t ado de l m a r , m a r e j a 
d a d e l N O . ; c i e l o , n u b o s o ; 
v i s i b i l i d a d , r e g u l a r ; b a r ó 
m e t r o , 769,2; l l u v i a , 0. 

G U I A M O R A L 
J O P R E : «Mi amigo «Fl ipper» 

1. Todos, incluso n i ñ o s . 
A V E N I D A : «Safa r i en Mala

s ia» — 3. Mayores de 18 a ñ o s 
C A L L A O : « U n demonio con 

togel» — I . o . 
C I N E M A : «El val le de lo s 

R e y e s » — I . C . 
C A P I T O L : « U n a esposa p a r a 

— i . C . 

R E I N A : « F u r i a Apache» — 2. 
Mayores de 14 a ñ o s . 

A T E N A S : «íPort Apacihe» 
$. Mayores de 14 a ñ o s . 

M A D R I D - P A R I S : «La fu
ga de Za i i a ra ln» — 2. Mayores 

F a r m a c i a s J e g u a r d i a 

T u r n o semanal de fa rmacias 
Ve guard ia : 

D o ñ a i o é a L a s t r e s G a r c í a , 
• v e n i d a del Genera l í s imo , 28, 
y d o ñ a M a r í a Otero Ouedellaj 
Genera l Franco , 142. 

LISTIN 
TELEFONICO 

C o m i s a r í a d« Pol icía 
Bomberos 
C a s a de Socorro 
Po l i c í a Municipal 
po l ic ía Armada 
.Oaardla O v i l 
Hospi tal de Car idad 
Hospi tal de Mar ina 
Juzgado de i n s t r u o c t ó n 
Comandancia de Mar ina 
T a x i s 1209 y 
Correos. i37b 
E s t a c i ó * Mari t ima. 1244. 
Es tac ión *e f e r r o c a r r i l . 
E s t a c i ó n de ferrocarr i l 
r rol-Ort lgueira 
Te légra fo* 3264 

^ A B I A U S M . . . 
...Que y a han empezado a anun

c i a r se excursiones para e l p r ó 

x i m o partido contra el Deport ivo 

Lugo del d í a 17 del corriente 

...Que seguimos recibiendo que
jas sobre los gamberros n o c í u r -
nos, que, a l parecer, proliferan 
en gran número por nuestra ciu
dad? 

...Que tamibien existen quejas 
sobre varios serenos, que tardan 
m á s de lo que cabe suponer en 
atender a quienes reclaman sus 
servicios? 

...Que ha habido casos de estar 
cerca de una hora esperando por 
la llegada del vigilante, tocando 
las palmas y despertando a m á s 
de un vecino, sin qug el juncio-
norio apareciese hasta transcurri
do bastante tiempo? 

...Que nos c o n t i n ú a n haciendo 
p r e s i ó n desde Cán ido , para que 
insistamos sobre el p é s i m o estado 
de las calles de este barr io ferro-
lano, que, s e g ú n dicen ellos, e s t á n 
totalmente a b a n d o n a d o s a su 
suerte? 

...Que estamos comprobando que 
en los estancos han desaparecido 
totalmente las especies m á s esti
madas por los clientes, tales co 

me- los celtas, el «caldo de galli
na», etc? 

...Que parece ser que h a cuaja
do bien l a idea de instalar s emá
foros en l a Carre tera de Cas t i l la , 
y a que es algo que, dada la inten
s idad del t r á f i c o , que existe por 
l a misma, se e s t á habiendo total
mente necesario? 

...Que quis iéramos saber cuando 
el reloj del Ayuntamiento va a 
marchar acorde con los demás , 
ya que unos días marca cinco mi
nutos o diez de adelanto, y en 
otras ocasiones existg la misma 
diferencia, pero de reíraso? 

D O N E S P I A 

Diario Oficial de Marina 

A S C E N S O S 
m i m m m 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o s i 
c i ó n de-í S a n t í s i m o e n l a i g l 3 -
s i a de l a M e r c e d de lo s P a d r e s 
M e r c e d a r i o s , e n l a p l a z a d ^ 
A m b o a g e . 

T R I D U O E N L A S A N G U S T I A S 

H o y d a r á c o m i e n z o , e n e l 
S a n t u a r i o de N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l a s A n e i u s í i a s , e l t r i d u o y 
b e n d i c i ó n de l a i m a g e n de l 
S a n t o N i ñ o d e l R e m e d i o . L o s 
a c to s s s c e l e j r a r á n a l a s s ie te 
y m e d i a d e l a t a r d e . 

Se o^citenide a sus inmediatos 
empleos a los comaindianiCeB de 
In.t'emdisinoiia don Césa.r F e r n á n -
di^z Gaircia y don A n t o n i o de 
G r a c i a Oambrazo; iidiem a los 
oap-iitanes Mar i ano Romero A z -
na r y don J u a n J . González Gó
mez; Meim «1 conitramaestre ma
yor d^ segunda, D . Pedro Osorio 
Sofer. 

Causa, baja en l a A r m a d a , por 
fal lecámienito el tenimite coronel 

Intendenioia, D . Lorenzo Vítor 
r i ñ o de And i r é s -Moreno . 

A n u n c í e s e e n 

t A N O C H E 

1S04 
£026 
1960 
1425 
2002 
1851 
2009 
1994 
3U51 
8286 
1234 

.. 2012 
F e -

253? 

A n a n c l á n d o s e incremen
t a r á sus ventas y %n nego
cio p r o s p e r a r á Nuestra sec
c ión de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S sa t i s f a ré sus 
deseos. 

SOCIEDAD 
E N L A C E L E I R A C H A B L A N 

CO G R A Ñ A - G E N 

E n i a Ig les ia de l Sagrado Cora-
aón, de Caranza, tuvo lugar e l 
enlace matr imonia l de l a encanta-
tadora s e ñ o r i t a M a r í a Josefina 
G r a ñ a Gen, con don Antonio L e i -
racihá Blanco. } 

Bendijo l a sagrada u n i ó n y d i 
r ig ió a los desposados unas emo
t ivas palabras el p á r r o c o de dicho 
l a u p l o , don J o s é Beni to Osorio. 

Apadr inaron a los contrayentes 
d o ñ a Balitoina G a r c í a de Gen y 
don Manuel Gen R o d r í g u e z , t íos 
de i a desposada 

Lia novia reamatoa «u na tu ra l 
belleza con u n traje de raso na
tura l , velo de tu l i lus ión y tocado 
de azahar. 

Actuaron como testigos don J o -
i )ña Seque ro , 'Aon Aintonáo N ú -
aó Gen Rodr íguez , don J o s é G r a -
£ e z Romero, don Fel ipe G r a ñ a V i 
dal , don Ricardo Gonzá lez A m a 
lo, don Domingo L ó p e z Dopdoo, 
don Fel ipe G r a ñ a G a r c í a y don 
don J a v i e r G a r c í a de Paredes y 
Benzano. 

L o s numerosos invitados fue
ron e s p l é n d i d a m e n t e obsequiados 
por loa paderes de la nov ia en un 
c é n t r i c o eatablecimiento ferrolano. 

L o a nuevos esposos emprendie
ron viaje de novios por diversas 
capitanea de Gal ic ia , fijadon su re
sidencia en nuest ra ciudad. 

A los padres de amibos contra
yentes, a l igual que a estos nues
t r a m á s s incera fe l ic i tac ión. 

P E T I C I O N D E M A N O 

L o s s e ñ o r e s de Noche Solfe (don 
Clemente), y p a r a s u hijo, don 
Cl«mente . Per i to industr ia l , han 
pedádo a los s eñores de Canelro 
Pernas (don Rami ro , industr ia l de 
esta P l a z a ) , l a mano de su bell ísi-
m » h i ja , f i jándose l a boda pa ra 
dentro de breve plazo. 

L e s felicitamos oordiaftmente, a s í 
como a sus famil iares. 

B A J O E L T R O C I N 10 
de los Excelentísimos señores! 

Gobernador Militar, 
| Capitán General de 

e Ilustrísimo Sr. 

• i 
MAÑANA |k 

J O F I C E F 
¡GRANDIOSO t S T R E N O ! Un film de intriga y misterio, de emoción e interés sin limites 

E S P I O N A J E E N 
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partamen 
Alcalde Presi- ¡ 

dente del Excelentísimo 
Ayuntamiento 

T o d o F e r r o l se p r e p a r a p a r a l a j o r - 1 
n a d a m á s e m o c i o n a n t e q u e h a v i v i d o 
l a C i u d a d D e p a r t a m e n t a l e n l o s ? 

ú l t i m o s a ñ o s 

C A S T I L L A F I L M S 

6 0 AÑOS DE 
LA HISTORIA DE • ^ 

.. ESPAÑA , 
A TRAVES M 

DE LA BIOGRAFIA M 
DEL-HOMBRE . 

QUE LOS HA VIVIDO 
MAS 'Jl 

• INTENSAMENTE '. | 

F r a n c o , 
e s e 
h o m b r e 
apunte D.ogralioo según guión de 

. JOSE MARIA SÁNCHEZ SILVA y 
JOSÉ LUIS SAENZ DE HEREDIA 

JOSE LUIS SAENZ DE HEREDIA ucC'óri CHAt=ALO FILMS 
SCÓPE-COLOR 

Ferrol hace 40 años 
8 DE ENERO DE 1925 

Localidades a la venta para los 
cuatro primeros días 

Celebro&e ayer i a ftesta cte S a n 
J u ü á n P a v o n o ú e F e r r o l . Hi ibo • 
por la m a ñ a n a , g ran repique de 
campamas y se diapaTaron moiane-
rosas boraba^ de palenque. A las 
once, en l a pa r roQuia l h-dbo mi
se, solemne, oficiada por el p á r r o 
co, D . Mpn'ueil Montes M é n d e z , 
aiuxiiliado á^l p á r r o c o de L a G r a 
na, D . R a m ó n Mayoíbre pego y 
deil coadjutor de l a par roquia don 
Mair-uiel Ramos Paz. 

A c t u ó de maestro de cereimo-
nias &[ preFibi'tero, D . Arsen io Ló
pez Bar re i ro , y p r e s i d i ó ell i l u s 
t re Padre mercedario, Pedro No-
lasco G a i t e y Sanoho, que diser
t ó sohr^ l a fortaleza de S a n J u 
l i án , m á r t i r . 

Asis t ió e l Ayuntaimienito e n 
C o r p o r a c i ó n , presidido por el A l 
ca lde . S r . Usero Tor ren te , oon 
•los concejales, s e ñ o r e s F e r n á n d e z 
Sande, Ca rame lo Casa l . F o n t á n 
S a n t a m a r í a . Romero F l l s u e i r a , 
Rañail G ó m e z y B a e z a Collantes . 

P r e s i d i ó las comisiones de M a 
r ina , el c a r á t á n de navio D . J o s é 
M a r í a de Pavos y Gcimez COlón, 
y las del Ejéir.i ' to. e l teniente co
ronel die Tnfa 'ntería, D . Aqu i l ino 
Lór,ez Lamdrove. 

Concurr ie ron taimbién. eí pre
sidente de ' a C á m a r a de Comer
cio, D. M a t í a s Cristó'baJ A n t ó n 
Palaifiios. adminis t rador de Adua
nas, D. Edavardo G a r c í a Oaii.iado, 
presidente de Óbnas del Puerto, 
D. Arntonio Toeores Rodir íguez , 

Juez de Trustrncdón- S r . F e r r é i ro 
H a neo. Juez Mumiícipal. S r . Cue
v a s Montero Tnsnector de Vi-sri»-
l anc ia , D . Manue l Vázquez R o -
dn'OTez y o t ras reipresentaeiones 
of ídai l rs . 

L a omuesta de oapilla, estaba di -
r teMa por el maestro, D . Ed'ua'-tío 
B r a ñ a . 

Asis t ió e r a n TKúimero de fieles, 
y los cuiltos resu l ta ron maiy so
lemnes. 

Por l a tarde se celebraron lo . 
ejercicios del d ia , predica.ndoo rií 
nuevo el P^dre Gai te . 

Se nombra segundo c o m a n ^ a ^ 
te de M a r i n a de Vil iagarcia ai 
c a p i t á n de corbeta, don V e n a - o i n 
P é r e z Zo r r i l l a . 

—Se conceden dos meses de u 
céne la , a los a l fé res de navio don 
Eduardo Gener Cuadrado y' don 
Manoel Espinosa Rcdr íguez 

—Se nombra ayudante militar 
de M a r i n a de San ta Eugenia de 
R i v e i r a , a l a l férez de navio don 
Aurefliic Ruíz N a y a . 

—Se destina a la Comandancia 
Miili tar de M a r i n a de L a CoNma 
a l ailférce de navio, don Angelí 
A l v a r i ñ o Saavedra . 

Se nombran alummos de se
gundo a ñ o del Cuerpo de inge
nieros navales de l a Armada a 

• ^«fionfis don- Ton.",'' 
Espada, Fernando Corominas Gis -
bert Carlos Lago Couceiro Pe
dro de la Rosa Mayol , Antonio 
Zarani^ona A n t ó n , Antonio Gas
te! de L u n a . Ar tu ro Pombo Angu
lo, R a m ó n Cantos Roca y Agustín 
F e r n á n d e z Morailes. 

Procedente de B i lbao , e n t r ó en 
paierto a l t r a s a t l á n t i c o "Afoneo 
X I I I " , aue v iene p a r a ser varado 
en &i dique de l a Constnuctara 
Nava l , pa ra heoer reparaciones y 
pintado de fondos. 

Po r Rea? Orden del Ministerio 
de M a r i n a se ha dispuesto, el 
descargue del aviso "Uramia" , qnje 
estuvo destinado a1! servicio de l a 
Comis ión H id rog rá f i c a " . 

E l desarme deí buque se h a r á 
en el puerto de Cádiz , 

Procedente de Burdeos e n t r ó 
a y e r el contratorpedero "Bus ta -
mante" que se diriige a Cádiiz, 
diesipués de haber desetmipeñatío 
comis ión del s e rv ido . 

J O F R E 

H o y : 5,30 — 8 y 10,45 

« P o r ú l t i m a vez» 

IMaravi l loso Es t reno! 
« M I A M I G O « F L I P P E R » 

Con Ohak Connors 

L u k e Ha lp ln 

Pel ícu la especial para menores 

H o y 
E1 enredo m á s alegre y picaresco 
entre l a pareji ta m á s r o m á n t i c a 

y t raviesa de l a pantalla 

«UNA E S P O S A P A R A DOS» 

Sandra Dee 
Bobby D a r i n 

Fimciop.es: 5,45 — 8 y 10,45 
(Mayores 18) 

H o y : 5,30 — 8 y 10,45 

L a m á s apasionante aventura en 
ej inpresionante paraje de Malaya 

« S A F A R I E N M A L A S I A » 

Rober t Mi tchum, 
E l s a Mar t ine l l i 
J a c k Hankins 

"(Mayores 18 a ñ o s ) 

H o y : 5.45 — 8 y 10,45 

« F U R I A A P A C H E » 

(Cinemascope - Tecnicolor 

Acción,, LucOrns, Hmbiosoadas 

L e x B a r k e r 
F i e r r e B r i c e 

Complemento - No-Do (Tolerada) 

CALLAO 
Hoy, Funciones : 

4 — 6 — 8 y 10,45 

D í a popular 
Butaca 5 pesetas 

«UN D E M O N I O C O N ANGEÍU) 

J u a n J o s é 
Luclbjy Soto 

Antonio Casa l 
Bastmancolor (To le rada menores) 

H o y : 4 — 6 — ií y 11 

Sensacional Estreno 

«Met ro» Color 

(Menores) 

«EL V A L L É D E L O S R E Y E S » 

Rober t T a y l o r 
E í e a n o r Pa rke r 

H o y 

Ul t imas exhibicioaes de l a 
s u p e r p r o d u c c i ó n 

« F O R T A P A C H E » 

J o h n Wayne — Henr- Fonda 
Sh i r l ey Temple 

Funciones : 5,45 — 8 y 10,45 
Complemento - No-Do (Tolerada) 

ADRID-PARil 
H o y : 4 — 6 — fc y 10.45 

«LA P Ü G A D E XAHARAIN» 

¡ U n impacto de e m o c i ó n en la 
panta l la ! 

Y u l B rynne r 
J a c k Warden 

Complemento - No-Do (Tolerada) 
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C A P I T A L D E L A P R O V I N C I A 

película Esta tarde, estreno de la 
biográfica, «Franco, ese 
Asistirán las primeras autoridades provinciales 

L A C O R t W A . (De nuestra De-
leeacion). 

^ o y a ias ucht- de l a tarde, coa 
asisieúcia t a i ^ ^ p r t a e r a s auto-
r iaaa tó provincia.'es, y j>re¿ei i iaua 
oor la Dele^acon del Minis ter io 
¿e xmormacwjn y X u r i s m o ae L a 
Coruna ¿orá estrenaUa eui ei ICea-
tro Cotón ai; nuestra ciuuad, l a 
película "F ranco ese hombre", 
míe recoge, ^ ext raora lnar io do-
cuiuento gráíicD sesenta a ñ o s de 
vicia espaíioia, a t r a v é s del nom
bre -'que los ha vivido m á s toten-
samente". 

L a cinta na siai/ proyectada en 
Matirla y B a r c e í o n a , con é x i t o 
clamoroso por paute de aquellos 
p ú d i c o s . L a e x p e c t a c i ó n en L a 
Coruna por presenciar esta inte
resante proaucc ' tn se ha empe
zado a notar en la constante de
manda de locaUcacea. 

G U S T A V O B A L B O A I N A U G U R O 
3 U E X I O S I C I O N 

E n el j a l ó n ae Pa i ack ) M u n i c i 
pal quedó inaugurada ayer l a ex
posición p t e t ó r i c i del a r t i s ta com. 
postelano Gustavo Balboa , cuya 
obra habla M o presentada a l p ú 
blico c o r u ñ é s toce dos anee. As i s 

tieron a l acto, celebrado a l a s sie
te y media de l a tarde, g r a n 
c a n ü d a a de invitados, entre los 
que se e n c o i n r a L a n art istas, aca -
c é m i c o s y .personalidades diversas . 
L a exposidun de BalDoa e s t a r á 
abierta hasta el dia 17. 

S E R E U N I O L A P E R M A N E N T E 
M U N I C I P A L 

B a j o l a p r e s i cmc ia del alcalde, 
s e ñ o r San ju r jo d? Car r lca r te , se 
r e u n i ó ayer en a .Ayuntamiento 
c o r u ñ é s 1 a Comis ión Munic ipa l 
Permanente, a i objeto de celebrar 
s u r e u n i ó n s e m a n a l orcilnaria. 
F u e r o n tratados diversos asuntos 
de t r á m i t e , y se aprobaron licen
cias de c o n s + r u c d ó n de viviendas. 

P A G O D E L A S I N D E M N I Z A 

C I O N E S D E L S E G U R O D E 

E N F E R M E D A D 

« L a Ord^n d e , Mmister lo de 
T r a b a j o de 5 de Dic í i smbre de 
3964 ( B . o . n ú m . 303 de] d í a 18>. 
en su a r t i cu lo segundo extiende 
a todas las Empresas e l siisitema 
de ad imin iMrae ión delegada pa ra 

A N U N C I O S 
POR PALABRAS 
ALQUILERES 

S E A L Q U I L A N m&-
q u i n a s de escribir 
Viuda de Homar. — 
Caivo Soteio, 17. Te-
létono izua. Santiago, 

h — • 

AUTOMOVILES 
V S N D O C a m i ó n 

REO-5000 K s - , 15.000 
pesetas R a z ó n : Do-
vale, Miño, en San
tiago, Hór r eo , 32-34. 
30-izq., en F e r r o l San 
Canos, 56-19. 

Lambreta C. "6.470. 
Véndese. Motos Gar
cía, Sar. Santiago, 

COMPRA - Ve NT A 

C O M P R O t o d o , 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. l e l é fono 

•2506.— Fer ro l . 

DEMANDAS 
SEÑORA busca em

pleo para servir . I n 
formes: T l f . 853763. 
Ferrol . 

S E necesitan obre
ros técnicos en pana
dería. P a r a informes 
Panade r í a de J o s é 
García Yañez. Con
cepción Arena l , 78-
bajo. Teléfono S529S0 
Pedir el 115. F e r r o l . 

M A T R I M O N I O s i n 
hijos busca habita
ción con derecho a 
cocina, Tuf. 353763 F e 
r r o l 

ENSEÑANZA 
PROFESOORA na

tiva, titulada da oja
les . .Francés. Grupos 
Karttoulases. Teláfio-

583171. Santiago. 

Cardenal P a y á , 
Santiago, 

6. — 

S E C K B T A K I A S Ut 
'dirección. Ucan por 
c o m p r e n d i e n ü o estu 
dios de : C o n t a o i ü d a o 
C a i culo Mercan tn 

p o r vender directa 
venir p a r » seaoaritaa, 

T a q u i - m e o a n o g r a í í a 
Corresipondenc i a Co
mercial e i d i o m a s , 

f r e p a r a c i ó n en : " A c a 
demia Alcaaar" , C a r 
denai Paya , o.— Saji 
tiago. 

nida Rajoy, 
R a z ó n : T l f . 

Santiago. 
58-1S68. 

I JNat tESO Oíicina» 
S i duséa colocarse «sn 
una ü l l c i o a acuda a 
".Academia A i c E z a r " 
cuyo Centro tacilita 
personal «. l a s m á s 
l m p o r t a n t e » f i rmas 
eomerclale». 

i N a H E t ó U en B a n 
eos. Se admitea varo, 
ues j s e ñ o r i t a s . " A c á 
demia Alcázar tigura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por ei no-
mero de alumuo& qut 
saca aprobados en to 
das l a s oposicioneb. 
" Academia Alcáza r '•, 
Cardenad Paya , 8.— 
S a n l l a g a 

C A R R E R A dd Co 
mercio. ingreso R a n 
oa. ¿ ' r epa rac ión com 
pie ta en "Academia 
A l c á . z a r " . Cardenal 
R a y a 6. Santiago. T e 
iéfono 58-3588. 

R A C M i J L L . E l t A X O. 
K a v a u ü a » , Ciases pa 
r a alumnos nbret > 
oficiales. " A c auemia 
Aicazar ". C a r denai 
Raya . 6.— Xeléíono 
58-3538. Santiago. 

E S C U E L A . Oe Maes 
t r i a indus t r ia l . Rre-
parac iúm da as igna 
turas en " A c a d e m i a 
A l o azar" , Cardenal 
R a y a , 6.— feanUago. 

I D I O M A S , ing le» s 
«'í'anoés en clases dia
rias de gran ¿ÍU&OSL 

empleo fl» úm¡ot 
Academia Aicazxr" . 

F I N C A S 
V E N D O solar. A v e -

V E N T A de P13*» * 
l o e aleg comerciales. 
Sól ida y e s m e rada 
cons t rucc ión de * B v 
í departamentos exte 
rlores, uias s e r v i d o a 
C a i efacción cen t r a l 
r a c i U ü a d e s de pago. 
Magídf icog p r e c i o 
mente el constructor. 
Exentos de contribu
c ión durante 2U anua 
1 a 1 o r m a c i ó u : Cons
trucciones t G r a o 
Via» Utic ina Cent ra l 
Uoctoi i e i j e i r o tEs-
quiua KepuDlica A r 
gentina. T l f . 58-1999. 

S E vende ia casa 
n ú m e r o 7 del H ó r r e o . 
R a z ó n en l a misma. 
Santiago. 

S E vende casa l i 
bre, ' muy a m p l í a , en 
ei centro de l a c iu 
dad. Informes: E n -
tremurob, 16-2^. San 
tiago. 

H O S P t ú A J E S 
S E admiten h u é s 

pedes a dormir. R a 
zón : esta adminastra-
ción. Santiago. 

TRASPASOS 

T R A S P A S O Gafé-
B a r , con vivienda, s i
t i o c én t r i co . Infor 
mes : R ü a Travieisa, 
8. Santiago. 

VARIOS 
P O R traspaso dei 

"Pico Sacro", se par
t ic ipa a los posibles 
acreedores, q u e de 
u n a a las dos tarde, 
presenten sois cuen
tas en l a calle de 
R a m ó n Cabanil las, 
17 bajo dereeha, den
tro del plazo de quin
ce d ías , finalizado ©1 
mismo no se recono
c e r á deuda alguna. 

j P R E S I E A T E N C I O N A ESíEOS A N U N C I O S . ^ E n sus dlst ln- | 
tas S E C C I O N E S , puede encoatrar algo que te interese. | 

U N G A S T O M I N I M O I 

Por cada palabrai en domingot martes j , festivos tianaa I 
! f o r ca^a pa labra en d í a labotabie . , . „* ^ . „ ^ . . . ^ ^ « T a I 
| Intercalados en esta Sección, precio por m i l í m e t r o : I 

en domingo, martes y testlvos ¿..TZ....,, l ' W I 
f en d í a laborable ^ "»»•?«« «- l ^ S I 

Estos aatmeios se admiten, como m í n i m o a i ancho de dos 
| columnas de M Secc ión . 

e l pago dñ lag lademniz tacáones 
dea S^tgtiro de Enferm»:Klad, P o r 
io tanto y a excepc ión di2 las %ue, 
en v i r t u d dea apar tado 24 diel c i -
taiáo ar t íc t ido y antes del 25 de 
Dica.'efmbre ppdo.. Han solioitado 
s u e x o t o i ó n en diolio sisitema 
(empresas con planí t i l ia pe rma-
nernte que no exceda de c inco trit-
bajadores), todas las restantes de
b e r á n taieiar el pago directo a 
sus productores da las indemni -
zackmes del S e g w o de En fe rme
dad con «feotos del pr imero dtefl 
mes en curso. 

Diiohog pagos los e f e c t u a r á n de 
oonformMiad con tas ins t ruccio-
caones que se e s t á n cursianoo a 
todas las Empresas afectadas. 

No obstante, todas cuantas con
sul tas y aclaraciones pracisen so
bre l a ajjoioación de lo dispuesto 
eip l a refer ida Orden Min i s te r i a l , 
p o d r á n recabarse de la Delega
c i ó n p rov inc i a l del Ins t i tu to N a 
cional dte Prev i sáón en L a Coru 
na, P l a z a de Vigo n-umeros 3- 5 

y 7» 

M O V I M i E N X O O R D I N A R I O 
D E L P U E R T O 

j£n t r amiK - c í j i u p o ü i a n c o " , a t 
PaaajeiS, en lü&tre, ü u t a u e r o " M a r -
ceuui Berthelot" ue Rai>ajei5, en 
laatre; "" io i ia Pay" de i j i i t iao, c m 
aiKíiio; "KuiáKl" ü e V i g o r e n la»-
t re , m é r c a m e liL-eriano • 'Roaieu", 
ü e Aviles , cul general; " B a m a ae 
L a Coruna" , de U i j o a , con car-
Don, " 'Rio N . i v i a " , oe / jumaba, coa 
cemaluo, merca/Jtb xagieí) "¿iílvei 
Mag" , a cargar mine ra l de- íiie-
r r o ¡ " A t l a a a c " ae ia mar, coa 
su equá'iK^ ameessm ú ig ies " A v o -
g a ü r o " , de Lianoa, en lastre, y 
"Manzan i l lo" cfc E s Sider, con 
cruaob, pa ra ia r e f ine r í a . 

Sa l ie ron: " E n g r a c i a í l e " , p a r a 
Bitoao, con mauera; "Monte Me-
dé la , pa ra V i v e r o , en lastre; 
"Campsz", para Santanuer , con 
fuel-oil; b u T a a e r o " M a r c e i l í a 
Bertheiot" , pa ra Pasajes, con bu-
cano; mercante ebeco "Os t r ava" , 
paira R í v e r Tees , "Sao Barce lo 
n a " pa ra S a ñ , e» lastre; " B a h í a 
de L a C o r u ñ a " pa ra Ribadeo, en 
lastre; "Cemantos Rezó l a n ü m e r o 
uno", pa ra S a n Esteban eje P r a -
vla , en lastre, y petrolero " C a m -
poblanco" para Santander, con 
gasolina. 

L a s e ñ o r a 

+ DOÍÑA F L V I K A B A R R E I -
K O L O P E Z 

(Viuda de Bau t i s t a ) 
Fa l l ec ió des-pués de l ec ib i i 

los Santos Sacramentos. 
D E . P . 

S u hermana pol í t ica , do
ñ a Josefa R e y (v iuda de 
B a n e i r o ) ; sobrinos y d e m á s 
famlda, 

R U í X i A N a sus aaastaaes 
y personas piadosas u n a 
o r a c i ó n por su alma, la asis
tencia a l a Misa de cuerpo 
presente boy, día 8, a las 
íiiee de l a m a ñ a n a , en ed 
Carmen , y a i acto del sepe
lio que se c e l e b r a r á hoy, a 
las cinco de la tardes, favo
res que a g r a d e c e r á n . 

C a s a mortuor ia : Ca l le de 
C u n t í s , 75. 

E i Ferro» d d Caudil lo, 8 
de Enero d* 1963. 

F u n e r a r i a H i j o de Porto. 

( F I L O N , 
\ R E F O R Z A D O G O N « N Y L O N » 

P L A C A S D E R E S I N A P O L 1 E S T E R 
A R M A D A S C O N V I D R I O T E X T I L 
Y R E F O R Z A D A S C O N « N Y L O N » 

C O N C E S I O N A R I O INSTALADOR O F I C I A L 

E R I A H E R C U L E S 
r z á n , 8 0 - Tléf. 22222 - L a C o r u ñ a 

A G E N T E S : 

l n Pontevedra: 

E n O r e n se 

E n Santiago: 

RAMON R O M E R O D U B E R T 
B e n i t o C o r b a l , l l é f . 5 1 9 2 0 

C R I S T A L E R I A ORENSANA 
P é r t z S e r a n t e s , 3 - l e l é f . 5 6 3 1 

C R I S T A L E R I A P L A Z A 
P o m b a l , 3 5 - 1 e l é f . 5 8 3 3 2 9 

G A L D I N O O T E R O 
D o c t o r T e i j e i r o t 4 

Nenn i p ide l a r e t i r a d a de l G o b i e r n o 

de l o s m i e m b r o s de s u p a r t i d o 
T A R I A N I t p o s i b l e M i n i s t r o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s , e n s u s t i t u c i ó n d e S A R A G A T 

R O M A , (Dea corrresipQnsal de 
E fe ) .— Abiertameinte, en, un do-
cumenito becbo p ú b l i c o l a f r ac -

E L P E S Q U E R O E S P A Ñ O L 
« S A N T A MARIA», E N C A L L A D O 

L I S B O A , 7.—- E ] pasquero espa
ñ o l « S a n t a M a r í a » h a « n m l l a d o 
ceürca del cabo da Sines, a l s u r 
de Por tuga i s e g ú n han c o m u n á -
cado las autoridades m a r í t i m a s 
portuguesas, 

V a r i o s barcos pesca de S i -
n es y u n remolcador del puerto 
d«e L i s b o a han sido enviados p a 
r a ayudar afl « S a n t a M a r í a » . E f e , 

ció.n izquiíardrista ded partido so
c ia l i s t a de Neinni h a pEfdido l a r e 
t i r a d a deil Gobierno de los m i e m -
bros dai Par t ido y l a aper tu ra 
de l a c r i s i s . 

N i éq ó r g a n o ofioial soc ia l i s ta 
« A v a n t i » n i l a d i reco ión po i í t i ca 
dial PartSdio se h a n sumado, has
t a ahora , a l a p e t i c i ó n . 

C O N T r N U A N L O S C O N T A C T O S 
E N T R E L O S P A R T I D A R I O S D E 

F A N F A N I Y D E P A S T O R E 

L o s contactos entre los par t ida
r ios de F a n f a n i y ¿te Pas ta re 
c o n t i n ú a n ante l a r e u n i ó n dWi 
OoMejo Naci/onal de l a Dsanocra-

c i a C r i s t i ana , que t e n d r á lugar 
anteg del p r ó x i m o d í a veinte 

Aotuaihnii'nite, los seguidoneR de 
a q u é l l o s r e ú n e n u n 43 por ciento 
de los votos, pero s i oonsiiguen 
sumar, a los par t idar ios die Aldo 
Moro aliados has ta a h o r a a l g r u 
po «Doro teo» obtenidlrán ©i oon-
t ro l d'i-l part ido. 

T A V I A N I , P O S I B L E M I N I S T R O 
D E A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Se d a como posible e i n©m-
bramiento de T a v i a n i , ac tuaü m i 
nis t ro daj In te r ior , como t i t u l a r 
de Asuntos Exteriores,, en sus t i 
t u c i ó n ds Saraga t . 

E n este caso, « i a c t u a l t i t uüa r 
de Comiarcáio Ex te r io r , Matare i la , 
o c u p a r í a e l Minis ter io dea I n t e 
r io r ; P re t i , s o c i a l - d e m ó c r a t a , pa 
s a r í a a Comercio E x t e r i o r y p a r a 
cubr i r su vacante de min i s t ro 
pana l a r 'aforma b u r o c r á t i c a s e r í a 
das i f ínado el t a m b i é n soc í a l -de -
m ó c r a t a , Be r t ine l l i , 

De esta forma no c a m b i a r í a 
l a par t io i ipac ión del partido so-
c i á l i s t a -d i emocrá t i co . A d e m á s , a l 
ocupar la ca r te ra di? Comercio 
E x t e r i o r , se d a r í a s a t i s f a c c i ó n a 
los soojaMstas d e m o c r á t i c o s Que 
propugnan el establecimiento de 
ampl ias r e í a c iónos comerciales 
con C h i n a comunis ta 

t A S E Ñ O R A 

Doña M a r í a Conde Balboa 
V I U D A B l « O S E QCABOADA 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , C O N F O R T A D A C O N L O S 
A U X I L I O S E S P I R I T A L E S . 

D . E , P . 
Sus hijos, Enrique^ Benigna , M a x i m i n o / L u i s a ; hermanos, 

R a m ó n y M a r í a (ausentes); hijos pol í t icos , Faus t ino Vázqu^E 
R ú a y J e s ú s R i a r t ínez Mouche; nietos y d e m á s fami l ia , 

R U E G A N una o raedón por s u a l m a y l a asistencia a l a 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r hoy, v i carnes, a las D O C E , desde l a casa 
mor tuor ia has ta l a Iglesia d « S a n Pedro, d o n d » se cele toraré e l 
funera l de "corpore i n s e p u l u / ' , y a c o n t i n u a c i ó n roc iMrá se , 
p u l t u r a en e l cementerio de San to DonUngo í a v o r e s por loe 
que an t lc 'pan gracias. 

C a s a mor tuor ia : Lagar tos , 46. 
(!LA F A M I L I A N O R E C I B E ) . 

San t i ago 8 de Ene ro Ae 1965. 
Funerair ta A p ó s t o l Santiago, e* G r a l . F r anco , 1 1 - b a j a 

L A F A M I L I A D E L S E Ñ O R 

Don Marcelino Nuñez Arias 
DIRECTOR PROPIETARIO DE «iSTABLECIH¡ENTOS NüÑfZ» 

» . E . V . 

Da las más expresivas gracias a cuantas personas se han 
dignado asistir al funeral y conducción del cadáver, así como a las 
que por uno u otro medio le han testimoniado su condolencia. 

Santiago, 8 de enero de 1965* 
B l E m m o , y Rvdmo, 3 r . Cairdenal Arzobispo de Santiago, s a h a donado conceder 300 d í a s de 

ind-ulgenclas en l a f o r m a a c o s t u m b r a d 
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O S S U S T A N C I A L E S E N 

A T L E T I S M O M U N D I A L 1964 

; D ó n d e e s t á e l t e c h o d e l o s l í m i t e s h u m a n o s ? 

R u m o r e s a c e r c a d e l p o s i b l e 

f i c h a j e d e l b r a s i l e ñ o 

G a r r i n c h a p o r e l J u v e n t u s 

Las mejora (ká atle-umo níü!i> 
dial en 1C64 ha.n sido sastf-ncíalas. 
Los atractivos que representa una 
Olimpiada quedaron bien señala
dos y patentes en esos doce me

ses, cuyo fl'uide* —en parte—" 
corresponde precisamente al gran 
certamen cuatrinal. A la vista de 
ello, cabe suponer que los mu
ros "teóricos paaa conitener esa 
progresión quedan lejos todavía. 

DOMINIO AMRPTrAvo 

Ante un at\-'ti&mo pajaiue y sin 
consitanite >]uición, no es extra
ño uue los amerLóanos se impon
gan y Tigan dominartío a} res
to del mundo. La gran cantidad 
de practicantes, de calidad, que 
poseen. Ies permite llevar a efec
to conírontacicnes, cuyas cribas 
de presefleoción y selleocióíii aj-
uonen —«n ocasiones— eil loero 
de marcas realmente extraordina
ria0. 

BOB HA YES, REY DEL 
"SPRINT" 

A este oaimp'ón se, le ha deno
minado el "moatruo sagrado del 
"p-int". Desde luego, a Hayes im
presiona verfte correr, singuílar-í 
mente en el momento de tomar • 
la salida; su fuerza explosiva es 
maTavillosa y es precisamente en 
los primeros metros cuando im
pone su descollante amatomía. 
Venció en los 100 metros en To
kio, con 10", Igutendo <A record 
rounddaa, que posean Estévez (Vê  
mteauela), Jerome (Canadá) y Ha-
ry (Aleimania). En 100 yardas (91 
metro©), logró dos vec^, 9"1. 

Esite aiti'eta cuenta 22 años: tie
ne i,83 metros de altea y pesa 
86 Mos Hace poco se ha hecho 
profesional de nugby, por lo que 
Hayes haforá pasado por el atüe-
ttómo muy fogazcmente, pero aun 
así su püan/ta de gran campeón 
ha dejado um recuerdo imporra-
bíe. _ 

En peso, Dallas Long (24 anos; 
1'83 iinetrois y 118 kgs.), con sus 
20,66 mts. conmovió a los aíitio-
nados. M récord anberlor, en po
der <M propio Long era de 20'07 
m. ; en abril de este año iograba 
ya 2(̂ 10 ario»; en mayo 20*20 m. y «n 
Julio los fabuiloaos 20'68 m. iVaya 
progresión, amigos...? 

Eb Pért%a, Fred Hansen (24 
años; 1'83 m. y 75 kgs.),ha domi
nado dlaraimente. En Junio último 
franqueó 5,20 y Ŝ B m. y en ju-
Mo los 5'28 m. (r. m.). Es «ü eape-
ciaMsta que con la vara "fiber-

- glass", ha demostrado mayor rê  
g-ilaridad, pues tovarlaiblemanBe 
siempre saltó por encima ¡de los 
5 metros. 

En longitud, Raph Moston ter-

3'45"1, respectivamente. Parece que 
Snell aspira a un registro en 1.500 
xn que roce los 3'30", lo que ba
tiría la actual plusmarca, que es
tá en poder del australiano Her-
bert Elliot con 3'25"6; en nuestra 
opinión creemos que Snell puede 
acercarsie bastante a aquel objeti
vo. 

En las pruebas de relevos 4x100 
m. los americanos —sin poseer 

gran técnica en la enirega del tes
tigo— lograron en Tokio 39", un 
promedio inferior a 10" por hom
bre En 4x400 m. obtuvieron 3'00"7, 
lo que supone una medida de 45,"2 
por atleta. ¡Algo extraordinario...! 
Estos —en defioitiva— han sido 
a nuestro entender los atletas más 
sobresalientes de 1964. 

Gregorio ROJO 

RIO DE JANEIRO, 7.— Han 
surgido rumores de que la Ju
ventus, Italia, desea adqpuirir los 
servicios del jugador brasileño 
üarrincha, delantero centro del 
Eotafogo y de la selección brasi
leña. 

Garimcha sufrió el pasado año 
una operación de menisco en la 
rodilla derecha y aparentemente 
se encuentra completamente re
cuperado. 

El Botafogo ha manifestado que 
el precio de Garindha es de me
dio millón de dólares al conta
do — Alfü). 

REGRESO A FRANCIA 
EL TOULOUSE 

MADRID, 7.— Han partido en 

ARMIN HARRY 

minó superando al soviético Igor 
Ter-Ovanesian (8'31 m.-, al lograr 
8'34 m.' En la Olimpíada ambos 
fueron batidos, con 8'07 m., por el 
inglés Davies, que estudia profe
sorado de educación física en Car-
diff, tiene 22 años y en las 100 
yardas posee un tiempo de 9"5. 

DOS EUROPEOS EN 
LANZAMIENTOS 

Bl noruego Terje Pederson (.24 
años, 1'77 m. y 81 Kgs.), ha sido 
la revelación europea de esta es-
paiateiidad en 1964. Su registro de 
9112 m. causó verdadera sensa-, 
ción. Sin embargo, en Tokio no 
pasó de la fase clasificatoria, pues 
se- trata de un lanzador muy irre
gular. 

Bn disco, el oheco Ludvik Da-
nek, (28 años, 1'93 m. y 120 kgs.) 
logró apoderarse del récord mun
dial y situarlo a 64*55 m. La plus
marca anterior la poseía el ame-
licano Oerter con 82,94 m. Este 
se , tomó ei desquite en los JJ. OO. 
al venderle en la final con un ti
ro de 61., contra los 60'52 m. de 
Daniek, que ocupó el segundo lu
gar. 

PEÍTER SNELL DESTACA 
E l MEDIO FONDO 

Las yard y mallas son de ori
gen inglés y frecuentes —por cier 
to— en todos aquellos países de 
la Comunidad británica. Peter 
Snell (Nueva Z.), vencedor de 800 
y 1.500 m. en los últimos JJ. OO 
estaWeció hace poco tiempo los 
records del mundo de 1.000 m. y 
la müla (1.609 m.) en 2'16"6 y 

n equipo del A t l é t i co 

Madr id , a Río d e Jane i ro 
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FÚTBOL JDVEN1L 

Un r e p a s o a 

clasificación 

l a 

Desp-ués de una, breve ausencia 
vuelve el Fútbol Juvenil a estas 
columnas y, lo más lógico, es ha
cer un broyo resuimen de las jor
nadas cfctóbradas en las que, di
versas tircunstancias, hemos es
tado ausentes. 

Lo más destacado ha sido el 
triunfo d«l La Salle, en Noya, 
que le hace casi virtual campeón 
del Grupo, aunque no pueden fiar
se demasiado, ya que los de No
ya, pese a su derrota, les siguen 
muy de cerca y dispuestos a apro
vechar el más ligero fallo de les 
lasalianos para enciaramarse de 
nuevo al primer puesto. 

Es de elogiar la destacada ac
tuación del conjunto de los Maes
tros Industriales, que han logra
do ooOocarse die cuartos a sólo un 
punto dtel tercero, punto fáci1- de 
oanlseisuir en eu enouenitro del 
próximo domingo frente al Com-
postela. 

El equipo de la S. D. no ha lo
grado vencer en todo lo que va 
de Diga; pese a ello ha conse
guido sumar dos puntos (está pen
diente el falfo del Comité de la 
Eedemción, pero es lógico miiiei 
así suceda) en m. partido del Vic
toria por incomparecencáa de los 
de San Lázaro. 

Y la Incoimipanecencia del Victar 

¿oria es lo único iamentable de 
estas últimas fechas y de todo lo 
que va de Liga. Es bochornoso 
que esto suceda en un equipo y 
más si este conjunto ha obtenido, 
creemos que más de una vez, el 
premio de }a Fedenación Gallega 
a la deportividad. Estos hechos no 
debían repetirse y de hacerlo de
ben tomar medidas tajantes los 
Comités de Oompetición, llegando 
incluso a la retirada del conjun
to do la~ competición en la que 
está participando. Sabemos de ios 
sacrificios de los directivos de Mo
destos y Juveniles, pero esto no 
es óbice para que por descuido, 
capridlto o lo que sea, de una jun
ta directiva, otro club se presen 
te en el campo y no encuentre 
al rival y, lo que es más grave, 
la descon^ideráción hacia un pú 
blico qu© se ha desplazado al cam
po y ha pagado su localidad pa
ra presenciar un encuentro que 
luego se le niega. Con estos he
chos, poca ayuda se puedie lue
go pedir a la afición. 

T así es, a grandes rasgos, có 
rao se encuentra actualmente el 
grupo santiagués de juveniles, del 
que el domingo sólo ste celebrará 
un encuentro- el Maestría-Com-
iPOptela. 

SANMAEUlí 

MADRID, 7.— El Club Atlético 
de Madrid, por medio de la Fe
deración Castellana de Fútbol, en 
la que solicita le sea concedido 
permiso para desplazar uno de sus 
equipos de fútbol a J.iío de Janei-
ío con el fin de cumplir un com
promiso que tenía concertado con 
el Club Plamengo de la ciudad 
brasileña. 

Seguramente en ei ala de hoy, 
ei máximo organismo del íútbol 
español, contestará afirmativamen
te a la solicitud del club roji
blanco madrileño, ya q,ue estos 
dos encuentros a celebrar en Río 
TxO interferirán la actuación del 
Club Atlético de Madrid en la 
compietión de la Liga. 

Con ocasión del traspaso del ju
gador pontevedrés Ufarte al Atlé-
tico de Madrid en el pasado ve
rano, el club madrileño concertó 
con el Flamengo su actuación en 
Río de Janeiro en este mies de 
enero con ocasión de la celebra
ción del centenario do la funda
ción de la ciudad brasileña y pa
ra compensar en deteiminada can
tidad el traspaso de dicüio juga
dor, corriendo por paite del club 
rojiblanco los gastos de deapla 
zamiento y estancia en Río. 

Efectivamente, en un principio 
la directiva del Atléüco solicitó 
el permiso de la Real Federación 
Española dg Fútbol y ésta le hi
zo ver, las dificultades que ten 
dría para el desplazamiento a Río 
de Janeiro y actuar casi al mis
mo tiempo aquí en España en el 
campeonato de Liga. Pero tras el 
encuentro jugado en Zaragoza 
ante el apremio e instancia del 
club brasileño, el Atlético ha de
cidido desplazarse al Brasil para 
cumplir este compromiso. 

Así pues, el próximo sábado día 
16 del actual partirán por vía aérea 
con dirección a Río de Janeiro, 
los siguientes jugadores acompa
ñados del preparador Pedro Otto 
Mumbel y probablen;cnte del te 
sorero del club D. Mariano Ro 
mero: 

Meninabeitía; Giana, Kamixo, 
Jones, Ribes, Coló, Zamanillo, Eu 
logjo Martínez, Trallero, Fretes, 
Maro Vega, Polo y seguramente 
el portero suplente P;ñol. 

El extremo dereoiia internacio
nal del club Ufarte, jugará el día 
17 —domingo— en el Estadio Me
tropolitano el partido de Liga fren
te a la U. D. Las Palmas y el lu
nes mardhará también por vía 
aérea con destino a Río de Ja
neiro, donde llegará con tiempo 
suficiente para jugar el primer 
partido y también se alineará en 
el segundo y regresará a Madrid 
el sábado día 23 para enlazar en 
el aeropuerto de Barajas con el 
ávión de La Coruña, a fin de ju
gar al día siguiente, día 24, en 
el Estadio de Riazor frente al 
Real Club Deportivo coruñés en 
partido de Liga. 

Para el encuentro con ia U D 
Las Palmas, quedarán en la ca
pital de España, los siguientes 
jugadores, que componen el cua
dro titular 

San Román, Rivilla, Grifa, Ca
lleja, Ruíz Sosa, Martínez, Jayo, 
Dfarte (que después marchará a 
Río), Luis, Mendoza, Adelardo y 
Cardona. Quizá con estos jugado

res pueda solventar los los par
tidos. 

De esta forma, el club Atlético 
de Madrid/ podrá cumiplir con el 
compromiso adquirido oon el Fla
mengo. — (Alfil). 

avión con destino a Francia, los 
componentes de la expedición fut
bolística del Toulouse P. C. que 
ayer tarde actuaron frente al Club 
Atlético de Madrid, er el encuen
tro homenaje a Alberto Callejo, 
en el Estadio Metropolitano. (Al
fil). 

EL TORNEO ASIATICO 
DE FUTBOL 

SEUL, 7.— Ei torneo prelimi
nar asiático de fútbol correspon
diente a la Copa del. Mundo de 
fútbol se celebrará en Australia, 
según informa la asociación de 
fútbol de Corea del Sur. 

El torneo de este grupo, con 
participación de Corea del Norte, 
Corea del Sur y Australia,se iba 
a celebrar en Japón, pero el Go
bierno japonés Se ha negado a 
ccnceder visados a algunos de los 
jtugadores partidipantes. (Alfil). 

JIRA DEL EQUIPO SAN 
MIGUEL, DE LAS ISLAS 

AZORES 

PALL RIVER (Massachusetts), 
7.— El equipo de fútbol de San 
Miguel, Islas Azores, ha vencido 
a la Asociación Académica de Fall 
Rive, cinco-uno- en partido celebra
do en esta localidad. 

El equipo visitante que jugará 
otro encuentro el próximo domin
go superó completamente a los lo. 
cales. 

Este partido ha sido el primer 
encuentro nocturno celebrado en 
invierno en Nueva Inglaterra. 

Durante el descanso al final del 
primer tiempo el equipo visitan 
te recibió tres trofeos -v un ramo 
de flores. 

El San Miguel ju¿ara el próxi 
mo domingo contra otro combina 
de de la liga de Nueva Inglate 
rra. — (Alfil. 

C a l m a y s e r e n i d a d ^ 

Lo impo.rt.a.Ue tara ganar un 
Campeonato no es decirlo a - los 
cuatro viemtos. Lo importante pa
ra ganar un Campieonato es ser 
el me;or co'udito. 

Un eqn'po demuestra que 0i 
mejor garando partidos. Y de
mostrando en cada uno de ellos 
que es el mejor. 

Se pueúk-ii gamar paríidos, pero 
no por eso se demuestra la suipe-
rioritíad. Un partido ss gema por 
error arbitrail que nos favorece o 
unos fallos de los contrarios. Es de
cir , se ganf n los partidos pero a 
tnai.cas y barraocas. 

Pero liegann altguoas coaclones y 
el equipo falla, el equipo no tie
ne, talla, por muchas "talladas" 
que se !e quieran poner. 

El domingo, el Raicin¿ juega en 
Monfopte, frente al históiiico Le-
mos. Partido difíciil, pero el Ra-
cing todo lo puede. Ya verán có
mo en Monfor+e hacemos dos nue
vos puntos positivos. Pese a las 
mondas d7 plátano' que ros pon
drán para xm "resbailon". 

Ma.'' asunto cuando ya los contra-
rkx> paensan en nuestros reveses. 
Sí, á. «sitan listos. Que compren 
unos buenos sillones , la espera se
rá m% cáiroda. 

Y d que espera... OaLma, me» 
cha cailma y dosis de serenidad. 
¡Y boeinop siílobes! Los males 
conicoimodî ad aon males igual1, 
per por lo menoc tien áo comodi
dad. 

B r o o k s Mendell desafía a un 
combate a Cassius Clay, a beneficio 

de la lucha contra el cáncer 
E n l a e x h i b i c i ó n , M e n d e l l p o n d r í a e n 

p r á c t i c a s u s i s t e m a d e « p r o t e c c i ó n p r o p i a » 

M Arsenal recibe, el domingo, 
al Choco. Los choqueiros son ene
migos de cuidado. Mucho cuidado 
con los del Choco. Se nos pueden 
indi restar. 

B U T A N O 
Dbtrlbiiidot PIIA ROMERO 

ALTAS IÍN EL ACTO 
Telefono 4061 - EL FERROL 

NUEVA YORK, 7. (Alfil). — 
Brooks Mendelí que se ¿enomina 
a sí mî mo "experto en protección 
propia", ha cesaíiado al campeón 
del mundo de tos grandes pesos, 
Cassius Clay, a un combate cuyos 
fondos se destinarían a fines ca
ritativos. 

Cada uno e ambos utiliizaria su 
propia especialidad de lucha 

Mendell os el inventor ¿el sis
tema de "protección propia", for
mado con elementos ¿él judo, ka-
rate, la sevatte o arte de dar pa

tadas, la lucha y algunos otros de 
la propia invención del "especia
lista" en este tipo de lucha. 

Mendell ha hecho partícipes de 
su sistema a varios grupos del 
ejército ae ios Estados Unidos y 
del cuerpo armare de las Nacio
nes Unidas. 

"Pretenco demostrar con mi ex
hibición frente a Cassius Clay que 
los hombres de1 Ejército y los 
guardas de las Naciones Unidas 
tienen e1 enirenamiento apropia
do, "el mejor del mundo" ha ma
nifestado Mendell. 

BALONCESTO 

El domiDgo comienza la 
segunda 

Después del descanso de Navi
dades, el próximo domingo se 
reanuda la Liga de>l Gonzalo Agui-
rre con los primeros encuentros 
de la segunda vuelta. En Santia
go se enírentarán el SEU y el 
BTR de Lugo. 

Los jugadores seuistas se han 
incorporado ya todos al Club, con 
el fin de celebrar unas sesiones 
de entrenamiento, antea de dar co
mienzo a esta segunda ronda de 
la Liga, en que tendrán partidos 
dledisivos en grado sumo para sus 
intentos de lograr el campeona
to. 

Pendiente todavía ei fallo de la 
Fderación Esipañola al recurso 
presentado por el conjunto ferro-
lano C. Arenal, sobre la alinea 
<fl6n indebida de-un jugador en 
el Manuel Alvarez vigués, actual 
primer clasificado del Grupo, los 
seuistas no pueden descuidarse en 
sus encuentros, pues aunque es 
d̂e suponer Efe de Ferrol opina 
lo mismo y hasta la fecha todos 
sus vaticinios o "faroles" no se 
Tan «unKDliencío que al fin impe

re la justicia dentro del seno fe
derativo y se le resten los dos re
glamentos puntos ai equipo vi
gués, todavía queda el M. Alvareís 
con la ventajaTde un punto sobie 
los composte lanos, que no pueden 
perder un sólo encuentro de esta 
segunda vuelta, si quieren llegar 
al final en la cabeza del Grupo, 
ya que su más directo rival tra
tará de consegudr lo mismo y sa
bemos trata de reforzar con ele
mentos de categoría internacional 
su conjunto con vistas a esta di
fícil' segunda vuelta. 

Por todo esto, el partido del do
mingo será de suma importancia 
para los universitarios, a los que 
es de esperar que el público san
tiagués preste el máximo aliento, 
iQOimo premio a la magnífica pri
mera vuelta realizada. 

SANMARTIN 

i n ú n d e s e en 
L A N O C H E 

"Sería una exhib'ción muy in
teresante y mi parte de ingresos 
estaría cestinada a la lucha con
tra ei cáncer, con objeto de ayu
dar a cesterrar esta enfermedad 
del mundo. Clay hará lo que quie
ra de sus ingresas. 

"Creo que la retransmisión de 
este combate pov un circuito ce-
rado ce televisión, atraerá a más 
de siete millones de espectadores. 

"El combate de Clay contra Lis
tón no es seguro por el momento, 
a causa de ta.» dificultades ce Lis
tón con la Policía. 

Mendell tuvo la idea de esta 
exhibición y habló con Clay del 
asunto varias semanas antes d e 
que ei campeón ¿el mundo firma
ra para el cómbete contra Listón 
en Boston, que fué suspendido a 
causa de la operación ce hernia a 
que tuvo que se/ sometMo Clay. 

« Clay dlijo en aquella ocasión 
que existía esa posibilidad, pero 
añadió que semejante "combate" 
debería contar con la aprobación 
oficial de la concisión allétlca de 
Nueva York 

Mendell poi su parte ha vue.'to 
a desafiar a Clay en cualquier lu 
gar del mundo —El Cairo—, su 
propia c'udatí natal Louisville. 
Nueva York La^ Vegas o Lon
dres ' 

Rimmy B^nsion, veterano ma
nager y promotor cree que ¡seme
jante exhibición constituiría una 
buena atracción. 

El ex campeón del mundo de 
los grandes pesos. Gene ¡Jtoney 
considera como muy interesante 
la propuesta de Mendell, aunque 
teme que el "atptrante" se en
cuentre un poco desplazado fren
te a la fortaleza de Clay. 

Durante varios años Mendell se 
dedicó con sits exhibiciones a con
seguir fondos para la lucha contra 
la polio, pero con la aparición de 
las vacunas orales y como esta 
enfermedad se puede dar como 
vencida, ha dodicado su atención 
al cáncer y con un combate con
tra Clay cree que podrá conse
guir gran publicidad en tomo a 
los mecios de combatir ambos en
fermedades. 

Por lo qut dicen en Lugo, Ro
jas es un jugador fuera de serle. 
Y el Deportivo de La Coruña sin 
dedarntera. ¿Que hacen los "pai6ro«. 
nes de pesca" deportlvlstás? Deacte 
liuego, t.'na delantero con Cairelo 
y Rojas... ¡Menudo lío..., pero pa* 
ra el segundo puesto! 

Claro que para el segundo pues-
t o está la S. D. Es más equipo que 
el lugo, "bache" inckiCdo. 

Que la F. D. será el segundo al 
fimaa de la Liga es cosa que no 
dudamos y estos pronósticos, que 
no son "faroles", nunca nos fa1-
llan 

Pero ha." que trabajar de fir
me, con caQoa- y grandes dosis 
de serenidad. Lo dicho: la calma 
y la serenidad son vitales en el 
futitoil. Sen dos "jugadores" que 

deben tener fichados todos los 
equipos. H equipo que no tiene 
calma y serenidad está perdido. 

¿Cuándo comenzará sius expM-
caeionies e! señor Gómez Arribas? 
Lo deseamos vivamente, pero no 
por-ello perdemos la calma ni la 
serenidad. Esto también le hará 
su fa/l+a aii señor Góme-. Arribas. 

Eaperemotv que para <?i, próxi
mo año se cetebre "Pnueba de. 
Natación de Reyes". Para organi
zaría tobr0 tiempo, únicamente lo 
que hace faMa es ganas de orga
niza la. La esperanza es lo ulti
mo que se pierde. Perq ya perdi
mos una prueba. ' 

La afición Incensé acudirá en 
gran número el próximo día 17. 
El part'do bs interesa y lo con
sideran de, vita! to^rtancia. 
Gran día d cenfraternidad entre 
liudetnses y ferrolanos. H resulta-' 
do dea partido no les afe-tarfá a 
los liueenses, pues como bien dice 
el viejo cronista: "La vieja amis
tad entre Lugo y Ferrol está muy 
por encim.- ddl resiiltado de un 
partido". Les ganaremos y segui-
reiros tan amigos. 

Y hasta mañana, que es otro 
día. Las peñas radnguistas. entre 
ellas "La Ruibalcava" y "Los ro-
rofos" ultiman los detalles para 
la excursión a Monforte. para ver 
gainar al Facing. _ 

EFE DE FERROL 

A n u n c í e s e en 
C O U R E O G A L L E G O 

Biblioteca de Galicia
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B E N A L I , E N F A S E D E 

I N T E N S A P R E P A R A C I O N 

« M i i z q u i e r d a f u n c i o n a y m i m o r a l e s d e v i c t o r i a » 

Oue d «xcampeón de los gallos, 
Ben Adí, es un homlbre que se 
cutía con metioulosidad, oasi no 
hay necesidad de repetirlo. Ha 
hecho del deporte que practica y 
que le ha proporoionado un bien
estar económico, un ciilto. Y no 
hay nada que le desdiga ni le 
distraiga ouando se halla entre
gado a la puesta a paato que le 
permitirá alcanzar la bella forma 
que persigue para sostenerse en 
esa cuerda realimenite floja que 
representa siempre el prestigio 
adquirido a fuerza de puños... En 
tste memento, ell imeilllense de 
Barcelona se encuentra insmerso 
en yla más acribada preparación de 
su vida d' hombre de "rning". Ya 
'sabemos que una inaoortuna le
sión ©n el dedo anulad de su roa
no izquierda fué el motivo Prin-
cii al de que ell campeomato de 
Europa, que ha de 'disputar con 

el campeón francés Pierre Vetroff, 
hubiese de ser apttazado. En rea
lidad el esguince no era de de
masiada importancia; pero a Ben 
Alí no le agradó nunca subir al 
cuadiriilétero sin las garantías ne^ 
oesarias de bajar luego vencedor. 
Y ésta, más que otra, fué lá cau
sa de que el combate de tanta 
trascendencia hubiese de ser re
tardado. 

Ahora bien, podemos decir que 
tolo marcha viento en popa. Lo 
decimos con la justificación de 
lio que nuestros ojos han visito 
en diversos entrenaimientos, dui-
rante los cuales lia zurda de Ben 
Ató entró en acción sin reetríceio-
nes de ningún género. Sin que 
dtepiores preooupaioiotnes frene» 
su juego de ambas roanasi etn co
nexión con su movilidaicl extra
ordinaria apoyado en su juego de 
piiemas, en su ataque en 
su dureza, que agota reailtoente 
al contriincante por fuerte que és
te sea... 

Sus sesiones de guantes, de sa
co, de boxeo a la sombra y de 
cultura física, que progresivamenr 
te han llegado a su pleniüiid, son 
admirables por la destreza, forta
leza y fondo que derrocha a tra
vés de los sucesivos asaUtos. 

Le vimos iguaümente acertado 
con los difereintes "sparings part-
ners" que le fueron opuestos: tan
to hombres de peso alto como 
Bermúdez, ex caanpeai español 
de los seimipesados, como otros, 
de sm mismo peso, como Carreño. 
Y durante su praparación nada 
de hablar. El minuto de desean̂  
so es para eso, para reonperar 
el latido y la respiración normal, 
par? emoezar de nuevo el si
guiente. Y así hasta el final... 
cuamdo diespoiés de desprenderse 
de las prendas de .entreno y ha
berse duchado, se pone a nues
tra disposición amablemente... 

—¿Todo funciona bien Mimón? 
—pregaintamos. 

—Ya lo ha visto. Jamás he es
tado en mejor torm que ahora. 

—¿Dispuesto, pues a irecuperar 
eil título dejaste en manos de 
Luukkonen? 

—Como cosa segura. Mi Izquier
da fuDciona y mi moral es de vk-
wr-.a. Aunque Vetroff parece que 
es meior que Luukkonen. 

'-(•".Qué te hace suponer la afir-
macaón? 
tiIT^3; . ^ ' ^ a a Vetroff, en 
Heflsínfci, frente a Luuikkonen, le 
meieron la misma mala pasada 
W me tocó encajar amí. O sea 
que 3© escamotearon la decisión. 
mIS911108 de «ntender que el 
cambio de contrincante, por eátas 
ciTOunstancias, no fe ha favore
cido. ¿Es aisí? 
m ^ * * to creo- SiI1 embargo a "jejor contrincamte, mayor gloria 
ol^íü! ^i™®*** ía victoria y el 
^ « o n a t o de Europa, como eo-

fiado6 Vemos muy see^ro y con-
s e g u r é ^ ^ en ml 

K C.rón- N'1 cuaiWo gané a 
c a S ^ 1 ^ y a Piero ^ al-

^ srci<Io extraordiinario de 
moTei we ten.go ahora 
t^r^011 68103 ̂  dos conMncan-
^ mas tetes que encombraste 

011 tu carrera? 

^"meSs^ los ^ oél-abrésg por 

m á ? ? . ^ catalogas como loe '"as fuertes? 
v ên€zoil'aiK> Nelsom Eátratía 
bail Bernanfo Cara-

^ iComo pegan! 
qiíe 'm nos explloamos es 

. ^ 1 

can a los mejores, de cada divi
sión, les faltará tiempo para rec
tificar y situarme donde creo me
recer. 

Y con la optimista opinión de 
Ben Alí, que está hedho ium brazo 
de mar ante el acontecimiento 
que se avecina, ponemos punto 
con el deseo qu para su mayor 
¿loria y del boxeo españd sus 
prediccioneG se hagan reailidad... 

José CANALIS 

El Compostela sólo p í e n 

reforzar la defensa 
N o h a b r á n i n g ú n d e b u t f r e n t e 

a l A r e n t e i r o e n S a n t a I s a b e l 
Pasadas lai fiestas de Navidad, 

recobra su ritmo habitual el régi
men deportivo d* la S. D. Com
postela. 

Ayer por ia mañana se reanu
daron los entrwiamJentos, que 
continuarán hoy en el Estadio 
Municipal de Santa Isabel con 
vistas al panido contra el Aren
teiro, el domingo en el mismo 
marco. 

Los prepaiativos se hacen con 
arreglo al sistema preconcebido 
por el entrenador señor Yayo a 
quien únicamente en estos mo
mentos preocupa la serie de bajas 
fortuitas que produjeron en las 
líneas cefensivas 

Giasífioación europea de fútbol 1964 

España 

l u g a r 

que al italiado Piero Rollo, que 
hace tiempo está inactivo, sigan 
clasificándoilie en el octavo lugar 
del mundo, siendo que tú lo ven
ciste y en cambio a ti te elimina
ron de los diez primeros. 

—He llegado a la conettiusión 
que no hay que hacer demasia
do caso de las listas mundiales. 
Quizá a Rollo le respetan eil pues
to por lo que fué: sólo así se 
explica lo que yo considero un 
error. 

—También hemos visto cómo te 
consideran el mejor gallo europeo 

BEN ALI 
en la aotualidad, lo que indica 
que en nuestro continente a Ro
llo empiezan a ólvidarle... Vaya 
pues lo uno por lo otro. 

—Por lo menos me queda el 
con&uefio de que siempre hay al
guien que sabe hacer justicia, de 
lo contrario siempre viviríamos 
resentidos. Pero no se preocupe; 
dentro de pocos días, los que fal
tan para la fecha del 14 dei co-
rráenite, día en que espero recu
perar éí campeonato de Europa 
de los gallos, venciendo a Vetroff, 
a los sesudos señores que cailif i-

PARIS, 7. — La clasificación 
europea de fútbol en 196i es 
la siguiente: 

1. — España 
2. — Hungría 
3. — ChecoeslovaLiul&. 
4 — Rusia. 
5. — Italia. 
6. — Portugal. 
7. — Austria, 
8. — Gran Bretaña. 
9. — Sueda y 10.— Bélgica. 

(Alfil) 
: , * » * 

PARIS, 7. — España y Han 
gría figuran en cabeza de la 
clasificación anual publicada 
por la revista "Franca Foot-
bair. 

El ..estudio de los resultados 
ha permitido establecer como 
todos los años una clasifica

ción de veintitrés países con un 
mínimo de cuatro p a r t i dos 
anuales por equipo y el año 
de 1964 ha sido muy intere
sante desde el punto de vista 
internacional con numerosísi
mos encuentros. 

Tres competiciones han ocu
pado el calendario. De una de 
ellas, la Copa de Europa de 

C a m p e o n a t o M u n d i a l d e B a l o n m a n o U n i v e r s i t a r i o 

1 título A lemania conquistó e 

al vencer a España por 6 - 5 
MADRID, 7.— Alemania ¿je ha 

proclamado canupeón mundial de 
balonmano universitario al derro
tar esta notQhe a España por el 
escaso tanteo de diez a siete. Ei 
primer tierapo terminó con ven
taja alemana por seis-cánco. 

Arbitró el colegiado francés 
Thsanz. Los equipos aMrtearon a 
los siguientes jugadores. 

¿DARA E N E L 
B L A N C O ? 

Muroiia-Zaragcwa l x 
Sevlla-Elche i 
At. Madrild̂ Baroeflona 1 
Coruña-Detíe i 
Ijevante-v-aCenicia 2 1 
Español-Córdoba 1 
At. Bilbao-Oviedo ., l 
U. P. Langreo-Oisasuna ... 1 
R. Unión Hospltalleit 1 x 2 
SabajcMl-Siantamier 1 
Oeflita-Panteidlevpa 1 x 2 
Qrense-Banaioailklo 1 
Mallorca-Tenerife 1' 
Granadia-Mállaigíí .„ 1 x 2 

HEBERVAS 

SObteniemte-Meigtalía 
VailadoilMJMieOMlia 

España: Velilla y Vicsnte por
teaos; de Miguel Tanto, Alcalde, 
Sanz, Loinaz, Arguindey, Acha, 
Viella y Bguino. 

Alemania, Sarh Brahn, Gaeger, 
Sohmaeke, Winjelman, B r a m i, 
Massier, PiCker, Viel, Kroske y 
Wincdi. 

Asistió numerosísimo público, 
que siguió aipasionadamente las 
Incidencias del enoutentre Líos úl
timos veinte minutos del parti
do fueron televisados en directo 
por Televisión Española. 

El encuentro no ha sido visto
so, sino que, por el contrario ha 

estado lleno de dureza, empleá/n-
doso ambos conjuntos a plenitud 
pero sin realizar un Juego brillan
te ya que los dos equipos se te
mían. Alemania a España, por su 
vicCoria sobre Francia, con lo que 
Se ha revalorizado el báT-onmano 
español', y España a Alemania por 
la Innegable valía del balonma
no alemán que está en los prime
ros lugares del mundo, como ha 
rat̂ ficaido con la victoria y lia 
obención del título Campeón Mun
dial Universitarib. 

SUBCIA VENCIO A PRANCLA 
PARA E L TERCER PUESTO 

Previamente a la fina! del cam
peonato se ha jugado el enouen-
tro entre Suecia y Francia, para 
dirimir los lugares tercero y cuar
to de la clasificaición. 

Venció Suecia, por veintidós a 
diecisiete. El primer tiempo ter
minó con ventaja sueca por doce 
a nueve. 

La clasificación final en los pri
meros ha quedado establecida de 
la siguiente manera. 

I - — Alemania, Campeó:! Mun
dial Universitario 1964. 

2. — España, Subcampeón. 
3. — SUecia. 
•4.— Francia.— (Alfil). 

las Naciones, España organi
zó la íase final en junio con el 
rasulitado siguiente: 1.— Es
paña; 2.— Rusia y 3.— Hun
gría. —-(Alfil) 

Antes del des^azamlemo a Vigo 
para eníren'.arse al Turista, en
fermó de cierta gravedad el medio 
volante y defensa Pucho, que en 
vtota de su estado fué necesario 
internar en el Sanatorio Alvarez 
Alvarez, donde continúa bajo la 
prescripción facultativa del di
rector del centro doctor Sixto. 
Acerca ce la dolemcla que padece 
el magnífico jugador —unas fie
bres paratíficas— podemos infor
mar que ha. reraltico notablemen
te la gravedad que había en un 
principio, lo que verdaderamente 
nos alegra. 

Como consecuencia de un per
cance en el encuentro celebrado 
en Vigo con el Turista, se le re
produjo al defensa Firi la lesión 
que le había tenido apartaco del 
equipo largo tieinpo; Al regreso, y 
tras un minuciosc reconocimien
to, le fué aplicadc a dicho juga
dor un apósHo de yeso, lo que 
implica el que Firv vuelva a estar 
ai margen de la actividad por lo 
menos por íispaclo de un mes. 

La defensa deí Compostela, con
tando con que en fecha próxima 
el central Falo causará baja por 
deberes militares, quedará des-
guarnecica. Y ante esas perspec
tivas, la Junta dei equipo com-
postelano, con ei asesoramiento 
del entrenador Sr. Yayo, y con
tando con ra magnífica' disposi
ción de ánimo de los directivos 
del Pontevedra, ha estudiado la 
posábüiclad de adquirir del con
junto pontevedr«% algún refuerzo. 
En estos momemos se considera 

C H O F E R J O V t l N 
carnet pJmeia, con práctica, se necesita Faia «parto en 

ACEITES KOIPE, -Puente Pcdrlña - SANTIAGO 

R O E L A N D S 

« V u e l t a a 

regresa 
Milán 

MADRID, 7.— Es¿a tarde mar
cha en avión con destino a Mi
lán, el ex-jugador del Club Atlé-
tico de Madrid y actualmente en 
el «Inter» de la citada capital ita
liana, Joaquín Peiró, que ha per
manecido unos días en Madrid, 
con objeto de poder actuar ayer 
en el club rojiblanco madrileño 
en el partido-homenaje a Alberto 
Callejo. — (Alfil-, 

Anuncíese en 
LA NOCHE 

g a n ó l a 

a s P l a y a s » 

M a r i ; n o H a r o , e n s e g u n d o i u g a r 
MONTEVIDÉQ, 7. _ Gastan no-uepo •n™ K a l l ^ 

Roetots, BÍUglca, ha vencido en <w A d S ^ k 5 ^ 1 " " 1 0 

. .a _ * ^ r z ^ ^ 
En segundo lugar se clasificó yo'He. 

Mariano Haroi España, seguido Roelaots oubrfó la distancia á e 
de Yokitl Tsuburaya, Japón. aproximaciaim n̂te 10 kiilómetros 

En cuarto lugar se clasificó el en un Ü^mpo de 30 minutos 26 
segundos 1/10. 

H conedor belga reciente ven
cedor en la prueba clásica de San 
Silvestre, celebrada en Sao Pau
lo la víspera de año nuevo ven-
Mo en un duro duelo con el es-
panol Haro. 

AI comienzo de la carrera, Roe-
ants se colocó en oabeza. pero a 
tos dos kailómetros de recorrido 
fué alcanzado y auperado por 
Mariano Haro. 

Haro no conservó mucho tiem
po esta destacada posición, poco 
antes de llegar a la playa de Po-
citos fué de nuevo superado por 
el belga, que a su vez perdió te
rreno fwnt- a Cisneros a partir 
de este lugar, consiguiendo una 
ventaja de 30 metros sobre el res
to do los Farticipamtes. En este 
momento el japonés Yokati Tsu-
buraya desafíos al bcil-ga. La ca

rrera dell japonés despitezó a AUber" 
argeaino Hamoud Ameur. 

Roellants reaccionó poco des
pués de haber pasado los seis ki
lómetros y alcanzó a Haro, deján
dolo atrás a sólo dos kiilómetros 
de la meta. 

El b elga una vez en "cabeza, se 
distancia bastaote del pelotón 
conservando la ventaja consegui
da has* a el final de la pruetoa que 
fué presenciada por unos 50.000 
espectadores. — Alfil. 

A . D í a z d e l a 

G á n d a r a , e l e g i d o 

e n S a n t a n d e r e l 

« m e j o r d e p o r 

t i s t a e s p a ñ o l d e 

1 9 6 4 » 

SANTANDER 7 (AlfiiD— El 
campeón del mundo militar en 
atletismo y «reoordiman» absolu
to nacional e ibérico, Aberto Díaz 
de la Gándaira ba resuitado Ole-
gSdo «a mejor depoTtdsta español 
di© 1964, obteniendo efl. trofeo 
«Alerta de Plata» instituido por 
el periódiico local de este nom
bré. 

El pasado año fué triunfador 
el jugador de fútbol, Gento. 

Ai final de las £̂ íb vofaedones 
efeotuadas por eiiiminación entro 
los di22 finalisitas de las distintas 
modalidades deportivas, empata
ron en votos la nadadora Ange
lines Villar campeona del mundo 
de Salvamento y Socorrismo, y 
«1 jugador d'al Golf, Ramón Sota. 
La votación se efeotuó en lo,, lo
cales de la Real Sootedad di© 
TenmiB 

muy probable que dentro ce pocas 
fechas pase a ser jugador "azul 
y blanco" el meció volante y de
fensa Luisín, 

Esta última es la noticia con
creta que hay sobre las informa
ciones aparecidas en las colum
nas de 'Diario de Pontevedra" 
sobre la cesión de Luisín y el 
guaraameta Mújica al Composte
la, añadiendo qu.. ambos debuta
rían el próximo domingo en el 
partido de Santa Isabel contra el 
Arenteiro. 

Sabemos —conn ya queda in-
dlcaco— que es muy posible la, 
incorporación d\ Luisín, para re
forzar la ¿efensa Pero en cambio 
nos han iní jrmado que no hay 
nada del fiüftaje del guardameta 
Mújica, procedentr asimismo del 
Pontevedra, porque el equipo 
compo&telano es+a a cubierto de 
toco riesgo con sLvr titulares Joa
quín y San Miguel. Sin embargo., 
por encontrarse lesionado Joa
quín, ia D'ractiva de la S. D. ha 
cecldido ia "repesca" cei guarda
meta José íjUío mlllitante en las 
filas cel equipo hercuüno urzán, 
para que ocupe á puesto de su
plante en la prexima joma .a de 
Liga. 

Ai hacer ituertncia aa pit.̂ lema 
del. guardameta nos incumbe 
deber de informal que Padrón ha 
sido autorizado por la Directiva 
para permauecei en La moruna 
el tiempo que sea necesario, por 
cuanto le obliga a esa circunstan
cia lo perentorio de los iro¿ocios 
ael referido guaraameta. De ello 
ceaucimcb que P a d r ó n posible
mente no pueüa defender de nue
ve ei marco con-posteianista máa 
que en circunst&ncias muy extre-
maŝ  Por lo - demás, como queda 
d'cho, con San Miguel y Joaquín, 
además del ten ei portero José 
Luis, • entendemos que el conjunto 
compostelano e- i a r á suficiente-
mente servido. 

En readidac, e1 problema tiene 
más importancia en la defensa. Y 
a solucionarlo se encaminan las 
gestiones de la S. D., por lo cual 
la incorporación cel pontevedrés 
Luisín sería muv oportuna. 

Por k) pronto el domingo con
tra el Arenteiro no habrá ningún 
debut en las fila- del Compostela. 

Mañana quizá podamos detallar 
lo que en los planes del entrena
dor señor Yayo figura como pro
bable alineación 

A L F E 

E l e n c u e n t r o 

C ó r d o b a -

R e a l M a d r i d 

Se jugará el da 16 
MADRID, 7.-^ E l Real Ma-

did ha recibido un telegrama 
del Córdoba C. F . solicitando 
su opinión por si decidiera ade 
lantar al sábado día 16 el nar-
tido de Liga de Primea Divi
sión, Córdoba - Reí Madrid. 

El Club madridista ha acep
tado jugar en el día y hora 
que más convenga al club cor
dobés. El partido se jugará el 
próximo sábado día 16 a las 
cuatro y media de la tarde. — 
Alfil. 

fpotesor̂ ftiteifuepías 
CATEDHAllt 'U DE GIHUC5 IA 

Carrera dei Conde, tí 
Teléfono, 58 2373 
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I N G E N I E R O N A V A L 1 
NECESITA ASTILLERO DE VIGO. Edad máxima, 35 años. 
Enviando "curriculum vitae" y pretensiones al Apartado 814 

de Vigo.— Reserva absoluta para colocados. 
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E L C O R R E O G A L L E G O 8 . 1 - 1 9 6 5 

s u p r i m e r a 
H a r t í n e z tiarrldo g a n ó 

e l N a d a l 1 9 6 4 
POR S I E L PBRíK) LO 

IGMOBA 

Aquellos dos hombres iban ca
minando par la. noche. De repen
te se oyeron unos furiosos ladri
dos. 

—Vamos por otro lado —dioe 
ajn© de los hombres. 

—¿Por qué? 
-—¿No oyes como ladra ese pe

rro? 
—¡No te preoouipes. ¿No sabes 

<q\ie perro que ladra no muerde? 
—Si. lo sé, pero lo que hace 

f alta es que el perro lo sepa taan-
toién. 

PBKO HOMBRE... 

Pe tan pairono a su empleado: 
—Me pide usted un aumento de 

sueldo todos los mes©.'. Imagine 
qué suefido faibuloso tendría aho
ra si yo le hubiera comfpracido. 

NO ES PARA F I A R S E 

Dos bellas muichachas caimiblan 
tepresiones. 

—¿No •conoices a Jorge? 
—No. 
—'Es un?, verdadera lástima. E s 

tin chko guapo, simpático, con 
dimet'o. 

—¿Me lo preseDtaráS? 
—¿Yo? ¡Esláse loca! 

E L MAS PEREZOSO 

Podráto recibe una reprimen
da de papá porque trae muy ma
las notas dcil oolieisio. 

—¿Quién es el más pereaoso de 
tu díase? 

—No lo sé, paipá. 
—Deberías saberlo, ¿Quién es eíl 

que mientras todos se apliean a 
•gm deberes permanécc ocioso, mi 
iirándciles en vez de trabajar? 

—¡Ah, a ! E l maeeS.ro. 

S O L U C I O N 

Ella: ¿Y qué te coratestó "paipá 
cuando le confesante que no po-
¡ffias doiwlr pensa'máo etn roí? 

E l : Me ofreció é. puesto de vl-
•gtante nocturno en su fábrica. 

EXPERIENCIA 
— E l tabaco —dice un señor en 

el casino— altera la voz de las 
'mujeres... 

—Sí —comenta otro—, especM-
imente cuando dejas caer ia coli
lla en la aHíombra, 

« E l m i e d o y l a e s p e r a n z a » 

e s u n c a n t o a l a 
CEUTA, 7 — E l ganador del 

Premio Nadal 1964, don Alfonso 
Martínez Garrido, tie îe 28 años 
de edad, nació en Navalmoral de 
la Mata (Cáceres^y está casado. 
Desempeña el cargo de redac
tor jtetfe del periódico « P a r o » , 
de Ceuta. Con anterioridad estu
vo trabajando en varias revistas 
de Madrid, en calidad ds redactor, 
hasta que hace dos años, pasó 
a ocupar el cargo de redactor je
fe de «Paro». 

A propósito del contenido de 
su obra, que es una llamada a la 
paz, manifestó que nadie debe 
pedir ni desear la guerra. 

En un principio, la novela pre
miada no llevaba este título, sino 
que pensó ponerle el de «Un puña
do de pájaros muertes». 

Agregó el señor Martínez Garri
do que es una novela de estilo 
foulkneriano, y que no Se centra
liza en un solo personaje, sino que 
son doce, a cada uno de los cua
les considera como protagonista. 
Estos doce personajes están sitia
dos en una casa, y iodos piensan 
en la muerte, al propio tiempo que 
todos abrigan la esperanza de vi
vir. 

Es la primera novela que escri
be. Anteriormente publicó un libro 
de poesías, hace unos ocho años 
titulado «Ha nacido un hombre», 
de. que el propio autor dice que 
tuvo poco éxito. 

La novela que ha conquistado el 
Premio Nadal 1964, empezó a es
cribirla, según manifiestaciones del 
señor Martínez Garrido, hace unos 
tres años, pero sucesivamente fue 
rompiendo los originales porque 
nuevo, pero para él exclusiva-
no le gustaban. Hace unos diez me
ses, sin embargo, la inició de 
mente. No obstante, cuando esta 
ba a punto de finalizar el plazo 
pwra la presentación de trabajos 
al Premio Nadal, la envió a este 
concurso y llegó el penúltimo día 
de dicho plazo. 

E l señor Martínez Harrido ,ha 
dicho también que el importe del 
premio lo piensa invertir en el pa
go de las deudas que tiene, a ex
cepción de la suma que haya de 
destinar a la adquisición de un te
levisor para su madre. 

Dijo por último qu© esta distin-

p a z 
ción no influirá para nada en su 
vida, puesto que desea seguir vi-
viendo como hasta ahora, coníor-
mándose con la propia satisfac
ción de este galardón. 

E l señor Martínez Garrido es
cribe en la actualidad otra nove
la ésta de ambiente actual, en la 
que se compara la vida de los hom 
tares con la de los lobos. 

Son numerosas las llamadas te
lefónicas que ha recibido el señor 
Martínez Garrido de Toda España, 
principalmente de Barcelona, feli
citándole por el éxito alcanzado. 

E l t e m p o r a l d e L e v a n t e 

c a u s ó g r a n d e s d a ñ o s 

l a c o s t a a l i c a n t i n a 

e n 

L A S P E R D I D A S S 0 1 N 

C O N S I D E R A C I O N 

D E 

ALICANTE, 7.— í a costa ali
cantina, desde Torre vieja a De-
nia, se ha visto azotada por un 
fuerte temporal de Levante, que 
ha tenido una intensidad como no 
se recuerda, desde hace muchísi
mos años. 

Toda la costa ha sido material
mente asolada por im^s olas que 
han llegado a sobrepasar los cin
co metros de altura, acompaña
das d^ un viento verdaderamente 
huracanado. 

Las pérdidas se calculan en más 

¡ABSTRACTO! 

WELLINGTON.— En esta ciu
dad de Nueiva Zelanda una chim
pancé ha ganado el tercer pre
mio en una Exposición de pintura 
abstracta. 

Sin ofensa para aquel que 
por salirse de lo clásico, 
m lo abstracto, como básico, 
hace que en el arte peque, 
recomiéndase ese trueque 
dj pinceles como funda
mento en lo que m-Xs abunda 
por sentido más emito; 
ya que puede que en lo abstracto 
su persona se confunda. 

Un tercer premio a pinceles 
manejados con gracejo 
por quien tiene el entrecejo 
casi humano entre rus pieles,.., 
a los puros, siempre fieles 
c una estética en el arte 
de elevado tono, aparte 
üe lo abstracto, les conjunte; 
y en un caos se les hunde 
cuando su ilusión se parte. 

Todo un chimpancé premiado 
íjor un cuadro -¡habrá que verlo!-
y un jurado al que tenerlo 
ro estará mal, alejado... 

.Que nos libren de jurado 
semejante, en elevadas 

'lides de arte y entonadas 
obras puras, no en abstracto, 
pues que privan, al reparto 
de los vremios. las «monadas». 

C o n s t i t u c i ó n 
del T r i b u n a l 
A e r o n á u t i c o 

L o p r e s i d e e l g e n e r a l 

P ü m b o S o m o z a 
MADRID, .7 Se constituyen 

en la siguiiente forma en Tribu
nal A&ronáu&ico a que se refie
ren k)s artioulos 80 y 84 de la 
Ley Penai y Prooasal de la Na
vegación Aérea, según Ord^n ded 
Ministeanio del Arre que aparece 
en el «Boretín Ofio'al d-Pl Estado» 
de hoy: 

Presidiante, el general de briga
da deíl Arma de Aviación. D. Car
los Pombo Somoza y vocales, los 
coroneíss. auditor del Cuerpo Ju
rídico dqi Aire don Manuea de 
Uriiarte Rejo, y d?! Arma de Avia 
cióu. don Emilio O' Conmór Val-
¿ivieiso; tejiieante coronel del niis-
mo Arma, D. Lus M^drano de P*6-
dro y ©1 comarudairíte auditor del 
Cuearpo Jurídico dea Aire, don 
Caraos Gómez lara. 

Piara ejeroer las fuuciosâ ts del 
Mincsiterao Pú l̂SiCo en la jurisdiic-
ción penal aeronáutica, as desig
na ai teniteiite coronel auditor del 
Citarpo Jurídico del Aire, D. pie-
layo Serrada y García Olay. 
(Cifra). 

M A D R I D 
L a sesión de ayer estoivo basibanto eintomada y con priedoimiimo 

diel signo más. Las dáteremeias no fueron rauy acusadas. Sin .emlbair-
go, en eléctricas, Iher&tero cotizó a 401, con aügo de papeH y por 
contra dinero para sus cupones. Huíbo taim/bién fuerte dcmamidam 
Aguaa. HL cienre se verafica'ba con lemtibiKL De un totail de 92 va-
lores ¿onítratedos en renta variable, 36 safcen, 16 bajam y 40 repitm 
camibio. 

H todioe se fijó en 101,14 en atea. 

B A R C E L O N A 
Más erntomado se mostró -al mercado bursátil ©n su s e s i ó n de 

ayer, en la q¡ue abuadatrom ccurnpraidiores. Debido a ello l m operaeio-
¡nes fueron más atoiínidanites que días pasados y Sos sigmos positivos 
superaron a los negativos, espeoialmemte en <t corro de aocionies. 
Tuvieron auimento Atoa, con dos enteros; Fomente, con cuatro; 
Motor Ibérica,, con ocho; Auto Mectricidajd dos; y Oros 13. M 
eléctrico estuvo algo todeciso. Y taimíbíón tuvieron auroentes la Te-
leíóniLoa, 2,5; Banco Exterior, 9; y fla Seda, 15. SufrieiPon mermas 

Asland, cinco enteros; Minas Bif, tres,; Dainco Ibérico, siete; y Snia-
ce, 24 puintos. M corro de cupones se moetró muy firme. 

IndeclsáM en los oambios de fondos ipúblíeois y en oíttigaciones 
industriales, poco negocio. 

B I L B A O 
Han sido jos vaiores bancarioia los que imayoires piusvalias han 

conseguido en la sesión de ayer en la Bolsa. 
Destajoan la subida de 40 ennteros en el Banco Españci de Cré

dito y los onoo dea Banco de Vizcaya. 
Firmes las edéctricas, débiles las skierrúrgíoas, y muy amibienta-

das y con ganancias interesantes las indiustriales. 
Cierre equiMbrado. 

BANCO HIJOS OE OÜtlO PíREZ 

Don Ripio 

11 
líilfl, n Lew 

MADRID, 7.— Según Orden deíl 
Ministerio dell Trabajo que inserta 
hoy el Periódico OíicM, se dfesig-
na a D. Santos de Ganidariilas 
Candieron, Magisitrado de Traba
jo de Lugo. — (Cifra). 

Fundado en 1847 

C E N T R A L i Santiago - Ceivantet, 15 

A G E N C I A U R B A N A i C J . Molo, 8 

Sucur.aU,: V I L L A G A R C I A . . . M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L M I S M O B A N C O 

SxUtIoi de E. 
Central 
fispañoi de CX G. ... 
il Americano 
vlercantJ e In. m, 

O. N'avaJ 
PEBSA ... m m 
rrasatlántioB m ^ 
Iransmiertit. 
Llevante ... 

QUIMICAS 

MONOPOLIOS 

566,— 
1.131,— 
1.315,--

384, 

Campsa .« ,„ m » 
raba calera .„ « . ., 

194,50 
204,— 

NAVALES 

112,— EIJ2CTRICAS 

Riesgo .... ,.s & 
jeonesas ... ».« m 
i . Zaragoza m 

a— t**. tmj 
fENOSA m* «* 
^tntáhrioo H> »«, m 
j a tal aña ... 
Churro 
española ... . . . m> 
11RERDÜERO .. . . . i 
áoQcabrü ... w hj 
Nansa tm* m m 
SU ... . . . 
Sevillana ut p», 
Madrileña s» 

AUMENTACION 

Agafie 
Azac, 
Ebro 

... ... í» 
G i v a i 

INMOBILIARIA 

Dragados ... ... •* 
Bnclnar Reyes ... ^ 

... ..» ¡m> St, 
INSA ... ... ... ... 

M LEERAS 

Felguera ... . 
FVmferrada M. 

220,— 
176,— 
176.— 
273,— 
270 _ 
187,— 
174,— 
171,50 
353,— 
401,--
107,— 
m— 
3G0,— 
219^0 
246 — 

510,— 
129,— 
473,— 

376.— 
79,— 
91,— 

117.— 

183,— 
65,50 

487,— 

Ü. Aragonesas . . . » 
C5EDIE ... ...j f*̂  m 
Explosivos t» «• 
Hldronitro ... » 
Petróleus ... mi «* 

U. Reaánera # 

. V l E T A L L T R G I C A S 

fl* p»% fWt fioraos 
SCBt ... .... m. gM f. 
AUX F F - O C m. tm 
PASA ... •»• ... ra. p. 
M M^tülcas ... . . 
M y Oonstmcciót 
Santa Ajm « 
Nneva Motóafta 

VARIAS 

rtíeíóitícas ... ... w, 
FEFASA ... ... 
SNIACf, « m 
A y Ooroercío m 

M. de Madrid „. 

151,-
143.— 
177,— 
111.— 
522.— 
13^— 
149,— 

100,— 
292,— 
110,— 
636,— 
27 — 
88,— 

117,— 
163>— 

158,— 
112,— 
276.— 
90,— 

184,— 

de dos millones de pesetas, «a 
cnanto al pueblo de Altea se re
fiere. Un hotel, de propiedad ale
mana, denominado «Gastoff», si
tuado en la paaya, amenaza coa 
derrumbarse, pues está material
mente invadido por las aguas. 

E l Paseo Marítimo del ptieblo 
de Viilajoyosa, ha quedado com-
rdetamente destrozado. Otros dos 
millones de pesetas en pérdida, 
r.e han registrado en el pueblo de 
Santa Pola, donde todos los me-
rendaros, así como las plantas 
bajas de los hotelitos y playa li
sa, están cercados ñor las aguas. 

Docenas de pequeñas embarca
ciones han quedado hundidas en 
diferentes puertos de la costa de 

Alicante. E l ferrocarril de Alican
te a Murcáa está cortado por el 
temporal «a dos puntos, especial
mente en la zona de las playas 
de Maibel y Doce Puentes, cerca
na a la capital. También está cor
tado por las aguas el íerrocarril 
<te vía estrecha de Alicante a 
Denia. 

Un bosque de algas ha invadi
do materialmente el paseo de 

Gormis, junto a la playa de E l 
Postiguét. También la fuerza de 
las olas ha destrózalo parcialmen
te la carretera de la playa de San 
Juan, en el término municipal de 
Campillo, y su ruta ha quedado 
cerrada al tráfico porque sobre la 
carretera hay depositado gran nú
mero de piedras, tablas y otros 
efectos. 

Las autoridades han tomado las 
medidas oportunas para prever 
daños. No se tienen noticias de 
que haya que lamentar víctimas. 
(Cifra).' 

INTENSO TEMPORAL 
M U R C I A . 7.— Informan de 

P r e m i o s a l C o l e ^ i a ^ o 

D i s t i n g u í . o 

D. F r a n c i s c o l a y a n 

p o r el D i s t r i t o de 

MADRID, 7. — El Ministro de 
Educación Nacional ha confirma
do la propuesta del pleno del con
sejo Nacional de Colegios Oficia-
tes de Doctores y Licenciados en 
Filosofía y Letras y en Ciencias 
y ha concedido los premios del 
Colegiado Distinguido correspon-
dienfees a 1964. 

Ei Premio Nacional ha corres
pondido a don José Hernández 
Díaz, del distrito universitario de 
Sevilla y los premio;? de distrito 
universitario han sido otorgados a 
los siguientes oolegiatíos: 

Don José Tuest Aimazán, de 
Büjroalona, doña Juana Oampoy 
Fresneda, de Granada , doña Ma 
ría Josefa Cordero Ovejero, de La 
Laguna; don Esteban García Be
llido, de Madrid; don Antonio de 
Hoyos Ruiz da Murcia; don An
gel Suárez Erna, de Oviedo; don 
Germán López de Juana, de Sa-
lamanoa; don Francisco Mayán 
Fernández, de Santiago; don Ma 
nuel López Hernández, de Sevi
lla; don Ricardo García Roca, de 
Valencia ; don Paulino Ortega La-
inadrid, de Valladolid y don Fran
cisco Olivan Baile, de Zaragoza. 

La entrega de los premios ten
drá lugar el próximo cuatro de 
abril, festividad de San Isidoro. 
Patrono de los colegios oficiales 
de Doctores y Licenciados. Cifra. 

Aguias Q ê se registra Un inten
so temporal de caraoterí&ticas no 
conoowlas desd* bace 15 años. Las 
oláis son de mar d*. fondo y rom 
pen a ciein metras de la p?aya 
en las muros del paseo de la Co-
Imia.— (Cifra). 

Una experiencia del bic 
Padre Basabe 

loiogo 

T r a t a d e a q u i l a t a r 

e l g r a d o o p o d e r d e 

a e g u s t a c i ó n g a s t r ^ j -

n ó m i c a d e l o s v a s c o s 

BILBAO, 7- — Ha pagado unos 
días en eSta vills el Paore Ba
saba, eminente biólogo, que trar-
baja desde hace años en diversas 

-ramas de la investigación cientí
fica. 

Es profesor dé ia Universidad 
de Barcelona y asiste con aten
ción a los congresos' internacio-
nalas cieotíficois que se celebran 
en todo el mundo 

Normalmetóe acude a Bilbao 
con cierta írecuencia para reali
zar diversos trabajos de investiga
ciones que se le encomiendan. 

En esta ocasión, aprovechando 
unoü ejercicios espirituales cele
brados en Loyol'i, ha estado en 
Bilbao para llevan a cabo deter
minados menesteres, que le per
mitan confirmar unas teorías su
yas, previas a la preparación de 
un estudio sobre la raza vasca. 

Es esta cuestión la que concen
tra ahora la actividad del Padre 
Basabe, y sobre ella prepara una 
detallada clasificación a base de 
confeccionar una.* escalas cientí
ficas, que presentará al Congreso 
internacional de Antropología, que 
se celebrará en Praga a media
dos de año. 

Con él fin de realizar las prue
bas necesarias para ratificarse en 
ŝu hipóteeiB, ei Padre Basabe dará 

a probar a unas quinientas per
sonas unos preparados químicos, 
muy susceptibles, con cuya expe
riencia trata de aquilatar el gra
do o poder de degustación gastro-
nóralica de los vascos. 

El Padre Basabe volverá próxi
mamente a B i l b a o para dirigir 
perfionalmente su curiosa expe
riencia científica. — Cifra. 

CRUCIGRAMA 

Anunciándose incremen
ta rá sos ventas y sa nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS P O R 
P A L A R R A S satisfará sus 
deseos. 

HORIZONTALES: l . — Venir 
una cosa de otra. 2. — (al rev.)— 
Mujer moscovita, — Cerveza in
glesa. 3. — Comparativo. — Mi 
amiga. 4. — Efecto de un enfria
miento. — Abreviatura técnica de 
la atmósfera. 5. — Guarismo. — 
Nombre de mujer. 6, — Plural de 
consonante. — Potencia. 7. — In
dica lugar. — Consonante. 8. — 
Anudar. — Parte de un edificio. 
9. — (al rev.) — Apócope. — Fi
gurado y familiarmente hombre 
ctesaliñado. 10. — Confederase. 

V E R T I C A L E S : L — Tronco. — 
Pedestal para una imagen. 2. — 
Demostrativa.— Relativo a una par 
te de la boca. 3. — Sobresaltos 
del ánimo. — De esta íorrna. 4. — 
Río de la Siberia. — Pronombre. 
Desinencia. 5. — Del verbo ser. — 
Artículo. — Símbolo químico. 6. — 
Semejante. — Limpia 7. — Entra 
por fuerza. — Articulo. 8. — Hi
lera dip caballerías. — Cure. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: L — Solicita. 

2. — Asir. — Don. 3. — Las. — 
Ramo. 4. — Tea, — At. 5. — Por. 
Ata. (5. .— Las. — Ele 7. — Os. 
Así. 8. — Atan. — Amo. 9. — Dan. 
Asas. 10. — Asársela. 

V E R T I C A L E S : 1. — Sala. — 
Loada. 2. — Osa. — Pastas. 3.— 
Listos. — Ana. 4. — Ir. — Er, — 
An. 5. — Ra. — Es. — As. 6. — 
Ida — Aliase. 7. — Tomate. — 
Ma. 8. — Anota. — Rosa. 

S A N T O R A L 
VIERNES, 8 DE ENERO 

Sfcos. Severino, Max'rniano, Am-
linar y Eladio. 

CUPON DE C I E ; 08 
E n el sorteo celebrado aver 

resultó premiado el núm. 9̂2 

P R O G R A M A 
D E LA TV 

Ü H R 
¡INiRAl .• KIH IBMA 

F SPAÑOLA 
PANJMLA NEGRA 

VIERNES, 8 DE ENERO 

SOBREMESA 

1,00 Avance ds Telediario 
1,03 "Cris'ira". T'elefilme. Hoy; 

Um poco de paz y •irauquiii-
dac" 

1,30 —Barce'ona— "El mundo en 
cjuo vivimos", presenta Se-
ciucncia". Hoy se inicia el 
cic/o De B asetti a An onio-
ni (I). La 'adroiia, su padre 
y el laxista, de B'asetti, gai-
vatoi'o Giuliano do A do Ver-
g-í'.n E l alcaide, el escribano 
y su abrigo do Latíuada y 
I .oca <J« alegría, de Vr torio 
de Sica. 
x'.en'izado;-: J. L. Mendlzá-
bal. rreseníador: Luis Pru-
n-eda. G u i o n i «ta: Juan 

Mu asó. 
2.00 —Barcelona— "Sonría por 

favor". Ua espectáculo lleno 
c o buen humor y de simpa
tía ; de canciones y figuras 
conocidas, presentadas por 
Juan Carlos Mar?co, ''Pino-
cfoo". Kealizador: Pab'o de 
Sárraga. 

2,50 En antena... •KnLrf»lB'& de 
actualidad. 

3 00 Telediario. 
3 20 Punto de vista. 
3 30 Su mano derecha (Cajátiilo 

V y último). 
3,50 Revis'.a p a r a la mujer.— 

Actualidad. Dirección y Rea
lización: Pilar Miró. 

1,00 Dick Powcl. Telefilm loria 
do de largo metraje. 

6,00 Despedida. 

CULTURAL 

7,00 Avanse de Telediarlo 
7,03 Inglés para todos 
7,30 Las artes y las letras, por 

Manuel Sánchez Camargo 
7,45 Geografía de la cuütura 
7,55 Información «ultur*! 

NOCHE 

Avance 4e programas 
Poro TV, presenta "Univer
sidad Hisp&nica", con la 
participaclán de Pedro »-
«ález Cámara, Gustavo Diez 
Delgado, Enrique Suárez de 
Puga, J. Antonio Alberidi 
Cid.— presentadora: Ana 
Isabel Cano. Realizado"*1: 
Pilar Miró. 
—-Barcelona— "Lección de 
ocio". U n a emisión que 
muestra las mil y «na ma' 
ñeras de emplear el tiempo 
perdido. Guión: Fernándeí 
Barreira. Realizador: 
Picas. 
Dibujos animados. 
; Pobre d i a b l o ! prese:-ta 
"Reina por un día" de Ma-
nne; Pombo Angulo. Dirtc-

y realización: Marco» 
Keyes. Protagonista: í"6'11 
Fernández. 
Edición especial. 
Telediarlo. 
Avance de programas. 
Rompeolas. Teefime seriaao 
"Tras la puerta cerrada, 
presenta "La mujer fanu 
ma", de WilUam Iris* 
Adaptación, dirección y * 
hzacfón: P^dro L F.amU^ 
Reparto: Burgess. ^ n 
do Rey; Ella, Mam Bn-g : 
Mendigo ciego, José 
Teda; Mark, Juan Mi. 
Cuesta; Fiscal, Pedro ^-P 
nosa; Medoff. Alfonso ^ 
Real; Henderson, i 
do Delgado; Cara, 
M á z a u e z ; ^ f ¿ . 

miel M o n r oy; ^ _ z 
doza, Conchita Cuetos, 

8,00 
8,03 

8,30 

8,S0 
9,00 

9,30 
9,45 

10,00 
IWS 
11,00 

12,00 

JuCio Gorostegui; ^ s0r, 
riano Andrés, y ^ 
E . Serrano. «ma, d9 
Telediario. E l V ™ ^ ™ ^ 
mañana, despedida y 
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R I A . A L B O R D E D E 

L A D E S I N T E G R A C I O N 
L o s n ó m a d a s c o n s e r v a d o r e s d e l N o r t e n o s e e n t i e n d e n 

c o n l e s p o b l a d o r e s m á s e v o l u c i o n a d o s d e l S u r 

C a t o r c e n u e v o s a m b u l a t o r i o s f 

C O N T E N I A 4 8 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

El Miniistro Trabajo, Sr. Homero Gorria dirige la patebra al personal la n u e v a unilded 
asiistenciial inaugurada en la calle de Bravo Murillo d= Madrid, qu1? acogerá a 80.000 asegurados. 

En cisita ocasión fueron miau gurados Esipaña 14 ambuiatori oe Be| Seguro de Enfermedad. 
(FOTOFIEL). 

Pastoral 

sobre 

i n s t r u c c i ó n 

rel igiosa, en 

Filipinas 
MANILA.— Los obispos é e las 

ktes. Filipinas haa pubiiieatío una 
carta pastoiral rcccaneiiKiaindo a, 
los catóíkos "diiapersar las irnu-
l)es ' la ignora-neia re'ligioía de 
nnnsitras 7.000 islas". 

Dasicribienrio la sátuacióp reili-
giosa como "alarmainte", la pas
tor ail da a conocer q-ie más del 
70 por ciento de los aiños eatóld-
cob en ooltegios públicos no reci
ten instruoción religiosa y ed 30 
Por ciento restante recibe "muy 
po a". 

Aquielios que i'.o asisten a'l cole
gio o que se aüeron de él no re
ciben instmecion aíliguna en sus 
casas o en la parroq'uiaí, señaila 
la carta, o si la reciben es muy 
incompleta. 

Los ad)ulltos católicos no tienen 
tampoco noción de su religión. 
"Muchos de nueatros católicos 
etirftos son casi ignorantes de su 

por lo tanto) son víctiimas 

ivitaclé sh 

fe 
fáciles de cuailaiuler orador per 
suasivo que aparece con una nue
va roliieión o enseñanza sociail". 

Los cbisipos oulpain. en parte, 
ia aianmante siituaolón a las 

^oramsiciones achuales del Gobier
no" que considera a la rélMgión 
una mafteria no necesaria". Los 

esñaierzos de los obisoos por un 
Programa de instrutoción rcll'igiosa 
más efectiva, mianifiesta lía carta 
Pastoral, no se oumpílen por faüita 
^ rersonal y fondos. 

Pa'-a remediar la siituaclón, pro-
PCinen di estaiblleciimiento de mejo-
^ institiuitos de cateqnesis para 
Preparar a los maestros en el en
frenamiento de oaitequtetas y un 
s-stema permanente para íinan-

los prograimias de entirena-
MeTuto. 

La pastoraíl también pide a las 
•^anizaciones catdlfcas que tometn 
«wres en ell traibajo y exhorta 
íun • cc,legios oatcllücos que !n 

o s u s o p o n e n t e s 
a f r i c a n o » 

Para que presencien las atrocldade. 
cometidas por los rebeldes oongalíños 

UEOPOLOVILLE, i — E l jefe to tiene que ser resuelto antes LEOPOLOVILLE, i — E l jefe 
del Gobierno congoleño, Moisés 
Tshombe, ha invitado a aquellos 
dirigentes africanos que se opo
nen a él, para que se trasladen 
al Congo y vean por si mismos 
las atrocidades cometidas por los 
rebeldes a quienes apoyan. 

Tahombe decidió cursar estas 
invitaciones al Presidente Ben 
Bella de Argelia y ai coronel Nas-
ser, de la República Arabe Unida, 
entre otros, a su regreso de la 
visita qu^ efectuó a Stanleyville, 

1% antigua capital rebelde. En un 
principio se pensó que el jefe del 
Gobierno se trasladaría ayer a 
Kindú; otra de las ciudades re
conquistadas pero, en contra de 
lo previsto regresó a Leopold-
ville el martes por la noche. 

Durante la declaración que efec. 
tuó ayer Tshomibe orunció igual
mente que había aplazado una 
visita a Bruselas, que debía ha
ber realizado esta semana, a fin 
de tratar con el ministro de Asun 
tos Exteriores, Paul Henri Spaak 
respecto a la ayuda de Bélgica 
al C o n g o y otras cuestiones: 
«Hay gente que necesita alimen
tos en Stanleyville —dijo— y es

to tiene que ser resuelto ante» 
que cualquier otra cosa». 

En París, Spaak declaró ayer 
ante el Consejo PeiTnanente de 

la OTAN que debe haber una rea
puesta política al problema con
goleño y que ésta debe estable
cerse en el contexto de las re
laciones entre los Estados afri
canos representados en la Orga. 
nización de unidad africana. «No 
es posible solución militar algu
na», dijo el ministro belga. 

Ayer, Tshombe descartó una 
vez más la posibilidad de nego
ciar con los rebeldes, como han 
sugerido varios países. 

Durante la referida reunión del 
Consejo Permanente, oeleibrada 

a petición de Bélgica no se con 
siguió llegar a un acuerdo común 
respecto al Congo, por lo que la 
cuestión volverá a estudiarse en 
otra reunión. 

En Bruselas se ha hecho sa
ber por parte de la Embajada 
del Congo, que Tshombe saldría 
de Leopoidville el 17 de enero, 
trasladándose a la capital belga 
para celebrar las entrevistas pro
gramadas en un principio para es
ta semana. 

Hfm 'etn 1,1155 '̂"ttnnos un esrpí-
terv postal,ilco "imamtenga stu 

1 vor por mstrución reaigiosa". 
ftir?^ 61 d,ecreto del concdUto 
S i ^ SC,bre las <fc co-gmacacion los obispos manifles. 

• ¿s taperatlvo que se b»-

z a f i r o « E s t r e i i a d e i a 
n d i a » s e r á d e v a e i t o a 

m u s e o n e o p i k i o o 
MIAMI {Florida}, 7. — Uno de 

los tres acusados de haber r. Da
do el vadoso zafiro "Estrella de 
la Iniala" da Maseo de TJistoria 
Natural die Nueva York, apare
ció ineisperadámente la pasada no. 
che en Miami, al tiempo que .«>e 
corrían rumores de que initeaua-
ba devolver la preciada joya. 

L a policía no ha hechc ningún 
comentadlo, pero los tres periódi
cos neoyorquinos de la mañana 
iníorman que Alien Kuhn, (je 26 
años, el pretendió ladrón, habla 
ítegado «a secreto el martes pera 
«Jecutar su propósito. Fué roJea-

p o r ios íníarmadorai el 
•f>»rtannnto qa» posee junto % la 

playa, pero ¿e uegó a comentar 
sus actividades 

E l "New York Herald Tribune" 
diioe que Kuhin se ha "derrumba
do" y que había declarado a la 
policía que traiífcría de devolver 
ei zaíiro de £63,36 quiMes, Junto 
con veintiuna piedras preciosas 
más, con la esperanza de que se 
le Impusiera una sentencia m á s 
benigna. 

Ayer estableció contacto con el 
actual poseedor de la gema aegún 
«1 "Daily News": «'SI todo va bien. 
«I "Medra de la India" estaró dé 
vuelta y a salvo en la ctudatí hoy 
m.temo", ^ña~e rotativo. — E i i , 

LDiNDKES.— (irónica espe
cial para E L CORREO GA
L L E G O , de la Agencia F I E L 
por Salvatore fíJCCI). 

las privieras elecciones genera 
les celebradas en Nigeria después 
ae la independencia del país pue
den haber sido también las úl
timas, ya que su rtsuitado, fa
vorable, como estaba previsto, al 
jxirtido del Primer Ministro Ta-
jewa Balewa, mtedfx nhorur al 
puís a una desintegracm 

Las elecciones se ':vnjicaron en 
condiciones de profunda confusión 
L a huelga de protesta organizada 
por los sindicatos en apoyo de 
la coalición que, quisas con cierto 
convencionalismo, podría llamarse 
de izquierda, fué ¿lectiva en las 
prmdpales ciudades, a pesar de 
los esfuerzos de la policía y de 
los fuerzas armadas para asegu 
"ar los servicios vúblicos La des 
trucción de cabinas electorales y 

laf manifestaciones registradas en kr 
capital del país Lagos, Ibadan y 
en general, en las regiones meri
dionales, revelan una tensión po-
UHca v social creciente. En estas 
condiciones, se excluía que los 
partidos de la oposición aceptasen 
el dudoso veredicto de las urnas 
y así ha sucedido. 

La campaña electoral verificada 
en Nigeria ha revelado ante todc 
la contraposición neH entre el par 
tido del presidente ?iigeriano Azi-
Mme y el partido dirigido por el 
Primer Ministro Bilewa E l pri

mer movimiento, denominado 
Convención Nacional de Ciudadanos 
Nigerianos, tiene una dirección re
formadora y laborista, que sg se 
para inertemente de la modera-
dón conservadora d?t segundo, el 
Congreso del Pueblo del Norte. Y 
como ambos partidos disponen de 
fuertes posiciones locales —el pri 
tuero en la región oriental y el 
segundo en la sententrional— ha 
surgido la idea de formar dos 
coaliciones capaces de proyectar 
ia fuersa electoral de cada uno 
de los dos contendientes más allá 
üe las respectivas regiones Esta 
opercicién no ha servido para su 
perar las dificultades. 

E l partido del Pmrnr Ministro 
Balewa se alió con los conserva
dores de la región ocidental, pero 
no ha encontrado una formación 
análoga en el área oriental, don
de predomina el Partido del Pre
sidente Azikiwe. Por su parte, es
te último ha formacj vna alian
za con el uAcüon Groupn de la 
región occidental, p con una pe
queña formación progresista, afir-
mando que se habían cometido 
varias irregularidades en la región 
septentrional y que tn aptricular 
varias dirigentes de la opoción 
no habían podido presentar sus 
candidaturas. Ante ia negativa de 
Baleioa de aplazar la consulta, se 
diá la consigna de abstención en 
te elescciones, (iomigna amiília-
mente obedecida en lo región orien

tal y, en menor medida, pero 
siempre apreciablé, en la occiden
tal. 

L a divergencia prefunda de 
orisntacin políiim ha subsistido 
siempre, pero la Constitución fede-
rat de Nigeria había atenuado los 
contrastes en el pasarlo, porque en 
la práctica la Convención Nacional 
gobernaba en la zona oriental, el 
Congreso septentrional en el Nor
te y el Actión Group en el Oeste. 
Pero una escisión puso en mino 
ría el Action Group, permitiendo 
así que un movimiento da tipo 
conservador controlase el Gobier 
na üe la región ocid-zn+al. Por otra 
parte, el censo general de la po 
hlación demostró que los habitan 
tes de la región septentrional eran 
mucho más numerosos de lo pre 
visto. Los rivales sospecharon que 
la? cifras habían sido falseadas 
para obtener una mayor repre
sentación parlamentaria para el 
Norte, y la tensión se hizo cada 
vez más aguda;-

L a zona septentrional de Nige
ria está habitada por poblaciones 
semi-nómadas, de religión islámi
ca y fuertemente influidas por je
fes de tribu, emires, sultanes, etc. 
mientras las regiones del Sur han 
estado mucho tiempo en contacto 

con colonizadores y misioneros 
europeos, de modo que predomi
nan lo seristianos, que rfven en tas 
ciudades o en las plantaciones. La 
profunda diferencia de costumbres 
y de modos de vida entre el Norte 
y él Sur se ha considerado siem
pre un peligro para ta «nideá de 
fiigeria, y chora la confirmación 
clamorosa de ta crisis se ha pro 
ducido con las elcvf&nes jmrta-
mentarics. 

E n la Sucursal del Monte de Piedad y C a j a de Ahorros de Córdoba, L a Carlota, ha sido 
robada la caja fuerte, que, coníenía 480.000 pesetas. Los ladrones que entraron al edificio 
por la puerta principal y salieron por una lateral, trasladaron la cala en un remolona 
agncola hasta las afueras de la ciudad, donde la focaron, consiRuiendraNrla foto 

la caja abanaonada en el camoo, después uel robo. — (FOTOFIELí " 

s o c i d c i o n a e 

i d a l p s a 

F u e r o d e E s p a ñ a 

Ingreso ce D. Camilo 
A l m s o Vega 

.En sesión de la Junta de Pro
banza, celebrada el día 29 de Di
ciembre de 1964, han ingresado los 
siguientes señqjres: 

Excmo. Sr. D. Camilo Alonso 
Vega, doña María Luisa Salazar 
de Gurendes y de Corcuera, don 
Fernando Pérez de Arenaza y Sa-
lazar djg Gurendes, dona María 
Teresa Torreja y • Menéñdez Tolo-
sa, D. Antonio Pérez de Arenaza 
y Salaaar Gurendes y doña Valen
tina Casado y Ruíz vecinos de 
Madrid. Sr. Conde ael Asalto, ve
cino de Llodio (Alava), doña Ma 
ría Luisa Saenz 
vecina de Las Palmas de Gran 
Canaria, doña Dolores Arcos Ca
balla y doña Concepción Murube 
y Murube, vecinas de Sevilla, don 
Juan Aladro López, vecino de San 
lúcar d© Barrameda don Plácido 
Alvarez Muylla y López Villamil, 
vecino de Oviedo. Sr. Marqués de 
Maridhalár y Sra. Marquesa de 

Mariohaiar, vecinos de Pamplona, 
D. Juan de Tena y Vanees, vecino 
de Castuera (Badajoz», D. Rarai 
ro Arcadio Sancho Lucero, vecino 
de Balcarce (Argentina), D. Fran 
cisco y D. José Antonio Carmena 
Fernández de Peñaranda, vecinos 
de San Martín de la Vega (Ma 
drid), D. José Sinués Urbiola, don 
Luis Martm-Ballestero y Costea, 
doña Olga Hernández. Bogado, don 
Faustino Domínguez Salgado y do 
ña Mercedes Casain y Carvajal, 
vecinos de Zaragoza. 

Madrid, 4 de Enero de 19Í55 

ín la moerte de T. S. EHiot, Premio 
Nobel de Literatura 

Thomas Stearns hliot, poeta y dramaturgo lauread* con el Pre 
míe Nóbel de Literatura, e- IMS, ha fallecido en Londres a la edad 
d¿ sesenta y seis años, tras de haber sido figura preeminente en la 
poesía anglosajona durante medio siglo. Nació Eliot at 26 de sen 
tiembre de 1888 en San Luis, en e. e»tado norteam ' 
souri, aunque el origen de su familia proviene de íntimo tíe Mis-

Inglaterra Hijo de un industrial y ie una poetisa, Eliot se dedicó desde mUv 70 ' 
ai estudio de la filosofía y de las letras clásicas. Su i ~ ~ 

[Alava), dona Ma-, h llevó en 1910 a 'a Sorbona; allí tuvo como profesor de franc™ a 
Bad:llos y Zabala, Alan-Fournier, penetrando en la pcesía de los simbolis L de ¡ules 

laforgue, de Tristan Vorbiérc. En . n segundo viaje, d e s c r é a l o . 
Ihnane y a Max lacot, en i m , erando París se hava eco de sus 

E l D r . J i m é n e z 

D í a z c o n t i n ú a 

e n g r a v e e s t a d o 

Ayer e x p e r i m e n t ó 

l igera mejor ía 

M A D R I D , 7— E l estado de 
D. Carlos J iménez Diaz con
t inúa siendo srave. E n la clí
nica de la Concepción fue fa
cilitado per los médicos que le 
asistan, el siguiente parte; 

—"Durante la noche si pa
ciente ha descansado bien y 
ha eperimentado una mejoría 
muy ligera. Sigue el estado da 
gravedad". 

j Anunciándose incremen
tará sus ventas y sa negó-
cío prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS P O B 
P A L > I B R / Í , : saM f̂a rá stts 
de»? oc 

éxitos. 

A partir de 1915, T S. Etiot se 
instala en Londres, donde había 
dij recibir la influencia de Ezra 
Found, otro poeta americano que. 

ceer la poesía de Eliot es difícil 
a veces distinguir entra el fracaso 
3? la impotencia que siente ante 
tanta confusión y tespilfarro v 

en la capital ontamca le reveló la duda que quizás está escondida 
a los poetas italianos del siglo 

X V I , asi como el valor de la Di
vina Comedia)), que haf^ría de ser 
m,otivo de inspiración para una 
de sus obras. 

En realidad, la influencia de Ez
ra Pound sobre T. W. Eliot arran 
••a de T.H. Hulme, ¡efe del redu
cido grupo de escritores aimagi 
nistas)), entre los que figuraban 
también Richard Aklington, F . S. 
Flint y «H. 25.» cuyo criptograma 
corresponde a Hilda Doolitüe. Por 
otra parte, la generación de poe
tas de la primera postguerra, co
mo Wiltred Oioen, ejerció influen
cie en T. S. Eliot que se convir
tió en exponente de las mismas, 
a la vez que unía su , suerte a la 
del pueblo inglés, nacionalizándo 
se como ciudadano hritánico en. 
1927. 

La poesía de T.S. Eliot es difi 
cil de comprender; da la impre
sión de impenetrable. oon frecuen 
cia; dura en sus primeros íiem-
jos y llena de amargura, va de 
jando su tortuosidad espiritual, 
para dulcificarla en sus últimos 
años con la religión, frente a 
los embates e inquietudes üe la 
época. Es en 1922, en el mismo 
año eu que aparece el «í/Zises» de 
Joyce, cuando T S. Eliot publica 
el gran poema nThe Waste Land)) 
(La Tierra Devastada) que le pro
duce su consagración. {{Siempre 
sindero, oscuro a veces —dicen 
Entwistle y Gillet—, árido en oca
siones, Eliot expresaba indudable
mente el temple intelectual del 
momento, pero fué esencialmente 
un autor de versos que pertene
cían a la inteligents'a. Su indis
cutible sinceridad le ganó un au
ditorio para los versos, algunos 
de los cuales son alusivos y con 
frecuencia están pomposa e inin-
tedgiblemenie anotados. A l lector 
corriente no es necesario decirle 
que el valor de un joema está en 
el poema mismo y no en un mon-
t&n de notas, por pertinentes y 
actaratorias que puedan ser. A l 

en el fondo de su dma en rela
ción con el poder Ü3 sus faculta
des poéticas No es un cantor na
tural, instintivo, sino un posta li
terario myn música es escasa, 
austera y sólo mu.y de vez en 
cuando ajnable. Las generaciones 
futuras juzgarán 'a poesía de 
í liot no por su mensaje • inmedia
to, sino simplemente como poe
sía)). 

Rntre sus prXicr>:ües poemas 
cabe citar «Geroñtion». «Ash Wed-
r.esday)) («Miércoles de Ceniza))}, 
y «For QuartetS)) («Cuatro cuarte
tos))). Desde «The Waste Land)} 
(«Tierra baldía))) Elioí se volvió 
al mnglo-catolicismo)); es enton
ces cuando propugna que los es
critores jóvenes ser ira más feli
ces, más útiles si llevan consigo 
una fe sólida. Y es Ce camino se 
encuentra ya en la «Antología de 
la poesía religiosa)) de la serie 
Felican, dirigida por Norman Ni-
cholson. Eliot cambnba de rum
bo proscribiendo la amargura de 
sus primeros tiempos con su en
sayo, publicado en J939 bajo el 
titulo, «Idea of a Jtristian Socie-
tyy) («Idea de una sociedad cris
tiana))). 

Al abordar el teatro. , ELiot en 
1934, con «The Rock», sv primera 
pieza, logra fama universal como 
dramaturgo; al que sigue «Murder -
in ihe Cathedrah («Asesinato en 
la Catedral))), en 193) escrita pa
ra ser representada en el festival 
de Canterbury, y «The Cocktail 
Partyyi («El cóctel»), en 1949, repre 
sentada con éxito insuperable, en 
e'. Festival de Edimburgo, reci
bida después triunfalmente, en 
Londres y Nueva Yok. 

31 Premio Nobel otorgado a 
Eliot en 1948, fué «por su obra in
signe como poeta)}. A este honor 
se acumularon otros, como la «Or
den del Méritoyí, conferida por la 
Reina Isabel; el Premio Goethe, 
en 1954; la Medalla de oro de 
Dante, la Cruz de Comendador 
de las Artes y tas Letras. 

Biblioteca de Galicia
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Farmacias de guardia 

DE SANTIAGO 
Durante esta spmana es

tarán abiertas d e s d e las 
nueve v medía Hasta las 
once de la noche ias far
macias de: 

D. J . M. Gil, San Roque, 21. 
Teléfono, 58-2233 

D5. María G. Rouco, Husr-
ianas, 24. Teléfono 58-1867. 

D5. Pilar Rico Sixto, Rosalía 
Castro, (Camino Nuevo), 73. 

Teléfono, 58-1535. 
A partir de las once de la 

noch3 corresponde: 
Doña Irena Regueira Lois 

Casas Reales, 10. (Animas) 
Teléfono 58-1723 

L i s t í n t e l e f ó n i c o 

Bomberos, 5810-10 
Casa de Socorro, 58-14-29 
Guardia Civil, 58-12-10 
Policía, 5811-10 
Guardia Municipal, 58-16-78 
Taxi (Servicio 

I n f o r m a c i ó n d e l S E U 

R e c e p c i ó n de o r i g i n a l e s 

p a r a e l C o n c u r s o Nacional 

de P o e s í a 
En estos días se vienen recibienn 

do en el Departamento de Aotiivi-
daces Culturales de esta Jefatura 
numerosas triiogaas que concur
san al IX Certamen Nacional del 
SEU de Poesía Universitâ rva, cuyo 
fallo será hecho público en Ma
drid, por el Jeíe Nacional del 
SEU, el día 7 do marzo de 1965, 
festividad cte Santo ü o m á s de 
Aqulno. 

La entrega de premios se eíec-* 
tuara en el trauí curso de las tra
dicionales Fieetas Minervales del 
SEU, en Santiagr- de Compostela, nocturno), 58-1 -̂78, 

M I S T E R I O , E M O C I O N , I N T R I G A Tf 
¡ ¡ A C C I O N D E S B O R D A N T E ! ! 

UN INQUIETANTE MISTERIO QUE ATRAE CON PODER 
I R R E S I S T I B L E 

EN CINEMASCOPE — EASTMANCOLOR 

U E X B A R K E R M 
ANN SWTfRNER- ELEONORA RDS6H)RAGC 

K N1ELSEN-MAQALI NOEL 
PET CARSTEN • FRANCO 

MAURICC R O N E L 

en cuyo acto los poetas galardo
nados leerán sus composiciones: 

Recordamos a los posible con
cursantes que cacíi uno debe pre
sentar por lo míenos tres poemas 
originales e inéditos, de tema, 
forma y estilo Ubres. No tendrán 
limitación alguna QÓ. extensión y 
ceben ser remiticos mecanografia
dos en folios escritos por una sola 
cara y a doble espacio. De cada 
poema o grupo de poemas habrán 
de remitirse seis ejemplareo. 

Los trabajos se re^Mrán en el 
Departamento Nacional de Activi
dades Culturales del SEU —Glo
rieta de Quevedo, 8, 2.3 planta, 
Madrid-iO—- y en el Departamen
to de ActividadciA Culturales del 
SEU de Santiago —Plaza de los 
Literarios, 3 (Casa de la Parra)—, 
hasta las catorce horas fiel día 30 
de enero de 965 Todos los trabar" 
jos deben llagar bajo lema en soJ 
bre cerrado, Indicando: "IX Cer-i 
tameti Nacional SEU de Poesía 

D e p o s i t a r í a 

M u n i c i p a l 

d e F o n d o s 
Se pone en conocimietnto die los 

Beñores que a. continuatción se re-
ilacionan que podirán haicer efecti
vos ios liibrí-maeintos expedldiois a 
su favor en la Depositan a de Fon
dos die este Ayuinitaimiento durain-
•te las horas de diez a doce y me
dia: 

Don Gregorio Delgado. 
Don José Daporta González. 

Galuresa. 
Don Estetban Oeinos, S. L. 
Dota Pediro Santos y Cía,, L. S. 
Don Enrique Mayer. 
Sastrería de Eduardo Fernández 
Doña Marta Caeiro. 
Don Jeisús Rodríguez Ouro. 
D. Manual Franqueira Vázquez 
Talleres Oarsan. 
Viuda de Lesmes Gutiérrez. 
Don Antonio Rozas Marzoa. 
Santiago de Compoeteaa. 7 de 

enero de 1964. — El ÁbcaUde, 
Francisco Luis López Carballo. 

C O R R E O D E I A U N I V E R S I D A D 

Hoy se reanudan las ciases 

Universitaria" En plica adjunta 
deberán ser rem'ticos el nombre, 
domicilio y documentación exigida 
del autor, bajo el másmo lema. 
En la parte superior derecha de 
la primera página de cada poema 
figurara el lema escogldo.̂ prescin. 
dténdose rágurosamente de toda 
otra indicación. 

c e i i a n 
Oi«cTOn. GEPO OSWAÍ-O 

ONBNVASCOPe i 

- M A Ñ A N A -

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

E N 

C A P I T O L 
(PARA MAYORES DE 18 ANOS) 

í é i p r i n c i p a l B ) ( I I 
V 

Hoy: 5,45 — 8 j 11 
«Ultimas Exhibiciones» 

Formidable Estreno 
Amor... Aventura... Música... 

¡BT. el escenario del puerto más 
maravilloso del mundo 

«VACACIONES EN ACAPULCO» 

Antonio Aguüar 
Adriaclne Welter 

Fastmancolor (Mayores 18 años) 

A ias 5,30 — 8 y U 

Ultimas Exhibiciones 
de la esipectaoular película 

«MAS PODEROSO 
QUE LA MUERTE» 

en suipertotalscoipe-eastmancolor 
Erad Harj^s 

(Para todos los públicos) 

M E T R O P O L Y A G O 

Hoy: 5,45 — 8 y 11 
Ultimas Exhibiciones 

de la excitante aventura 

«CARAVANA AL OESTE» 

En Cinemascope 
Víctor Mature 
Elaíne Stewart 

Faith Domergue 
(Todos los públicos) 
Mañana — Estreno 

«SAFARI EN MALASIA» 

5,30 — 8 y 11 

Ultimas proyecciones 
de la graciosísima comedia 

«CHICA PARA TODO» 

eastmancolor 
con los estelares 

José L. López Vázquez 
Gracita Morales 
Antonio Ozores 

(Mayores) 

Hoy, a las 5,30 — /,45 y 10,46 

Presenta 

«ALLA EN EL 
RANCHO GRANDE» 

Jorge Negreta 
Lilia del Valle 

Eduardo Noriega 
«El Chicote» 

(Mayores 16 años) 

DI f ¡ s ¡ m m 

4 — 6 y 3 
Ultimos Pases 

de la emocionante película 

«EL CONDE SANDORF» 
en cinemascope 

tecnicolor 
Oran interpretación de 

Louis Jourdan 

(Para todos los públicos) 

A c u e r d o s de l a C o m i s i ó n 

Munic ipa l Pe rmanen t e 

A p r o b a d o o l p r o y o o t o do h i g i o n i z a c i ó n 

de l a z o n a de E n s a n c h e y p e r i f e r i a 

L a Tuna universitaria de Valladclid, en su visita a la Facultad de Ciencias.' — {Foto Arturo} 

Bajo la presidencia del al
calde, don Francisco Luis Ló
pez Carballo celebró sesión la 
Comisión Municipal Perma
nente, adoptándose los siguien
tes acuerdos: 

Aprobar por unanimidad el 
acta anterior, v conceder va
rias licencias de obras parti
culares. 

Inclusión en el Padrón de Be 
neíicencía de varias íamilias. 

Anulación, por duplicidad, 
de recibos extendidos a nom
bre de doña María del Carfeni 
Bey Piay. 

Conceder dos casillas en la 
Plaza del Mercado. 

Se aprueba el proyecto de hi-
gienización de la zona de En
sanche v periferia de Santiago 

Queda enterada la Perma
nente do diferente correspon
dencia. 

Se acuerda anunciar un con 
cursillo para la ejecución de 
las obras de reforma del muro 
Méndez Núñez, en la Alameda 
y para la construcción de una 
fuente v lavadero en el lugar 
de Casas Nuevas. 

Se aprueba el extracto de 
acuerdos de la semana ante
rior. 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
F A L L E C I M I E N T O DE DOÑA 

MARIA CONDE BALBOA 

4 Ha causado profundo senti
miento de pesar entre sus nu
merosas amistades y de su 
apreciable familia, la noticia 
del fallecimiento de doña Ma
ría Conde Balboa viuda de don 
José Taboada, acaecido ayer 
en nuestra ciudad. 

Doña María Conde Balboa 
gozaba de gran afecto y sim
patías, a los que se hizo mere

cedora por la afabilidad y 
bondad de su carácter. 

Hoy se verificarán los ac
tos de funeral y sepelio del ca
dáver, que recibirá sepultura 
en el cementerio de Santo Do
mingo. 
Descanse en paz. Y por medio 

de estas lineas reciban nues
tro pésame sus hijos don Enri
que, doña Benigna, don Maxt-
mino y doña Luisa, asi como 
1qs_ hermanos don Ramón y 
doña María y los hijos políti
cos don Faustino Vázquez Rúa 
y don Jesús Martínez Nouche, 

E L «TENDEM» MAS E X P L O S I V O del C I N E 

J E R R Y L E W I S 

D E A N M A R T I N 
e n u n a r e g o c i j a n t e p e l í c u l a , r e b o s a n t e d e o p t i 

m i s m o y h u m o r , q u e h a s t a l e h a r á o l v i d a r . , . 

! L A C U E S T A D E E N E R O ! 

• UN F R E S C O 

EN A P U R O S 
¡ B E L L Í S I M A S M U J E R E S ! 

¡ D E L I C I O S A M Ú S I C A ! 

y u n a i n i n t e r r u m p i d a s u e c s i e n d e e s c e n a s q u e 

l e h a r á n t e i r h a s t a l a e x t e n u a c i ó n 

T E C N I C O L O R . P A N A V I S I O N 

MAÑANA: S E N S A C I O N A L E S T R E N O en 

P R I N C I P A L 

Cond'tiíidais "as vacaciones navi
deñas, en el día de hoy se reanu
darán las dLases em todas las Fa
cultades Unüvorsitariias, de acuer
do con sos respectivos horarios. 

LA TUINA UNIVERSITARIA 
"CLALET" D E VAIXADOLID 

VISITO AL RECTOR. 
En la mañana de ayer, la Tu

na Unlversíteria ddl Cotlcgio Ma
yor "Ctoret" de la Universidad 
de Valladcílid, visitó en su despa
cho oficial al Rector de la Unll-
versldad, profesor Jorge Eoheve-
nrd, a quien saludaron atentamen
te y ante él InterpretaTon dife-
rent'Bs composiciones de su exqui
sito repertorio. 

El Rector de la Universidad les 
agradeció cordiaimente su gentl 
visita y aparte de entregarles un 
donativo, les Invitó a una copa 
de v ino españoil. 

Seguidamente visitaron eil Mu
seo GeoTógico de la Paculltad de 
Ciencias, del que hicieron gran
des elogios. 

Durante todo este acto, el Rec
tor de la Universidad estaba 
acompañado por el Decano de la 
Facultad de Ciencias Secretario 
General de la Universidad y Fa-
cuatad de Ciencias, y el profesor 
Herráez. 

CONVOCATORIA EXTRAORDI
NARIA DE FIN DE CARRERA 

MATRICULA 
AooHdiada por eii Béctariado ¿Ls 

esta Unlvemsdidad la oonvocatoirda 
extraondtíinaria de enero, en uso 
de las aifcrüibucionieB quis le oon-
fieran jas OO.MM. de 29 de ene
ro de 1962 y 1 de dictennibine de 
1963 (BB. OO.EE. de 8 de marzo 
y 25 d» diiolemabre d^ 1963. r€6' 
peoüvaimflnle), ^ convoca la ma-
triouUa para la misma con arre
glo a las giguLentos •normas: 

PLAZO.— Dea 8 aa 15 de ene
ro, ambos imclusive. 

HORAS.— De diez die la maña
na a una de la tarde. 

LUGAR.— Nt̂ gooiados de la Se
cretaría Gervsnail. instalados en 
la planta baja de la Facultad de 
Oienciais, a la izquierda. 

REQUISITOS.— La presente 
convocatoria solamente afectará 
a aquelloig alumnos a quienes 
falten, como máximo, tres asig
naturas para finalizar sus estu
dios. En este caso, la admisión 
d matrícula quedará subordina
da a la oondioión dtó que ei alum
no haya oumpiiidbo en sus estudios 
el período de escolaridad previs
to en las disposiciones vigentes. 
es deolr, en los Decretos Orde
nadores de las Facutladís univer-
siitarias de 7 de julio die 19*4 
(B.O.E. dea 4 die agosto). 

DOCUMENTOS.— Cubrirán «l 
impreso-eoliciitud que deberá 
rainbagrar con póliza de 3 pese
tas y em el que necesariamente 
habrá de conaiginarse el número 
dei Documento Naoionaa de lu-
d&ntidad y fecha de su expedi
ción, así como las asignaturas em 
que han de matricularse, 

TASAS,— Se abonará por cada 
asignatura la cantidad da 500 p©-
setas cuando se refiera a las Fa-
cultaidies de. Medicina, Ciencias o 
Farmacia y la parte proporcio
nal con ralaclón al núraítro de 
asignaturas que tenga el curso 
en las de Derecho y Fiidlsofía y 
Letras. Además, las corraspon-
ditetotes a derechos de examen, 
diliaigenicia % el Libro Escoltar, 
tasa parafisoall, formación de ex-
pediemite, mutualMdad, S.E.U. y fin 

Igualmante habrán de abonar 
Ta cuota del Seguro Escolar, a 
Excepción de ios que con ante-
rioridad ai 1* de octubra de 1964 
hayan cumplido veintiocho años 
de edad. 

No habrá que entregar o abo
nar timbres móviles por haberle 
suprimido este impuesto. 

ASIGNATURAS COMPLEMEN
TARIAS— Las asignaturas com
plementarias de Religión, Educa» 
«dón PoUtiica y Educación Física, 

quis no se computarán a los efec-
tos detarminados en el apartado 
cuarto —Requisitos—, abonarán 
la cantidad de 60 ptas., Ias dos 
primeras y 50 ptas. la úlillim, 
resipeictivamenta. 

Lo que de orden dad ExoeLea-
tísdimo Sr, Rector Magnífico di» 
esta Universidad Se haoe públi
co para genorai conocimiento 

Santiago, 7 de enutro de 1964. 
EL SECRETARIO GENERAL 

Manuel Lucas Alvarez. 

¡LA PELICULA MAS ATREVIDA DEL CINt FRANCES DE 
LOS ULTIMOS TIEMPOS! 

¡BURBUJEANTE COMO E L CHAMPAN l 
¡ALEGRE Y FESTIVA! 
E N F R A N S C O P E 

I BflWHlE OARHEUX 
I SANDRA HHLO 
I PAUL MEURISSE 

i c m m 

I cm 

FrmiSgopE 

— M A Ñ 4 N A — 

M O N U M E N T A L E S T R E N O 

E N E L 

C I N E Y A G O 
(PARA MAYORES) 

¡El « S a f a r i » m á s v í c l e r t o de la historia! 

SAFARI 
EN 

MALASIA 
E N 

E E C N I C O L O B 

DOS HOMBRES AUDACES 

R G B b R T M I T C H U M 

J A C K H A W K I N S 

Y UNA BELLISIMA MUJER 

E L S A M A R T I N E L L i 

VIVEN LA MAS APASIONAN-
K E AVENTURA DE VIOLEN
CIAS Y PASIONES EN E l i 
IMPRESIONANTE P A R A 3 E 

DE MALAYA. 

JJNA FASCINANTE HISTORIA DE AMOR EN E L MAS 
t ESPECTACULAR DE LOS "SAFARIS" 

— M A Ñ A N A -

F A N T A S T I C O E S T R E N O e n 

;iAU3X>RIZADA PARA MAYORES DE 18 ANOS); 
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U SER tiene un enviado especial 

permanente en Compostela para 

informar del Año Santo 
E n t r e v i s t a c o n J o s é J o a q u í n t r i a r t e 

[ l a f e r i a y e l m e r c a d o d e a y e r , e n s a n t i a g o 

B U E N P R E C I Ó E N L O S T E R N E R O S 

P I N T O S D E R E C R I A 

L A S V E N T A S F U E R O N E S C A S A S 

Clomo enviado especial perma
nente de la SER durante el Año 
Santo, se encuentra en Composte
la el joven perioditsa radiofónico, 
José Joaquín Iriarte Arlabán. 

Se ha formado en la Universi
dad de la Iglesia, de Pamplona, 
donde efectuó los cursos de Pe
riodismo 

Desde hace dos años pertene-
ca al cuadro de redactores de Ra
dio Madrid. 

Iriarte Arlalbán frecuenta nues
tra Redacción. Ea natural, busca 
la convivencia con la familia pe
riodística, y sabe de afecto en que 
se le tiene. En las poquísimas se
manas qu0 reside en Santiago, por 
su simipatía sulpo conquistar la 
de todos cuatos le tratamos. 

La SER, calibrando la importan
cia del Año Santo, le envió a Oom-
(postela, e Iriarte realiza ágiles 
Informaciones, que solemos escu-
ctoai* con la eviedz que causa la 
curiosidad, servidas por la Central 
de Radio Madrid a sus emisoras. 

Ks, pues, la presencia de este 
«nviado especial permanente de la 
SER en Compostela un importante 
«lemento para ia propaganda de 
nuestra ciudad, que ofrece al Mun
do, en su Catedral, la merced de 
lucrarse los peregrinos con las 
gracias espirituales del Jubileo 
Plenísimo. 

A Iriarts —era obligado, por eí 
interés también periodístico— ha
cerle desfilar por nuestro "Sopor-
««" y ayer por la tardie, accedió 
al interrogatorio. 

—¿Tv WiBlón' en la Ciudad del 
Apóstol? 

—La conoces ya. Enviado espe
cial permanente de la SER duran-
t« el Año Santo. 

—¿Tanto interesa a la SER «1 
Ano Jubilar?. 

—A la SER le interesa todo 
«uanto pueda ofrecer interés in
formativo. E i Año Santo Compos-
wiano, por supuesto, lo rebasa, e 
incluso Santiago por tí eólo es un 

de motivos que con el nuevo 
«jro programático tiene la SER, 

a oompletar su labor informativa. 
fees^En co,acreto' ¿Wé labor tie-

—Enviar reportajes de todo lo 
wncernlent* al Año Santo y lo 
¡T8 " f i ab l e de la región, r«-
Z ; m de modo vivo, en el e«-
e-nano del hecho. 

—¿Qué reportajes serviste des-
*^us est&g en compostela? 

reaa t 15 ^ serie 11110 muy int*~ sante QUe recoda el ambieínto 
onacués, con la entrevista que 
stuve en esta RedatociAn con 
-atro director «Borofoó". De«-

pu.é3, con 4'. Cardenal Arzobis
po de Santiago Quiroga Palacios, el 
Ministro de Obras Públicas, gene
ral Vigón, el Obispo Auxiliar de 
Madrid-Alcalá, Monseñor Guerra 
Campos y el Cónsul Real de Gre
cia en el Norte de España. Todo, 
recogido en cinta magnetofónica. 

—Estas Inf o raía clones, ¿se escu
chan en Santiago? 

—Sí, porque Radio Galicia per
tenece, como sabes, a la cadena 
de la SER, y los reportajeis son 
retransmtítiios desde Radio Ma
drid. 

—¿Cómo juzgas el Año Santo 
Compostelano, en lo religiofio y 
en sn derivación a lo turístico? 

—Prefiero cimíhscriíbiiirme al as
pecto reljgktóo. Creo que es ahí 
donde tiene maj/ov contenido. Es 
una manifestación de fe de esta 
España que tanl ¿abe de velar y 
vivir la realidad católica. Y para 
responder a la segunda parte de 
tu pregunta, diré que el turismo 
es importante no sólo por la fuea-
te de divisas, simo por el contacto 
de los extranjeros con España y 
de los españoles con Santiago, 
que ofrece un beneficio para to
dos. 

—¿Cuál será tu programa el 25 
de Julio, día dei Patrón de Es
paña? 

—Mi programa será vivir en 
Santiago, Ignoro en este momen
to qué labor raolofónlca pueda 
reaUzar. Por la importancia de 
los aotos y por la también Impor
tancia del realtzfcaor, me gustaría 
que fuese Vicente Marco, tan co
nocido y estimadc. en Composte
la, como be podido comprobar, 
quien retransmMera los actos. 

—¿Conocías Santiago. 
—Por referencias y a través d« 

Jníormaciones no muy veraces. 
Porque me ha sorprendido que 
en Santiago no mts he visto en la 
necesidad de uti'azar el paraguas 
tanto cano se me dijo. Me gusta 
esta ciudad por su arte, por sus 
gentes, por su condición de ciu
dad universitaria que consigue 
milagro de tener el espíritu abier
to a las novedades del mundo. 

—¿Dónde quedg la mención pa
ra los "encantiños"? 

—Desde luego son unas ciilcae 
muy guapas y plcras do simpatía;' 
"íormrctaibles" como diiría Olive
ras. 

—¿Soltero o casado? 
—Con el deseo de "perder" i« 

libertad- Soy soltero. 
—¿Dónde está mejor I r i a r t e 

profesíonalmente. en la antena o 
en la Redacc'ón de un periódico? 

—En la antena, por supuessto. 

H primer día de feria de gana
dos en el Coto de Santa Susana, 
correspondiente al año 1965, se ha 
celebrado ayer con menos concu
rrencia de reses de 'as que se es
peraban. Esta falta de asistencia 
a nuestra feria de ganados denota 
qu*- todavía los labradores no po
seen el certificado de haber vacu
nado con las dos dosis antiaftosas 
a sus reses. 

E l día, frío en el Coto, a pesar 
dex espléndido sol disfrutado ayer. 

E l movimiento en transacciones 
tampoco fué grande. Influye en 
esto la falta, de pastos, a causa 
de la lluvia que tainto hace desear
la a los agricultores. Muchas re* 
ec-s tendrán que malvenderse si 
l^s campos no brotan, y para que 
esto suceda tiene que venir la llu
via, aunque a los moradores de 
la ciudad .'es moleste. 

Las reses que más «corriorun» 
fueron los temeriUos pintos de 
mediana edad. Eran adquiridos 
por un habitual comprador de 
Murcia que. a decir verdad, los 
pagaba de muy seño-»" mío. 

E l ganado de abasto mayor, es-
pecialmentie bueyes, se pagan muy 
bien para enviarlos a mataderos 
do Madrid y Barcelona. Las cana

les de estos animales se cotizan 
sobre cincuenta peset-js. 

Por lo que respecta a los ter
neros sus cotizaciones oscilan en
tre setenta y setenta y cinco pe
setas kilo, canal siendo lo mas 
corriente la cotización de setenta 
y dos pesetas. 

Los vacas (% vida, apenas si 
su vieron en este ferial. De todos 
modos se espera que en- jueves 
sueesivos hagan su aparición en 
cantidad y máxime si el tiempo 
seco continúa. 

Las reses porcinas tienen un 
precio rabioso, si por este califi
cativo entendemos unos valores 
jamás conocidos, singularmente 
para los destetados. La pareja de 
ellos ronda las dos mil pesetas 
Los cebados también han experi
mentado suba. 

E l futuro se presenta malo para 
el ganado y bueno para el gana 
ñero que pueda sostener muchas 
reses, puesto que estas continua
rán con . precios altos, después de 
la invernada. Muchas, como deja
mos dicho tendrán que malven
derse, por la falta de alimentos 
naturales y esto, como puede 
comprenderse, no es nada halaga 
doi. 

DN MERCADO DE ABASTOS 
FLOJO 

Las fiestas parece que dejan a 
las gentes sin ganas de hacer na
da. O eso, al menos», es lo que 
parece desprenderse de la escasa 
actividad que se vi?ne registran-
cto en nuestro mercado de abas
tos, desde principios de año. 

Poca fruta, pocas hortalizas y 
menos patatas, podríamos resu
mir aquí al hablar de la venta 
de productos del agro en la Pla
za de Abastos. 

Los huevos se sostienen con 
precios de final de año y, posi« 
tlemente, continuarán así por ai» 
gún tiempo. 

En resumen, fue un jueves más 
animado por gentes del campo 
que en otros anteriores; pero una 
jornada de baja actividad en los 
negocios del campo. Incluso los 
madereros se mostraban desunidos 
: faltos de información. Posible
mente, el próximo viernes nos di
gan algo que a todos rnteresa. 

J . GARABAL 

.m • H 0 7 ? A f 
¿ m c o M P o m ú A 

Z A N J A S Y B A R R E R A S 

Las zanjas continúan surcando el itinerario de la zona mo
numental, de acueido con el pian de obras de urbanización, 
saneamiento y adumbrado. De ia noche a la mañana aparece 
levantado [̂ pavimento de cua^quli calle o nacen. El vecindario 
sabe que eso tiene que ser asj > nadie musstra la menor con
trariedad —sena abluido, naairalímearte— excepte cuando es
combros y materiales ocupan más espado áei debido y que el 
viandante necesita para si. 

üsta vez, por onslguiente, a nadie molesta que hayan abierto 
lo que ya van siendo "familiarei" surcos en Mítzareíos y desde 
la bifurcación Huérfanas - Cardenal P&yá en dueeción a Tras 
Se Sai orné. Como es natural, colocan unas barreras metáucas, 
señalizadas convenientemente para cortar el tráfico rodado, Pero 
¿y les peatones? ¿Acaso se nos quiwe obM>ar a saiTarías con 
saltos atlétlcos? Decimos esto porque en Arce dei Instituto, la 
barrera deja a cada lado un angosto pasillo peí el;cual no crean 
que se pasa fácilmente. Y en cuanto a la que anoche había a la 
entrada de Tras de Salome procedente de Huérfanas, no sólo 
cortaba literalmente el paso a los cocheSi sino también <je la 
gente. 

Dado que no todas las callvs tienen en Santiago eL mismo 
ancho, uno cree que deMeran disponer de varios tipos de barre
ras y adaptarías en cada caso. La que haya estadô  por ejemplo, 
en Preguntolro, no serviría para el callejón de Saisipuedes... 
Porque, ya no podríamos entrar. 

José REY F. ALVITE 

Comienza la campaña 
de desratización 

WA 

V I V I E N D A S D E L B A N C O D E L P O B R E 

Hoy cqaráeira en ^Saiiütiago la 
campaña de desratizaición que pa
trocina el Ayuntamáeinto. 

Según los informes eniitidos 
por los servicios técnicos que rea
lizaron los estudios rettativos a la 
existencia de ratas en nuestra 
ciudad, se ha coraproroado que el 
número de múridos habidos en 
Santiago supera el de rata por 
habitante, porcentaje mínimo es
tablecido por diversos servicios 
sanitaírlos en diversas países. 

Aparte del problama que repre
senta para la saOjud pública la 
existencia de una población tan 
elevada de roedores; hay que ha
cer constar el grave epebranto 
económico que* según estadístiieas 
plenamente confrontadas, viene a 
superar en España la cifra de 
1.000 pesetas por habicante, año, 
üo que representa para una ciu
dad como santiago une pérdida 
aimiaJ de unos sesenta mSlones de 
pesetas. 

Es de esperar la máxima cola
boración a esta campaña que hoy 
inicia efl Ayuníamiento, el ciM ha 
dispuesto que todos los convecinos 
que deseen aportar datos sobre 
8a exlstentcir. de focos de ratas Jo 
hagan saber llamando ai fceWfo-
¡no 581778, donde un servicio per-

porque desde que empecé a estu
diar periodismo en P a m p l o n a 
atemperé los cursos con prácticas 
radiofónicas. 

—¿Cuál es tu juicio acerca de 
la Emisora decana de la región 
galaica. Radio Galicia? 

—Es una Brilsora con unas 
buenas disponíaiidades técnicas, 
metida de lleno en una total p«-
novación. 

—Como santíagués lo celebra
ría, Iriarte... 

— Y yo, como españoi, me sien
to totalmente solidario eon San
tiago de Compostela. 

Y misión cumpli(l% 

manéate atenderá las infom'cucio-
nes y las comunicará a los técni
cos encargados de efeotuar la des-
ratización. 

Fcdkltamos a niuestrañ autor 
dades locales por esta iniciativa 
que representa un paso más en 
esta campaña ya Iniciada de pre
sentar a Santiago como una ciu--
datí1 digna en todos- Jos sentádos. 

He aquí um aspecto de la fachada del grupo de viviendas construidas por -efl Banco del Pebre, 
bcíidecidas-días, pasados por Su Eminencia el Cardenal y entregadas a sus beneíiciarios» en terreé 

nos de Vidén. — (Foto MONOEÍO) 

mmwimm 
A c t u a c i ó n de l a togistraiurd P r o v i u c í a l de l T r a D s i o 

A Y I J N I A M i t W I O Ü f c S A N i l A G O 

B a n d o s o b r e l a c a m p a ñ a 

de d e s r a t i z a c i ó n 
Para lograr un completo y ro-

Umco éxito en Ja campaña de des-
ratfeactón que inicia hoy el Ex-
cdenUslmo Ayuntamiento, a fin 
de exterminar ai máximo la abun
dante colonia de múridos existen
tes m nuestra ciudadj 

D I S P O N G O 
Primero. —: ffocos los vecinos 

que con<®can la extetencia de fo
cos de "rattus norvergácus", "rat-
tus rattus" y "mus mueculus", 
ldent*íicados vulgarmente como 
rata gris, rata negra y ratón ca
sero, í3el>en comunicarlo al telé
fono SS-16-78, a ia mayor breve
dad. 

Segundo. — Lo^ propietarios de 
solares y fincas valladas o sin va
llar deben proceder a su limpietza 
en el plazo máximo de ocho días, 
eliminando desperdicios orgánicos 
y cualesquiera otros que puedan 
constituir centfoí' de instalación 
de coíonias de roedores. 

Tercero. — Los dueños de alma*-
cenes, locales do negocio, indus
trias, empresas, directores de cen. 
tw», ©te, procederán a la desrati-
zacáón (fe ios mfe-mos en un plazo 
Improrrogable d« quince días o 

solicitarán del teléfono 58-16-78 la 
colaboración de los servicios téc-
n'cos de la desratización pública. 

Lo que se hace púbUco para 
general conocimiento y cumpli
miento. 

Santiago, a 7 de, Enero ce 196S. 
E l Alcaldef Francisco Luis López 
Carballo, 

C a j a d e R e c l u t a n . 6 4 

S o r t e o de r e c l u t a s 

del r e m p l a z o 1 9 6 4 

y a g r e g a d o s 
A las once horas ded día 10 dea 

actual y v los locales que ooupa 
e^a Caja en el Cuartel de Infan
tería de esta Plaza, se cettebrará 
€1 sorteo de ios mencionados re-
dkítaa siendo ell acto público. 

Santiago, 7 de enero de 1964.— 
E l ten-ienté coronel, Ensebio Ro-
diiguez Patón. 

Para hoy por la mañana están 
senallaidos en el Juzgado de Ins-
tanjcción varios juicios ante la 
Magistratiura Provincial dél Tra
bajó. 

UN MESON DE AMBIENTE 
GALLEGO 

En este mes, será Inaugurado 
en un bajo de la Búa del Villar, 
on mesen de ambiente gallego. 

LA DELEGACION NACIONAL 
DE JUVENTUDES INSTALA
RA CAMPAMENTOS EN LOS 

ALREDEDORES DE 
LA CIUDAD 

Estuvieron en Santiago los fun
cionarios de la Delegación Nacio
nal de Juventucles, señores Rodi-
ño y Soto. 

Recorrieron los alrededíures de 
la ciudad para el eniplazainiento 
de campamentos que serán uti
lizados por las expc<¡(̂ hnjf!s <]e la 
Juventud a lo largo presente 
Año Santo. 

NUEVOS ALFERECES PAjftA 
E L REGIMIENTO DB 

INFANTERIA 

Fueron destinados al Regimien-
de Infantería número 12'de 

guarnición en esta p 1 azo. den 
Antonio Sánchez y don Manuel 

Dopico S a n jurjo, qu^ piroceden 
de la Milicia Unñrersitaria. 
OBSEQUIO A LAVANDEIRA 
Con motivo de su cambio de 

residencia a Madrid, nombrado 
repórter g r á fioo <3e la revista 
"Blanco y Negro", en breve se^ 
rá obsequiado por un grupo d« 
amis ades con una cena, «i des
tacado artista de ia fotografía, 
don Emilio Lavandeira. 

UN CURSO ACERCA DE LA 
EOONC|MIA EN LA RAMA 

D E L TURISMO 

Salió para Maiirid después de 
uno» día* de estancia en Com
postela, el directivo d& la Arohi-
eofradía del Apóstol en Santiago 
de Chile don José Moure Rodrf-
guez, e: cual tomará parte en *1 
cuaísilk) que sobre la Beononiia. 
en la rama del Tuarismo ha orga
nizado el Inst i tuto de Cultura 
Hispánica. 

OFRECIMIENTO DE TERRENO® 
PARA CONSTRUCCION DE 

ESCUELAS 

Tenemos noticias que la Comí-
%\(m de OuT.tum del Muinicipio ha 
recibido el ofrecimiento de terre
no para la construcción de 90 edv, 
ficios eon destino a Escuelas 4« 
Enseñanza, Primarla en ©1 térmi
no municipal. 

PROYECTO PAIRA INSTALAOS 
UNA CENTRAL TERMICA EN 

LA OORUNA 

Nos iníormam que Penosa pro
yecta instalar en uno de los arria-
bales de La Ooruña una Cmtráil 
térmica, 
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L E G A 

E i l a K a n n o , Je fe de l a P o l i c í a de H e l s i n k i , es l a ú n i c a 

mujer que a temor iza a los c r imina les de t ' do el mundo 

c o r a G i ó n a F r a g a I r i b a n 

Sall>a de Iiníorimación ée la Intorpol, en Londres, centro • eur áílgico de l a iuioha contra l-a 
delitocuencia 

PARIS. — (Crónica especial pa
ra E L CORREO GALLEGO, de la 
Agenda FIEL-ALA) . 

En una reunión de la Inteipol 
recientemente ceíebrada en París, 
la delegada finlandesa sorprendió 
a sus colegas con un informe so
bre ios métodos más eficaces pa
ra la represión de? contrabando de 
drogas. La sorpresa había comen
zado, en realidad, con la mera 
presencia la señora Ella Kan* 
no, Jefe de la Policía de la capi
tal finlandesa y única muiei que 
ha llegado en el mundo a ocupar 
semejante lugar A decir verdad, 
es asimismo ía única mujer que 
atemoriza a ¡os criminales de to
do el mundo, qm saben que Fin
landia es terreno vedado para 
sus "actividades". Se equivocaría 
quien imaginara a la señora Kan-

no como una mujer maícullniza-
da o como un James Bond con 
faldas. Tiene, en cambio, el nor^ 
mal aspecto de una señora cual
quiera, o para precisar más, de 
una maestra morena y de rostro 
sereno y reposado. 

No hace mucho ia preguntaron 
cuál era la ^azon de sus éxitos y 
si creía que las mujeres estaban 
mejor dotadas que los homares 

Dl j» 
que 

E L C O R R E O 

G A L L E G O 

para la iabor Investigadora, 
que no podía generalizar y 
hablaba a título personal y siem
pre según su propia experiencia. 

Puedo decir que en mi caso io% 
do estriba en una excelente me
moria. SI alguien me pregunta 

quiénes son ios ladrones que exis
ten en Finlandia, puedo dar sus 
nombres. Sé quienes están en la 
cárcel, quiénes han estado y ta ti
bien conozco los nombres de al
gunos que deberían estar. 

QUERIA SER ABur, \ l K j 

La fascinante Mstotía áe Elia 
Kanno comenzó en 1940. cuando 
solamente tenia diecinueve años. 
Aquel invierno combatió duja-
mente en ios bosques orlen ales 
de Finlandia. La guerra em *e su 

T R E S J O V E N E S G U I N E A N A S 

P I U C A , V Ü C H Y y D E S S Y 

P O R M A N U E L G O M E Z O R T 1 Z 

P IUCA, Vicky y Dessy son sus nombres. 
Las tres nacieron en la Guinea Española, 
y las tres negras; una clara. A la Penin-

£u.a vinieron, hace tres años, para disfrutar una 
beca que les concedió la Campaña contra el 
Hambre, promovida por la Acción Católica Espa-, 
ñola. Y en Madrid se encuentran estudiando pa
ra enfermeras, en la Escuela de! Sanatorio de 
San Francisco de Asís. Son casi unas niñas y 
tienen la sonrisa pronta, 10 que no es mala cosa. 

—Las tres habíamos estudiado Magisterio en 
nuestra tierra, antes de venir, dice Piuca. 

—¿Cómo consiguieron las becas? 
—Nos enteramos que las concedían y como 

teníamos, más o menos, los estudios que exigían, 
las solicitamos, explica Vicky. 

—Además, éramos solteras y queríamos venir. 
No todas las que estaban preparadas por sus es= 
tudios se encontraban con animog de dejar la 
familia y alejarse tanto del país, Y otras esta
ban casadas. 

¡Es corriente por allí que la mujer se case 
muy joven? 

-Alrededor de .os diecinueve años, o asi. 
Aunque allí los chicos escasean tanto como por 
aquí —aclara Dessy. 

No han vuelto a su tierra m en vacaciones, 
que las han pasado estos años o en residencias 
de jóvenes o en casas de amigas de distintas 
ciudades españalas. Dessy pasó un verano con 
los suyos; no este último, el anterior. 

—¿Tienen ganas de acabar y volver? 
—Muchísimas ganas —contestan a coro. 
—¿Por qué y para qué? 
—Primero, porque nos necesitan; segundo, 

porque nos hace mucha ilusión. Y tercero, porque 
lo tenemos todo allí, eraipezando por nuestras 
familias. Ademá» estamos deseando volver, co
mo es natural. 

—¿Han hecho muchas amistades en los años 
que llevan en Madrid? 

—Sí, muchas do verdad —aseguran mientras 
ponen sus sonrisas en blanco. 

—¿Cuándo están en casa, «n familia, qué lens 
gua hablan? 

—Nuestros respectivos dialectos. Yo el "bubi" 
—contesta Vicky. 

— Y nosotras el "combo". 
—¿Qué problemas ven en su pueblo? 
—Los normales de cualquier pueblo subdes--

arrollado. Si nos hubieran dado campo, desde el 
primer momento, sería de otra manera. Pero las 
poslibllildades son muy limltiadas. Por ejemplo^ 
las mujeres que quieren ser algo, superarse, no 
pueden pasar de maestras, porque no hay otra 
cosa que estudiar ni donde estudiarla. 

pequeña pa:rla y la gigantesca 
URSS había motivado una falta 
de hombres en las tilas de ia no-
llcia. Algunos malhechores inten
taron aprovecharse de aquella cir
cunstancia para organizar robos y 
saqueos. Ella Kanno hab a demos
trado ya. aigún interés hacia las 
Investigaciones, policiacas, aunque 
su (jeseo era Ibgai a graduarse n̂ 
Leyes. Cursaba e ú l t i m o año 
cuando l a s auroridades locales 
iniciaron la búsqueda de mucha
chas para adiestrarías en la mi
sión de policías. Ella preientó su 
solicitud. La Hincaron, pero las 
autoiidades se mctiraron dudosas. 
Consideraron primeramente que 
era demasiado favorecida p a r a 
pertenecer a la Poücía. La vieron, 
por otra parte, demasiad© tímida 
y reservada 

-rero ía taita oe eiectivos era 
tanta que terminaron por admi
tirla. Tras unas cuantas semanas 
de trabajo en aquel terrib.c año 
de guerra, la muchacha dió prue
ba de su capacidad. En la capital 
se biaban nrcdi cid o numerosos 
robos y no había huella alguna oc 
quienes los nabiau cometido. Sin 
embargo, una no^he le fué robado 
nn monedero a una mujer y ésí» 
notó que su desvalijador llevaba 
guantes negros y que los dos úl
timos dedos del guiante derech.) 
pendían fiáccidos como si 'e fal
taran. Con tan e s c a s o s seftala-
mientos, Ella se puso a traba fir. 
Y con gran sorpresa de sus ?.)pc-
riores consiguió la detención de 

nun ladrón soHtarlo, al que cap
turó por si sola, dando prunas de 
una extraordinaria sangre fría. 

Fué aquel su primer éxU«j ai 
que siguieron muchos más 

CASADA, CON DOS HIJOS 

Ella Kanno es una mujer rafa 
da. Su marido es ingeniero, y co.i 
dos hijos: Kaievi, el muí •'achí», 
acaba de cumpU • los '.lecio^io 
años y Alia, la chica, tiene quince. 
Su marido, A.mo Kanno, sigue con 
interés la actividad de su esposa, 
pero por común acuerdo entre am. 
bos, pn el hniat no pc h^b'a nun
ca dp de"lt"« 

Claro que la se ñora Kami o no 
puede olvidar su profesión y por 
ello su "hobby" preferido _es Ta 
lectura de novelas policíacas. Sr. 
autor preferido es Víeo ges Sime-
non, el cread >r de Malgret Afir
ma haber aprendido bastante del 
imaginario inspec* ir v utiliza, al 
parecer, algunos T '^oíos de in-
vesíl^aclón que Slnt^on dtlaJIa 
en sus novelas. T^ene, as'm'.smo, 
una gran pasión por los idioma'; 
y habla seis «enguas. No solamente 
las habla correctamente, siue que 
emplea —con gran sorpresa de sus 
colegas de la Interpoí— numero 
sas expresiones de la j e r g a del 
hampa en cada uno de ell0» 

MADRID — En el Ministerio de Mar"na, él titular dol D-tpartamen to Almroanite Nieto Antúnez ha 
impuesto la Gran Cruz aj Mérito Naval al miniistro de Información y Turíismo, D Mami©] Fm» 

IrÍbarn-\ (Foto EUROPA pRESS). 

C u r i o s o s 

d e 

Sacos 

s i s t e m a s p r o p a g a n d í s t i c o s 

A l e m a n i a O r i e n t a 

de cartas abandonadis en las calles y 
panfletos lanzados por cohetes 

Un aspecto desolado de la ciudad dividida, ea k. que oada día crecen las imuirallas que separaa 
a¿-go más que una geografía humana 

—¿Hay un índice muy elevado de analfabe
tismo entre las mujeres? 

—Entre las jóvenes apenas si se da el analr-
fabetlsmo. Las más viejas n0 saben leer ni es
cribir, en su mavoria, Pero, ciertamente, los ho
rizontes que tenemos, aparte dei Magisterio son 
nulos. 
' —Me cuentan que faltan muchos profesores 
de todas las ramas. 

—¿No se sienten Un poco apartadas de sus 
gentes, por el hecho de estar a^u' y consideran 
sus problemas, como ajenos? 

—No; no nos sentimos apartadas de'sus pro
blemas por encontrarnos lejos, ai contrario, los 
sentimos y los queremos más, y nos preocupan 
mucho. 

—¿Qué tal aceptaron y aceptan sus estudios 
y su estancia aquí sus padres? 

—Todos muy contentos de que estudiemos^ 
aunque les supone un gran sacrificio la sepa
ración. 

—Piuca y VicKy llevaron hasta su venida una 
vida de colegialas e hijas de familia, gin ningu
na otra experiencia. Dessy, por su pa^c ejerció 
el Magisterio, 

—Trabajaba en una eacueia —nos ch<.e— de 
una ciudad pequeña Daba clase por la mañana 
a los niños negros y por la tarde a los blancos. 

—¿Ustedes han estudiado con chicas blancas? 
—No, hasta que hemos üegado aquí. Pero 

desde el 1959 ha cambiado todo muchto y ya no 
hay separación ni en los cines. En Santa Isa-

' bel ya desde antes estudiaban blancos y negros 
¡juntos. Aquí, en cambio, en todo momento nos 
han tratado como a unas chicas más, 

—¿Y cómo las recibirán a ustedes, cuando 
vuelvan con su llamante tituio de enfermeras? 

—Muy bien, porque tienen muchas esperan
zas puestas en nosotras. Nuestras labor sanitaria 
la tenemos asegurada por los hospitales que hay; 
pero nuestra tarea de promocionay a las muje
res de nuestro país dependerá mucho de los me
dios con que contemos, que son escasos. Nos ilu
siona mucho, tenemos muchas esperanzas pues
tas en un centro de formación de la mujer que 
intenta poner en Bata dentro de la Campaña 
contra el Hambre Acción Católica. Eso sería es
tupendo. 

Piuca no tiene padre. E l padre de Vicky «s 
agnícultor -modesto y «1 Dessy, empleada Son 
tres gulneanas que sueñan com eontoibulr gemw 
losamente al desarrollo toflo #b su p**» «a ^ 
parcela que les ha tocado j , sobre todo, » 1» 
promoción de la mujer. 

Cabalgata de los Mago?, 

en Madr id 

MADRllD. — L a tr-adiLclonaíl cafcailgata de les Beyes Magos, que 
procedientes die Orlente hizo su recorriidio ipor diversas avenidlas 
de la ca/pibal de España en raedi© del rjaitural reg¡ocijo entre dos 
pequeños que sin bacer caso d!el intenso frío neniaron por com
pleto les avecniidiaB por donde se «feotuó el ¡re-coiTido. E n la foto, 

wn afipeoto la oaíbateatia., —f í Floto ¡BUIROKa ipeiESfíj 

HANNOVER.— (Crónica es
pecial para E L CORREO 
G A L L E G O , de la Agencia 
PIEL-DK, por K, Meister 
WALLDORP). 

—¿Qué haría usted si se encon-
trase en la calle un saco conte
niendo cartas debidamente fran
queadas? L a «sección correspon
diente» del Ministerio de la Gue
rra del Berlín Este, encargada de 
la propaganda, piensa que tales 
sacas, serían vacia)das por quien 
las encontrara en si próximo bu
zón. En la práctica ocurre de mo
do distinto. La gente que encuen
tra estos sacos con corresponden-
ciz los suel?, entregw en las ofi
cinas de objetos perdidos en las 
comisarías de Policía. 

Otro de los intentos, totalmen
te original, que se ha ensayado 
por los encargados ds la propa
ganda comunista ha ñdo el echar 
a las aguas del Elba vn tonel con 
cartas dirigidas a soldados de lo 
Bundesmer. E l ciudadano de Ale 
mania Occidental que halló el to
nel en la orilla del río, después 
ce su trayecto desde la Zona so
viética, no se contaba precisamen
te entre los pro-comunistas de la 
Repúbiica Occidental,cuyo núme
ro no llega ni al uno por ciento 
de ¡a población, y entregó el to.. 
nei. y contenido a la Policía. 

E n vista de los pocos éxitos que 
han tenido estos sistemas de re
parto fiados a la libre iniciativa 
del midadancf los funcionarios de 
le zona soviética hav, recurrido a 
otros métodos más espectaculares 
Ahora disparar mediants cohetes 
propaganda que va a caer en te
rritorio de la Alemania Occidental. 

Según cálculos, m el período 
que va de enero a octubre de 1964 
los comunistas han empleado este 
sistema unas 90 veces, lo que re 
presenta unos dos millones de 
ejemplares de folletos de toda cía 
se. Principalmente estos cohetes 
v m dirigidos a patios de cuarte
les y a los campos te prácticas 
militares. Lo únioo que preocupa 
a la Policía es me estos cohetes 

puedan ocasionar al caer algún 
daño a la población civil. 

Hasta ahora la profMganda que 
se dirige a los soldados de la 
Bundeswer, a los guardias fron
terizos o a los marinos trata de 
d.epertar una inquieii d sin rece
los acerca de su procedencia. Así, 
per ejemplo, las bolsas de plás
tico que se han encontrado en las 
costas de Schleswig-Hostein conte
nían «Noticias náuticas para los 
navegantes)), casi totalmente apo-
lítiaas. Esto indica por otra par
te, la poca confianza que como 
saben los comünis>as inspira el 
«Estado de Trabajadores y Cam
pesinos)). 

Finalmente están La» unidades 
dt. la batalla psicológica, encarga
dos de dar a la por) ación de Ale
mania Oeidental conuhmas por me
dio de altavoces. 

u g i s b i s re l ig iosas 

en el 

Gongo, a NtV^rra 
MADRID, 7. — Dieciséis religio

sas dominicas del Santísimo KO-
sario, de las veintitrés rescatadas 
de los rebeldes úel Congo, ha» 
salioo en lab pi unieras horas ¿« 
la mañana, acorapañadas ce !• 
Maaie General .sor Maria del Caf-i 
men Azcárate Larraya, con áirvo-
ción a Paimpiona en un autocar 
enviaco por ta Diputación Provi»* 
cial de Navarra. 

Acudió a aespedirla el hermano 
Rodríguez, secretario general oei 
Consejo Nacional de Misiones. 
_ Por especial autorización las 
ferícas religiosas pasarán con s»» 
familias ocho c.las. . 

A l llegar a Pamplona, su prime
ra visita será al Prelaco de l * 
Diócesis, y después asistirán a ua 
.Te Deum en acción de 5raC:i~s' 

Serán recibidas por el Ayunta^ 
miento y la Diputación navaZrt 
en corporación y en su honor haa, 
sido organizadas diversos aotoí*, j 
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